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0 ALABAMA.
Cidade de Latronopolis,  bordo do A labam a,

31 de janeiro de 1871.,s •'
Não houve expediente.

— Que blasphemia!
Voltamos aos tempos dos antigos padres 

Bernardos.
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— Amanhan a imperial sociedade Monte-Pio 
dos Artistas solemnisa o_seu 18 .°anniversario.
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— Capitão, no dia 2 G do passado reuni­
ram-se em assembléa geral os membros da 
Associação Typographica B ahiana. Entrando 
em 3 .a discussão o projecto de estatutos fo­
ram approvados e remettidos ao governo da 
província.
• Foi íambem approvàda uma indicação do 
Sr. Joaquim Cassiano Hyppolito, pedindo que 
se inserisse na acta da sessão d ’aquelle dia, 
era nome da assembléa, um voto de gratidão 
e pesará memória do finado lypographo Do­
mingos Francclino da Silva, um dos iniciado-
res da idéa da ereacão da Associacão.) • •

Em seguida procedeu-so a eleição de um 
tliesoureiro interino, até que a sociedade es­
teja regularmente organisada erecahiu  a es­
colha para esse cargo no Sr .  Guilhernino Al­
vares da Costa Doria.

— Estou sei ente,
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— No ultimo bond que veio na segunda-fei­
ra de Itapagipe para a cidade, vieram muitas 
senhoras; chegando no largo do Papagaio, 
estava uma sucia de moleques estendidos em 
linha de atiradores. Ào passar o bond 'peta 
frente delles deram uma descarga de areia 
sobre a eara das senhoras que ahi vinham.

— Que desaforo!
Não é a primeira vez que isto acontece, e

para o que já se chamou a attencâo da poli­
cia.
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Pregava um padre, que occqltamos o seu 
nome para não molestai o, em uma das nove­
nas do Senhor do Bomfim, e disse:

«O Senhor do Bomfim é uma gallinha, e nós 
somos os pintos que elle agasalha.»

— À sociedade philarmonica Terpsychcre 
vac amanhan 2 de fevereiro em viacem de re- 
creio a amena e aprasivel ilha de Itapancn.

A’s 8 horas da manhan partirá do porto o 
vapor conduzindo a seu bordo essa phalange 
de moços que por amor se dedicam a arte su­
blime da musica.

— Um passa-tempo agradavel deve ser.
—O publico que anda tão sofrego dc d is ­

tracção deve concorrer a alegrar o espirito.

— Sexta-feira, dous carros da companhia 
de Vehiculos engancharam-se em Roma. Foi 
fortuna não ir ninguém nas plata-formaà.

Só houve de prejuizo os estragos que sof- 
freratn os ditos.

— Antes isso.

— Censurável e bem censurável é o proce­
dimento do Sr .  eapitão Carvalho da policia.

—  Eu não quero saber da vida alheia.
— Então não me diga V. Ex. que está sem­

pre prompto a pulverisar a prepotência do 
forte contra o fraco.

— Mas aqui de que se traia?
— De uma violação da lei, de um ultraje a 

dignidade do hoinem.
~ A h ,  isso é vinho de outra pipa!
—  Foi o Sr. capitão Carvalho, segundo irfe 

informam, que no dia 27 pelas 6 horas da 
Urde arrastou da forma ao soldado Antonio 
da Costa Neves e mettcu-lhe a espada sem dó 
nem compaixão.

—  Arre, que bravata!
— O homem ficou gravemente maltratado 

com um ferimento na testa, uma contusão no 
braço e outras em diversos logares; foi reeo- 
lhido ao hospital lançando sangue.

— Is*so é  sobre-maiieira reprehensivel.
— Consta que o Sr. capitão*Carvalho des­

culpa se que o soldado estava ebrio.
— Tanto peior, O soldado ebrio podia fal­

tar com seus devera», desconhecer euas obri-



^ Ç 8«s ;~ma8 o Sr .  capiUo Carvalho cm seu
iuizó* perfeito isso nunca.

 £ ’ elaro; fosse qraal fosse a falta, desde
que o capitão Carvalho não está authonsado 
a fazer justiça por sua3 mãos, commetteu 
um delicio punivel.

— Sendo a força policial destinada a m a n ­
ter a ordem, vedar os abusos, g a ra n t i ra  pro­
priedade e prevenir o crime, é de essencial 
condição que aqnelles que a compõe sejam 
indivíduos decòiidiicta insuspeita, respeita­
dores da lei e ordeiros.

Mas desde que os subalternos veem nos 
membros superiores dessa corporação a aber­
ração da lei, a infracção da disciplina, o me 
noscabo a justiça, é natural que ellcs se apar­
tem dos limites que o regulamento do corpo 
prescreve.

— Aírazda velagrande, ferra-se o traquctc.
— Para ser -official de policia c preciso ter 

muita circumspecção e prudência.
Soldado nã© ó escravo de engenho, nem <>f- 

ftcial feitor.
E ’ preciso medir o alcance e calcular  as 

eonsequehcias de aviltar a um li ornem brioso 
publicamente.
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Muxingueiro, vae agarrar aqueile assas-

— Quem, capitão?-  .
— Aqueile ruim vaso que vês descendo já  

íâ no íim, a ladeira da Doença,
— Eim, capitão! Um indivíduo de semblan­

te tão cândido e V. E x . -o  in culpa eoino um 
malvado!

— De ccindido nho tem nada; nem em grau 
diminuitivõ!

Aqueile homem é um-perverso. E ’ áuthor 
de duas mortes.

— Jesus, José c Maria!. , .  E anda livremente 
entre a gente?

— E’ porque a justiça em Latronopolis só 
pune os crimes commettidoe á luz do sol,  é 
porque atrocidades espantosas passam enco­
bertas nas dobras do mysterio; é porque a po­
licia nesta terra só descobre o que todos sa ­
bem, e só sabe o que ninguém ignora; não se­
gue o rastro do crime, não vae perseguir o 
criminoso que sabe pratieal-o nos escondrijos; 
por isso c que para elle não tem appiieacão 
as penas, dos arls.  196 e 199 do codigo cr i ­
minal brasileiro.

—“ Pelo molde da mascara não parece! Olhan­
do se a crosta ninguém dirá que pertence a 
um mollusco tão v-enenosoh ,

—  Ilepararias accaso quando aqui passa­
mos, ha oito dias, um enterro que sabia d’a- 
quella casa?

— Passa-me pela lembrança.

Era o d e  uma rapariga de l i  anno$ 
quem o desalmado seduziu e deshonrou corj, e 
promessas de casamento.  Depois de consf!. ^ 
guido o nefando intento, leve o despejo (],, 
trazer a amasía para ao pé da víctima, aíi,(i P 
de desilludil-a em suas fagueiras esperanças. •J) 
Com muni ca ml o lhe esta que se aehava gr*\Vj. f 
da o vendo elle que desta eollisão lhe podh . 
resultar comprometlimento, proporcionou-lli* j 
bebidas venenosas para abortar .  Essas beíji. 
das produziram duplo eífeito; inalaram o íilli, 
e a mãe.

—  Odioso Im iuem .. . .  repulsiva creatura!..,, ^
—  () facto foi notoriamente commentadu, 

mas a policia não se meclieu em assumplo tàu 
grave. • /

— Imperdoável inércia, quando a lei manda < 
punir aos que assim prat icam !  ]

— Mas a lei ,çm Latronopolis é palavra sem ( 
sentido.  <

— O quartel da policia mudou-se em casa 
de Correccão?

— Que pergunta sem assumplo!
— Desassuntado anda V.! Eu não tenho 

culpa de mudarem a esscncia das cousas.
— Que mudança \iii V.,  não me dirá?" ,
— Eu sempre \i quem tem..seu escravo c

pretende castigal-o mandar para a Correccão,
— E não é assim? . , ç .
—  Abi é que vae seu engano. IN© dia 2 í 

um senhor que quiz castigar o escravo mandou , 
fazei-o no quartel da Mouraria; representai)- , 
do o papei de carrascos dous soldados. '

—  Isso é pela sua.
— Ah, não quer acreditar, nãocreia ,  ,
Tome porém mais esta para seu caderno. ( 

Dias depois o mesmo escravo sendo exoessi- 
vamente castigado, foi,atirar-se no dique, o 
que não renlisou porque o Evarisiò das bolas , 
o impediu. ]

-Olhe que V. é um aljhauak de noticias.
s s s s s s s s s s s s s s f <

El
—Somente por um descuido no appeilo 

feito pelo Sr .  Gnhrrle aos seus eollegas es-j 
crivães de paz, publicado no Diário, sabia; I 
impressa a palavra n ivariab ilidade , em Jogar 
de— variabilidade.

A pessoa que achou nisso-moti vo para com* , 
mento veja se acceita a razão. *

« —Quando fallar comigo tire oehapeu dí] (f
c a b e c a .»* /

— Dá-se mais desfructavel fatuidade!
— E é um homem que occupa cargo iar 

portante na sociedade quem assim procedo ( 
publicamente com outro que, embora difíh'aj
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em posição, oomtudo é no mais seu seme­
lhante!

 p; creia-se nesta terra na egua Idade n-
nresoada pela lei,  qflando um homem que ao 
menos pela edade devia ter alguma reflexão, 
cxi^o inconsideradamente que um seu egtinl 
lhefnlle de cliapeu na mão, no meio da rua, 
somente porque no cargo que occnpa llie é su ­
balterno!

Ora cebo para tão fofa aristocracia!
— Que bobage!
 Ora, Sr.  Gaveta, deixe-se disso, que é

\icio.
Escute:
Nesta terra americana onde não existem 

lords, nem fidalgos, nem dons dc ju r e ,  não é 
c e r t a m e n t e  a mais própria para nella deseo- 
nlieccr-sc que o genero bumano procede ex­
clusivamente de Adão c Eva e que, portanto, 
«ulra dislinceão jam ais  se pode nella admit- 
tiv que não seja a ditada pela boa razão.

— Quanta insolência ! . . . quanto desaforo!. , .
— Quem é este desalmado?

, — E’ o Gustavo, escravo dc uma víuva. 
— Não diga. Pois escravo com casa dc ne-O • . *>

gociol
Não é o dono deste botequim?
— E’; a senhora deu-lhe o fundo da roça, 

aqui na Vietoria, para deitar o botequim.
- — E o dcmonióembebedou se lmje, ou finge 
que está bebado para desrespeitar aos passa­
geiros dos bonds que aqui ehegam, levando*a 
audacia a desrespeitar as senhoras!

— Ameaçando e promettendo bofetadas a 
quem se apresentar* para tomar-lhe •satisfa­
ção! E’ muito desavergonhamento!

— Ousadias! ousadias!
— Eu sou quem lhe promette ir á r e ­

partição fiscal saber si este cacborrão tem 
pago os direitos pára ter botequim; si não ti 
ver, pedirei ao, digno chefe que mande cobrar 
da 5enhora, cm recompensa da ousadia que 
da ao seu atrevido escravo para offender a 
todos sem dislinceão.

Sr. capitão do Alabama, sou uma mulher 
pobre.

— Não da graçn de Deus; elle a queira fa­
vorecer.

— Não venho pedir esmola, S r . ,  venho im­
plorar justiça.

Aconselho-lhe quedirija-se ao presidente 
da provineia ou ao chefe de policia; são elles 
fpicm lh’a podem administrar, plena e satis­
fatoriamente.

Mas eu ja  disse a V. Ex. que sou pobre 
ooino Job. Não tenho dinheiro para gastar com 
cstanipilhas, requerimentos, procuradores e

esse nunca aeabar de requesitos da justiça 
que não sc faz sein dinheiro.

—  Eu apenas posso lhe ser util ouvindo a 
sim queixa e levando-a ao conhecimento das 
authoridades competentes.

—  Portanto, diga-me, de que se queixa?
— De um indivíduo que prostituiu minha

irmanziuha Paulina, menor de 13 anues.
— Defloramentos e mais defloramentos!
Que caudalosa torrente de depravarão vao 

innundando os costumes desta sociedade!
Quem é o perversor?
— Um indivíduo, S r . ,  sem moral c sem h o ­

nestidade, nin diplomata de lira-pc c serol,  
um exquisilo que bola livella dc p ra ia  nos s a ­
patos.

— Bem; e como ponde elle conseguir des- 
■virginar sua irmanzinha, de que meios so ser­
viu para levar ao fim seu criminoso intento?

— Pediu-ufa para entrar om um baile pas­
toril.

— Entendem Vins. que min é nada entre­
garem suas filhas, suas irmans a qualquer 
indivíduo para-bailes pastoris !. . .  Não medem 
o alcance das conseqüências. Não sabem que 
elles são origem da perdição de tantas jovens; 
não vccni que todo menino creado em presepc 
torna-se corrompido; os exemplos não lhes 
servem dc escarmento! Agora, veja a senhora 
e chore na cama que é logar quente.

— Mas, S r . ,  o homem instou, protestou, 
aftiànçou-mé o responsabilisou-so por minha 
irman e eu cedi. Depois ella é tão creanea, 
que eu nunca suppuz que o malvado fosse c a ­
paz dc abusar!

—-Ora! quem tem sua natureza desregrada 
altende lá a consideração.

— O monstro enganou a, proníetteulbc qiíc 
2 :0 0 0 ; $  )>s- qne tinha na ca ixa  eram para 
seu dote. Agora é ella mesma quem confessa 
o mal que lhe fizera a hyena.

— Pois tome meu conselho. Vá ao respecti­
vo subdclegado, conte-lhe o quo ha passado, 
peça lhe que interrogue a oftendida, que man­
de proceder a um exame, si for preciso, e as­
sim chegando ao conhecimento do delicio, 
faça ju s t iç a .

— Capitão, estou encafifado.
— Quem lhe zangou?
—  Estou arreliado com as meltirias de uma 

tagarella; uma especie de rosa murcha que já  
perdeu a fragancia e quer readquiril-a a força 
de espirito de lima, porém não conseguinda 
silva  agudamente como uma serpente vene­
nosa quando está assanhada.

— Não vale a pena enfadí)V-se por tão 
pouco.

— AC Ex. não sabe o qué ha.



Pois essa cainana  não se conspira contra
todos que não lhe dão importância?

Fazenda desusada quer por força passar 
por estar na moda, quando apenas pode servir 
para uso de alguma yabircica-

V. Ex. bem sabe que laranja na estrada ou 
é azeda ou tem casa de marimbondo nclla.

— Que mais?
  Fazenda refugada ou esta mofada ou

sahiu fóra do uso.
— Assim é.
— Já vê V. Ex.  que, quein tem obrigações 

para cuidar pouco se lhe da que, uma rosa  
perca o cheiro e que a éssencia de lim a  seja 
insufficiente para lhe reanimar o viço.

— l)e certo.
— E é bem escusado andar essa ja raraca  de 

quem não é culpado de suas desventuras.
— Conversa cumprida faz quem quer.
Cousas que não adiantam não rne servem. 

Dè licença que eu vou até a rua  por onde 
passam as princèzas  tractar negocio de mais 
interesse.

— Pois então me espere na porta da casa, 
que tem o numero das virtudes theologaes, 
que subiremos para o terceiro andar e lá lhe 
contarei o resto.

attentado ó de ordem tão grave que nào ^ 
ficar impune.

l)o digno julgador a quem está aífecto. 
causa tem-se plena confiança de que a ju-jip 
será desaggravada.

Mas, agora, eízetn, surgem algumas comph 
cações  com o fim de entorpecer o proces 
e c i e a r  certas nullidades, brecha por 0 4  
possa escapulir  0  delinqüente,  cm razàoij 
não ter sido possível obter  uma concordai 
eom a offondida.

Para este ponto é preciso chamar a atten 
ção do integerrimo juiz que tem de julga? 
causa c pedir ao mesmo tempo a protecção d' 
lei para 0 lado fraco e soffrcdor.

— E  tenha fé que ha de ser como Y.  pedr
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— Na madrugada de 5 de janeiro foi assal­
tada a casa de Franoisca Maria da Conceição 
Neves, á ladeira da Praça,  por um indivíduo 
que conseguindo ahi penetrar e encontrando-a 
sò, pretendeu qbrigal-a por meio de força a 
prestar-se a um acto deshonesto.

Houve luela tenaz e desesperada; mas as 
forças de uma fracíi mulher não são para e- 
gtialar-se com a de um homem. Principalmen­
te um indivíduo desvairado pela cegueira de 
um apetite desordenado que 0 fazia empregar
todos os esforços a semelhança do animal . * •
carnívoro quando se lança sobre a presa parq 
devoral-a.

De tão dcsegual lueta resultou que, rece­
besse a aggredida diversos ferimentos, o que 
não foi bastante para conter o aggressor em 
seu desvario, e pelo contrario, á vista do san­
gue que corria, mais encarniçado se tornava 
elle para cevar seus instinctos torpes.

— Como se pratica um attentado de tal or­
dem dentro de uma cidade como esta!

Dous officiaes da armada, que 0 açcaso 
permittiu que passassem,correram em auxilio 
da offendida e neste acto conseguiu 0 aggres­
sor eseapar-se.

Levado o facto ao conhecimento da autho- 
ridade competente, iustaurou-se o processo e 
tem elle tido sua marcha regular.

0  crime está provado exuberantemente, e 0

Monte-JPio «los 4riiílee§.
1

De ordem do conselho administrativo con­
vido aos Srs .  socios a reunirem-se em assem-  ̂
bléa geral ordinaria, hoje ns 6 horas da tnr i
de, aíim de discutirem 0 relatorio do 4.° (ri-• s
mestre e o respectivo parecer da commissáfl
de contas.  Bahia 1.°  de fevereiro de 1 8 7 1 . -
0  1.° secretario, Miguel dos Anjos dWlmeuk
V illarouca.

nGratifica-se com 10$ rs.  a quem levar 
rua do Alvo, n. 3 8 ,  um eachorrinho branco c 
felpudo, desapparecido na vespera de Heis c
com os signaes seguintes: cabellos crescido:3
e annelados, cauda tambem felpuda eenros-j
cada para o  lado esquerdo, com os quatro pén
e focinho aparados, tendo foveira a cavidade r

do olho direito, sendo este um pouco mni; (]
apertado que 0 esquerdo, a ponta do focinho d
vermelha, acudindo pelo nome de Traquino-s 
   — •

A m a  d e  e o s i n h a .  9
No sobrado ao largo do Terreiro,  defronl{ t, 

da loja do S r .  Serapliim, precisa-se de .uw1 
que saiba cosinhar, e gomar bem. c

"  " c
Pede-se ao tenente Tristonho, 0 qual 

quartel é  m estre, o favor de vir ao logar - ^ 
Cruz grande, do Santo Seraphico, 11.0 1 õ pag-11' p

110
,i*3

a quantia de 2 4 $ 4 6 0  rs . ,  importância flWj,
doces que se comeu no brodio de seu casori" j

Aula Primaria.
O professor Cândido Ricardo deSànCAnm1 qj 

declara aos Srs .  paes de familia, que a suJ q
aula dc primeiras letras, defronte da maUJ1 a 
de S .  Pedro, acha-se aberta desde o dia 9a 01 
corrente mez. n

Bahia 11 de janeiro de 1871 .  a

Typ . de Marques, Aristides e C.
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EXP EDIKilTB.
Cidade de Latrono.polis, bordo do Á labam a,

3 de fevereiro de 187 1.
Officio á Illma. camara municipal, pedindo-

lhe que obrigue ao Sr .  João José de Magalhães
a demolir seu sobrado á rua Direita de Santo
Àntoniò, o qual,  pelo seu estado de ruina,
ameaça desabar. Espera-se qife a Illma, será
sollicita em providenciar, attendendo não só
ao imminénte visco que corre o publico, co-

, mo ao constante sobresalto em que vive a vi- uk . . nsinhanca.

— ; — Ao Illm. Sr. Dr. chefe de policia, com-
ll> a municando-lhe que corre pela voz publi- 
,c.°' ca que o africano Antão, afamado feiticeiro" 
e' s' com candomblé á Quinta das Beatas, no dia 
1(M  30 do passadoinduzira o crioulo livre Diogo á 
l‘°®1irá sua casa á rua dos Carvões, e abi,  por 
P :̂ meio de força, conseguiu amordãçal-o, amar* 
a(je ral-o a um moirao no quintal e chicoleal-o,
i al-i do que ha visíveis provas no corpo do offen- 
nho! dido, e como tão eriminoso facto até a pre- 
ino. sente data esteja impune, leva-se ao conheci 

menlo de S .  S .  para que se digne de mandar 
syndical-o e proceder a punição do delinquen- 

>nte te, caso seja elle real.

— Ao lllm. Sr .  subdelegado de S .  Pedro,
 _ comniunicando-lbe que a bordo deste navio

no coropareceu.a mãe do crioulinho menor José, 
(]a queixando-se de que tendo sido entregue seu 

,<rar ao Portuguez Domingos, morador aos 
u  Barris, para aprender o officio de pedreiro, 
.j0. A®ve ella ultimamente noticia de que bavia 

desapparecido ha cerca de um mez; procu- 
i rando o mestre do mesmo para lhe esclarecer 

nna, s°bre o destino que tivera, não lbé soube este 
siiar r definição sat.isfaçtoria, pelo que cumpre 
tr;i Mue S. S. tome a si este negocio e empregue 

« jo a SLia costumada diligencia, afim de descobrir 
onde pára o desapparecido, já  que o mestre 
não teve pressa em communicar aos seus Uma 
ausência tão prolongada.

— No Poço de Ilapngipe afogou-se um m e­
nino.

Brincando á roda dc uma cisterna cahiu 
nella.

— Malfadado!
— O facto oceorreu na quinta-feira nas 

proximidades da casa do Sr .  Chiappe.

— Amanhan no Rio Vermelho ha bando an- 
nunciando os festejos que se preparam a in- 
clyta Sant ’Anna, Mãe da Mae de Deus.

— Capitão, no sabbado á noite, o portu­
guez dono da venda Flor cT A urora, á ladeira 
dé S .  Bento, deu tamanha bofetada em um 
menino, que arrebentou-lhe o beque de proa, 
ficando a creanca além d!isso com um olho, ,.í ®
completamente deforme.

O povo reuniu-se na porta da venda e exi­
giu a prisão do porluguez; mas o Sr. Antero 
dos Santos Marques, inculcando se de ins- 
pector de quarteirão, quando, de ha muito 
se acha demittido, entendeu, que o portu- 
guez não devia ser preso. ■

Neste interim, compareceu um soldado de 
policia, que serve de guarda aos açougues 
de S .  Bento, e lambem foi da mesma opinião 
do Sr.  Antero, dizendo que os moleques es- 
tavam muito insolentes, e que aquillo serve- 
ria de exemplo para os outros.

— E  não foi o portuguez preso.
— Foi; não por causa da policia, mas pela 

exigencia do povo!
— Que terra, meu Deus!
De maneira que o portuguez ficaria impu­

ne, si o povo não intervem.
— E é assim tudo.

•— O Sr. Livio Manuel doa Santos Vital par­
ticipa-nos que desta data em diante deixa de 
ser edictor desta folha.

E  apresenta as razões que tem para. isso, 
as quaes são muito atlendiveis.

O homem declara que cede a pressão de 
uma imposição para que não continue.

Paciência. Faça essa mão que maneja oc-
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'  á t a  todo qÚ»nlo.<lHMr C j H * ;  NfflUtfnte
ser ãínda p o r  i s s ó  ^ ‘^ f u m i l d e  penodic» 
cdssnrá süa existcncia. »

 Não é por morrer um Garangueijo que o
m a n g u e ‘ c o b r e - s e  de luto,

_ 0  Sr. Vital está no caso do pote de ca n ­
tareira, felizmente.

-  Por havermos chegado neste momento 
de fora, não podemos dar a conveniente res­
posta ao author da publicação do D iariò da 
Bahia, dc quinta feira 2 do corrente, que teu; 
por assignatura o Bernardo.

— Não sc aíüija; deixe para o numero se­
guinte.

chfcgiuido ás ' jahe1las pAra ver tão deshonestu 
e s p e c t á c u l o ! , ; .

 Isto agora é caso defronte; quem não
quizer ver as olivas Via natureza feche os olhos.

— O A laham a  agradece ao S r .  B ..........
Francisco dos Anjos as amabilidades.quee- 
mittiu n seu respeito, á bordo do vapor Rio 
Vermelho, na viagem de Paparica.

— Às gazetas diarias publicam de vez em 
quando pedaeinlioa de dar no goto. (lousas 
que põe a gente á nadar em secco.

E que, para quem não está prevenido, pas­
sam desapercebidas.

— Daqnelhs que— no correr do ca vai lo não 
se vê o ca vai lei ro.

— O Jornal da Bahia, por exemplo, no dia
l.^de fevereiro, deu aos seus leitores u se­
guinte curiosa noticia:

« N a v e g a ç ã o  c o s t e i r a . — Pela inspecção do 
arsenal de marinha foram vistoriados e ju l  
gadós aptos para navegar durante o corrente 
mez os seguintes vapores:— Aracajú, Penedo, 
Dous de Julho, S. Francisco, Santo Anionio, 
Boa- Viagem, União L ,  União 11., Dantas, Je-  
quitinhonha, Santa Cruz, S . SALVADOR, etc .»

— E* de praxe.
•— Justamente porém no dia 1 .° de fevereiro 

entrou neste porto o 5 .  Salvador de sua via­
gem redonda, ondo seguramente demorou-se 
uns 15 dias.

Ponho-me eu agora a parnfuzar com meus 
botões— como e quando foi feita essa vistoria 
no vapor S.  Salvador, si elle estava ausente 
ha muitos dias? -

*— V. nao entende de nautiea, portanto 
cale-se.'

Credo em, cruz! Eu te ar renego da parte 
de Deus e da Virgem Maria!

Homem,. V. eslá com honras dc mulher 
dc capona?

- Estou a sso m b ra d o ! .A rru d a  e salsa! 
— Que espanto é esse?
—-Olhe o diabo, com cara de homem e

cauda de bicho, surgindo ali do abysmo!......
“ 7 V \ Perdeu 0 j" . izo? Não vê que é o alhn- 
pador de canos aqui da Estrada Nova que es­
tá emseu trabalho?

— Ah...  Agora estou mais Iranquillo. Mas 
este homem nií em pello, assim no meio da 
rua, passando tanta gente..', e as familia

—  Dizem que lia mn contracto pelo qual 
certa companhia s e  obriga a supprir com luz 
dc gaz a luz do dia nas horas dc ausência 
desta.

Em compensação,  recebe tal companhia 
dos cofres públicos uma avultada sornma.

Mas si tal contracto existe 6 profana lo.
Porque sendo quatro horas e meia da 

manhan as trevas da noite àssenhoream-so 
inteiramente da cidade e as ruas são envoltas 
em negra escuridão.

— Nos logares mais distantes, ás quatro 
horas j á  não ha il luminação.

—  De sorte que, quem a semelhante hora j 
tem necessidade d e p o r  pé na rua acha-se em 
completo cabos!

— Ninguém, mais madrugadeira do que a 
companhia do gaz!

Com geito e cuspo * conseguiu estabelecer : 
definitivamente a illntninaçãjo até a hora que | 
bem lhe pareceu.

— Mas si pelo lado da outra parte con- ; 
tractanle existem inspeetoves, fiscaes, etc. ,  ! 
para examinarem o cumprimento do contracto, í 
porque não se ha de fazer sentir á referida j 
companhia que neste clima americano so­
mente ás cinco horas e meia da manhan é que 
assomam os primeiros raios da luz diuturna?

—  Porque somente o povo é a parte soffre- 
dora neste negocio.

— Capitão, eu sei que V. Ex. não se nega a 
ouvir «quelles que sofJre.nl.

— Diga o que quer.
— Fui ao ,quartel do forte de S .  Pedro re­

ceber uma conta do Sr .  alferes Queiroz, no 
dia quarta-feira; pedi licença ao sargento da 
guarda ees le  disse-me que sem duvida era 
dinheiro que ia ver; respondi-lhe que sim.

Perguntou-me si era alguma prostituta á 
quem eu tinha aleovitado que mandava rece­
ber, ou si era a paga de algum acto ignóbil a 
que eu mesmo me tinha prestado.

Esta ultima parte elle pronunciou em ter­
mos bem claros.

Repliquei-lhe que. elle devia ser mais co­
medido e tratar bèm a quem ali ia.

0  exemplar militar puchoii de seu refle e 
mos,trou-m’o, dizendo que com elle é que sa­
bia tratar bem.

d
n
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Passei adiante o.* fui ter com o al feres a 
nüern apresentei a conta; mas cm sua presen­
ça áppareceu o sargento amcáçando-mc de 
^  et ter-me os pés, islo porque ao vel-o, quei­
xei mie a seu superior do desacato que mc fi­
zera.

— E que disse o alteres '
— Oiie tivesse paciência, que aquelle h o­

mem era muito esquentado do genio.
— Já o Sr .  \ê por uhi que não sou eu que 

tenho poder para abrandar-lhe o genio.

— 0  hospital do chnridade da Bahia é a in­
versão completa do que são essas instituições 
Inimanitarins!

— As irmans de charidade que lhe respon­
dam.

— Os hospitaes de. chnridade têm por fim 
receber doentes necessitados; o estabeleci­
mento dirigido nesta terra pelas íillias de S 
Vicente de Paula despede aos que estão nesta 
condição!

Vi hontem um enfermo que as irmans de 
charidade despediram por são que fazia las ­
tima! As pernas e pés estavam cobertas de 
chagas, as quaes faziam e\trao*’dinaria supu­
ração de pus e moviam-se com diííieuldade.

Entretanto, um homem nesse lastimavel es­
tado, manda-se que saia porque está bom!

— E’ a proverbial charidade das irmans de 
charidade. \ \ .'

3
t

A ■ r . : t '  :

— Na quinta-feira, dou a philarmõnica 
Terpsychore o seu annunciado passeio á ilha 
de. Itaparica.

0  vapor partiu ás nove horas e um quarto 
da ponte da Companhia Bahiana.

Durante o trajeclo a philarmõnica tocou 
seis escolhidas peças do seu repertorio m u­
sical.
" A’s dez horas e tres quartos fundeava o va­
por no porto d’aquella ilha.

A’s seis horas da tarde regressou com os 
passeantes, chegando nesta cidade ás sete 
horas e meia da noite.

— E a re§p_eito de desordens que sempre ap- 
parecem nestas funeções?

houve; reinou tudo na melhor har-

a a
JCG-

il a

ter­

ço-

Qe e 
i sa-

inenia, a excepção de uni outro que tomou o 
codono demasiadamente, tornando-se por isso
1 mprudente.

Aid ia me esquecendo.
0  Sr. Mesquita na volta indo náima canoa

Para so embarcar no vapor, não sei que arte
, que cahiu rfagua, tomando assim um 
banho.

-— Bagntellas!
_ —-A philarinònicà Terpsichòre é credora 
e elogios pela maneira porque tem sabido 

mantér a boa ordem nos seus passeios. ’

— Capitão!
— Que é lá? . . .
— Ema historia immensa.
— E ’ por Cantá?
— Qual Cantií, capitão! E ’ uma historia 

que tenho pura narrar-lhe.
—  Leva muito tempo?
—  Boiico; uns dez minutos.
— Seiseentos se g u n d o s . . ,  Vamos a cila.
— La vae:
Um certo pancrassio, que por modéstia- 

lhe calo o nome, m a s q u e  no negocio é (ta 
consciência á toda a prova; gosta extraordina­
riamente de romances.

— Pediu-lhe algum emprestado?
— Não, capitão. Digo que elle gosta muito 

de romances, mas não porque de faeto e u . 
saiba disso; digo-o, porque a ju lgar  pelas g i­
gantescas aspirações desse melro, advinha-se 
á primeira vista que n ’aquelie craneo ferve 
um Vesuvio de tolice; que naquellc p e i t o . . .  
lavra o mais vivo fogo d e . . . gelo; que, em- 
fim, naquella figura de galan d c . . .  come-,, 
d ia ,— está um novo. . .

— Chateaubriand!
— Que, capitão! Um novo D. Quixote, sem 

Dulçinéa Del Toboso, bem digno de um novo 
Saavedra!

— Então, diga antes um D. Mãgriço, um 
cavaileiro andante, u m . . .

— Pois seja; mas elle nunca foi da terra do 
Camões á pé para a In g la te r r a . . .
' Esse indivíduo de quem trato, talvez em 
virtude de algum lindo lance de romance, 
teve a bealiíica tolice de se querer casar com 
uma joven que tivesse matéria em que elle 
podes se mostrar, o quanto comprehendia a 
arithmetica de Bezout, sciencia que lhe di- 
minue um pouco a immensidade de asneiras. 
Em consequencia pois de taes pretenções,—  • 
eil-o ponto em branco, armado do anzol sem 
isca, a querer pescar cm mares altos.

Quando julgou ter anzolado uma certa da­
ma, (já sc sabe — rica— ) zás! pede-a ao pae. '

-— K o pae que respondeu?
— Com mil bombardas, capitão! Pois que 

poderia responder-lhe o pae? Qniz largar-lhe 
na cara uma estrondosa gargalhada, porériü 
conteve-se como pessoa delicada, responden­
do-lhe que ia consultar a filha, e foi realmen­
te eonsultaba*

EUa, porém, perdida por entre as dobras 
da mais solemne gargalhada, respondeu que 
ja  o papae podia ter dado a resposta.

«Não, filha,» volveu-lhe o amoroso e ra- 
soavel pae, «desde o momento de teu pri-



íwsiro liymeneu, qtis senhora, da tua von­
tade.» . . .

«Pois a minha vontade, queira dizer a elle,
é não querer ter por enteados creatuvinhas 
cor da noite; e mais ainda: não me serve ma­
rido que escreve Vaz com — s ~  e sellos  com 
— c , -  pois são lettras essas da minha parti­
cular antipathia por que significam enorme
parvoice .»

Veja que palerma, men capitão. Po
pcdil

rque
a semmoça tem dinheiro a rodo, vae 

saber si ella accoita ou não!
— Mas elle não é bonito.
—  Oh! Ia isso é. Tem um todo que se bar- 

tnonisa ás mil maravilhas com a cabelleira 
immensa de capoeira de que usa.

— E' so isso?
— Ainda ha mais: desesperado por ter tido 

lão galante e amorosa resposta, dada pela 
deidade que lhe fazia andar os miolos á roda, 
(com os cálculos),  cil-o que npezar disso em 
pouco: tempo se esquece de tão eloqüente l i ­
ção, e vae bater ainda em outra porta dese­
jando aos visitados fe l iz  viagem , etc.  etc.

Nessa outra casa, meu valente capitão, o 
nosso sonhador de aureâs cores , — encon 
tra  fazénda fina, digna de um Romeu de 
Shakspear,  por cujo tumulo j a  talvez ella te­
nha p a ssa d o . . .

Ora vae, sinão quando, esse querido Vas, 
com os competentes sellos escrevedbe uma car 
tinha: amarrota-a,  faz d?ella uma bollinha, e 
fazendo elle mesmo de correio, a viz à  viz  —

COUS'. 

• |)a:

entrega-lhe-a!
A nossa Julieta recebe pois essa cataplasma 

que ressende a rosmaninho. essencia que lhe 
laia produzindo um ataque de nervos, e pas­
sando a lêr essa interessante e topographica 
cartinha, conheceu logo que o tal homem era 
»a  verdade um grande marujo no mar da a s ­
neira, pois quasi tomava uma prodigiosa indi­
gestão, produzida pela leitura de tão crassos 
termos, de tão jucunda veia epistolar.

Apenas concluída a leitura, a joven linda 
telegraphou esta novidade ás suas amigas, e 
eis que todas lhe aconselham uma soíemne 
disforra. De faeto: um bello e fresco dia (não 
chovia), a nossa joven, cara a cara com o tal 
Adonis, foi indo devagarinho pela maciota, 
diveitindo-se á custa d’elle, alé que chègou 
ao ponto essencial: «Sô si é,» lhe diz ella, 

pOr causa do dinheiro, que o senhor diz 
amar-me” .
• «Oh! berrou o tal palerma: «Nem pense 
n isso, querida senhora! Este— amor que 
com yehemencia-lhe consagro, não é amor de 
um dia, — é amor d um anno» «Embora S r . ,  
volveu-lhe ella; «tenho muito amor ao celi­
bato, e pois não desejo casar-me por em

quanlo. Sinto  deveras não poder fazer (.f 
que o rio das Tripas llbc passe pelo corar-r' 
pois assim de corto se apagaria o fogo inten,' 
que o Sr .  diz lá ter por m i m  »

— Concluiu?!
—  Ainda houveram muitas outras 

interessantes, meu c a p i t ã o . . .  Mas. 
que apita, capitão??

— Apito pelo gngeiro grande. Vaes 3 (Jia. 
para o galope do mastro, e por 15 para o p„, 
rão, pois quero ver, meu grandiâsirno mariola 'è 
si te corrijo de lão errônea maneira de pensai C 
Si não lixesses mulher e filhos que sustentar. c 
seriam 3 0  (lias em vez dc 15. Pois, com mil 
raios! por que o tal homem tem coração; 
que é sensivel; por que ama uma moça rica.. " 
aqui de E l - 14e i , que é tolo, que é lorpa, que.., 
q u e . . .  Com mil demonios! com a breca! lias „ 
clc ser castigado! /

— Mas, c a p i t ã o . . .  e u . . .  não digo isso..,
Si elle fosse intelligente; si tivesse coração p 
capaz de comprehender essa moça, capaz de ? 
sentir e comprehender a vehemencia d’umC 
a m o r   q

— Safa d ’ahi! guelas de jacaré!  Qualquer « 
de meus mais rudes marinheiros, tem peito G 
para amar como um Petrarcha! 1

— Oh! meu capitão! Quem só conhece a pro- 11 
sa, por modo algum pode comprehender a su­
blime poesia de Anacreonte. «

— Seio!,  v. S r .  mariola, nem mais um pio! ti 
Então o pobre não pode casar com o rico?' ? 
Qual Anacreonte nem qual carapuça! Já  para h 
o galope do mastro! Leva a r i b a ! . . .

— Ai! capitão! eu vou. . .  eu v o u . . .  Mas 
olhe, capitão! de cá u’estas alturas, hei de fa­
zer o ratazana bem conhecido, porque hei de 
berrar com toda força d ’estes polmões; — Viva 
o D .  Quixote! viva o lorpa!

— S e i o ! . . .  S r .  mariola! nem mais tugir 
nem mugir!

— Sim, sim, meu capitão; eu me calo, eu r< 
me calo. ... mas ai! que frio aqui f a z ! . . .Meti s< 
c a p i t ã o . . .  mande-me comprar um capote na ct 
loja consciência ........

tc

M ovim ento do P o rto .
Entrou do porto do R jo  o pataeho nacional D. 

"Jacintho, de trinta e seis a quarenta tone­
ladas, e que lá encalhara pelo grande car­
regamento; apenas ponde eslanhar o beqiK 
de proa  a fim de poder voltar ao porto de

d<
zi
vi

Mi

q<
Latronopolis, onde julgaram não poder eM  st
mais navegar. Este navio j á  se acha repara­
do de sua avaria  e no caso receber carre-

q i

gamento; para o que tracta-se com os con* 
signatários Thomaz Beato, Jacintho  & C.aj 
no escriptorio a rua de S .  Nonato.

Typ. de M arques, Aristides e C.
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Cidade de Latronopolis,  bordo do A labam a, 
7 de fevereiro de 187 1.

Officio ao Il lm. S r .  Dr. inspector da saude 
publica, convidando-o a passar pela Estrada 
Nova, entre a nova ladeira de SanFAnna e o 

m Caminho Novo, afim de observar o pertinaz e 
quotidiano abuso do agente do aceio publico 

er em fazer fogueiras para queimar a immnndU 
Ao cie que apanha na cidade, com o fim especu­

lativo de livrar-se ao trabalho de ir deital-a 
i>0.: no logar conveniente.
3U-i Semelhante negligencia seria desculpável si 

não fosse nociva á salubridade pela insuppor- 
[o!; tavel e nauseabunda exhalacão que desprende 
o?! o fumo das referidas fogueiras, o qual não só 
ara inccmmoda a quem transita, como a quem 

mora nas proximidades; pelo que espera-se 
Ia s  que S. S. julgando altendiveis as razões cx- 
fa- postas procure por meio da jurisdicção á que 
de seu cargo lhe dá djreito, fazer que cesse se­

iva ; melhante irregularidade em beneficio de um 
c prejuizo de tantos.

gir | -yAo Illm. Sr. subdelegado de Santo An- 
. tonio, dizendo lhe que á falta de correctivo 

eu reclamado contra a baderna de meninos que 
íeu se a juntam nos Curraes Velhos e Barbalho, 
na; continuam elles a pintar artes do capeta. No 

domingo, 29 de janeiro, depois do jogo do bu- 
zJo> houve guerra de pedras e ficaram os 

j Vidros de alguns lampeões em migalhas.
Espera-se que S.  S .  não nos dará o pesar 

ne- de incommodal-o outra vez á respeito.
:ar- ________________________
•que ç-Capitão, ha factos de tão supremo rc- 
> de quinte de maldade, ennegrecidos de eircurn- 
e l lG stancias tão odiosas que parece impossível 
ira- que haja ser humano que os pratique. 
rrC' O que venho relatar a Y .  Ex. é o parto da 
>on- mais torpe lubricidade, o effeito da moral 
C. i mais depravada e corrompida; um attentado 

que, na minha opinião, toda acção da lei é im­
potente para punir, porque é d’aquelles que a>

um tempo affrontam a moralidade, atacam a 
segurança individual, offendem o pudor e a 
honestidade eçafTeclam o socego das famílias.

— A julgar  pelo que V. diz, deve ser cousa 
importante. Mas como no frigir dos ovos ó 
que eu costumo ver a manteiga, vamos a ou­
vir.

— Honlem, G, apresentou-se na policia, 
acompanhada por seu pae, a menina dc 
10 annos c 6 mezes ülympia Symphronin,'  
qtie, na vesperaá noite, havia sido brutalmen­
te estuprada por Antonio Ferreira 'Muricy, 
caixeiro de uma barraca de carne secca per­
tencente a Antonio José de Souza Belens.

Oh! que satyro!
— A tenra joven achava-se penosamente 

maltractada e offendida em estado de causar 
verdadeiramente dó!

O abutre para devorar a presa empregou ns 
mais execrandas violências!"

A menina Olympia acbavt-se em casa da 
íéra cerca de tres semanas, porque a mulher 
(Jesle, D. Maria Pereira Muricy, a pedira á 
sua irman para lhe fazer companhia. Na noi­
te de domingo sabiu elle-com a mulher, fi­
cando a victima em casa eorn uma criancinha 
de peito.

Deixando a mulher aonde a levara," voltou 
á casa, arrolliou a bocca da ereança, atou-lhe 
os braços, atirou-a com vertiginosa gana 
sobre o soalho e ahi consumioou a obra da 
mais nefanda e sensual lascívia!...

— Monstro, tres vezes monstro!
— Saciado o carnal intento, a fera voltou 

com cynica placidez a buscar a mulher para 
ir testemunhar a prova de sua depravação.

Entrando em casa a mulher encontrou a 
victima estendida, sem poder andar, com as 
carnes dilaceradas, exgotando-seno sangue de 
sua honra, c a marca do crimc impressa co- 
piosamèntc no soalho da casa, indicio vehe- . 
mente de tão perversa monstruosidade que 
ainda hoje está gravada no taboado, apezar do 
ter sido este lavado!

— Natureza degenerada!
— Causava lastima ver a innocente na oc-



casino cm que era interrogada na policia. Sem 
se poder sentar, sem poder andar, mal res­
pondia as perguntai  que lhe eram feitas, 
exhausla como estava, desbotada, esvaindo-se 
eii) sangue e em continuados desmaios!

— E ’1 preciso que a lei seja implacavel na 
punição de um crime de tal ordem, é preciso 
iitn exemplo severo que refreie a impudica 
avidez dos sedqctores. O contagio vae lavran­
do, os casos do estrupo c rapto ultimamente 
tem~ se desenvolvido espantosamente nesta 
cidade. E ’ preciso,desaggravar a sociedade ul­
trajada por esse acto de estupenda mal vadeza.

— O Dr. Dormund chamado para ver a of- 
fendida, receiando pelo estado desta, aconse­
lhou que a mandassem para ser examinada no 
hospital .

— E o delinqüente que V. não disse que fim 
levou?

— Ate á noite eu sei que não estava preso, 
porque encontrei-o atravessando o becco do 
Viva Jesus.

— Si não se escamoufoi  porque não quiz; 
tempo teve e de sobra.

— Hoje, ás 6 horas da tarde, reúnem se os 
socios do Monte Pio dos A rtífices , em assem - 
!)léa geral, para discutirem o relato rio do 4.°  
tr imestres o respectivo parecer da coinmis- 
sfto de contas.

E á beira dessa estrada, no Rio de S .  pe. 
dro, quebra-se com polvora uma pedreira.

Por muitas vezes os fragmentos de pe ha 
vão cahir  em quem-passa como urna adver­
tência do ri soo i mm mente que ha em seme­
lhante systema. J á  alguem foi. offendido; tem 
sc reclamado;  mas não ha meio de fazer ces­
sar  uma pratica que pode ser fatal .

— Nem haverá.
— No domingo 2 9  do pp. passava um ho­

mem na occnsiáo em que atacavam foco á 
mina; migalhas de pedra vieram cahir-lhenas 
costas e na copa d<» chnpen; foram leves frag. 
menlos que não offenderam; mas assim mE 
aconteceu dias depois que um enorme pedre-r 
gulhode vinte e tantas libras, o qual se acliai 
em poder do subdelegado, foi cahir á porta 
da vendola da S ra .  I). Maria que com o susto 
teve uma syncope.

E  si ahi houvesse alguem o que não acon­
teceria?

—  Mas como o que tem de acontecer traz 
forca, talvez julguem desnecessário alguma 
medida preventiva.

— Ào entrar na casa de Correccão, os olhos 
do espectador são obrigados a contemplar um 
quadro que arranca (Palma uma expressão de 
eommiseracãò.

* ■ V ' .

—  Está tão sensibilisado assim?
—rlim desgraçado louco ha ali cuja exis­

tência é mais a de um animal do que de ser 
humano.

Vive peiado como cavallo que se solta á 
pastar e se tem receio de que fuja; urna cor­
rente em cada perna unidas por uma argola 
embarga-lhem caminhar; faz todas as preci- 
soes da vida no mesmo logar.

— Que viver!...
— Fizeram da Correcção casa de dòudos 

sem as accommodações precisas; a necessi­
dade obriga a que ali se reduza o homem á 
condição de bruto! , ..

Aquq fállar de qualquer abuso, é peior; 
parece que e motivo para elle não cessar.

— Parece não, é certo.
• — Si é objecto de-'prejuízo parti- o publico, 
tanto melhor.

— E ’ até uma recommendação para augmen- 
tar.

— À estrada do Campo Sanlo ê muito tran­
sitada e nos domingos ainda mais.

— Amanhar] lava-se a capelía da Senhorai 
SanCAnna no ftio-Vermolho para ter logtir a 
sua festa no domingo 12 do corrente.jt O

Durante o acto da lavagem, a musica do 
14.° batalhão de infantaria, tocará escolhidas 
peças de sen repertorio.
. Os encarregados da festividade, pedem u 

coneurrencia dos fieis devotos.
—Estou sciente; podo mandar publicar.

— Houve combate no campo do Barbalho.
— Quem foram os combatentes?
— Os inválidos destacados, na fortaleza. 

Tiveram saudades do Páraguay e quizeram 
fazer um arremedo na quinta feira; dividi- j 
ram-se em dovis grupos e aggrediram-se.

— Eu ja  sei o que foi isso. Os inválidos fi- \ 
zeram como o-s ratos que quando o gato não p 
está em casa tomam conta delia. !

— Está bonito! O caixeiro do bond atirando 
pedradas!

— Tambem para que bolem com elle?
•— V. agora é que quer cassuar com o ra­

paz,'dando-lhe honras de saguim.
E depois, em quem bateu a pedra no rosto 

não foi que bolin com elle.
— E ’ o que V. quizer; mas por causa das 

duvidas si contar a alguem diga sempre que 
foi nm caxeiro dos Trilhos Urbanos, depois j 
do fogo da Victoria.

• Viu o bando no Rio Vermelho?
•Esteve regular; alem de algumas desor-
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dens, o qne houve de mais foi, segundo o 
boato que correu, certo indivíduo que mns- 
carara tres escravos e mandara por elles in­
sultar a um seu desaffeclo, puchundo um 
delles até uma faca de ponta.

— Si alguem na verdade fez isso, praticou 
uma acção triste.

— Capitão, domingo passei na Armação.
 Que não perdesse seu tempo é meu p r a ­

zer.
— Apreciei uma feslança.
— O tempo é proprio de festas. Embora 

todos queixem-se da falta de dinhiero, para 
divertimentos sempre ha.

— Sábe o que foi?
— V. dirá.
— Uma ccremonia usada naquellas para 

gens..
— Diga, que eu ignoro qual é.
— Dar o que comer a Mãe d ’Agoa, para 

morrer muito chareu.
E ’ uma funeção qne fazem annualmente, 

originada da crença arraigada n ’aquella gen­
te de que ha uma divindade que preside aos 
destinos da pesca do chareu, a qual se amiía 
e torna-se adversa si não lhe dão todos os 
annos os costumados presentes.

— Não é inelhçr que vá torrar pipocas?
Penso que falia serio e sahe se com su­

perstições e nigromancias grosseiras.
— Estou contando o qne vi. Uma grande 

boceta atopelada de fitas, flores, pentes, quin 
quilharias, cheiros, doces, comidas, vinhos, 
foi levada em procissão a certo logar aphan-  
tasiada sereia, e junto a um riacho d*agua 
doce sacrificaram-se bodes, patos, e um gran­
de cesto de favas, para ella se mostrar bene 
vola e fazer afflnir os peixinhos ás redes.

—r-IIa busões que, a religião condemna e a 
civilisação repelle.

A7 fava devia çr V. e quem acredita nisso.
— Eu ja  não me admiro que os pretos 

tenham dessas usanças quando vejo os bran­
cos tereiq subida fé nellas.

guarda da casa de prisão com trabalho.— Ac 
pessoas inutilisadas pelo grande esforço phy- 
sico não podem ser gu ard as .»

— Para quem aprecia caruní,  não ha me­
lhor passa-tempo.

—  Não -ba maior cegueira do que a d’a- 
quclle que não quer ver!

E ’ o que succede com o homem do aceio; 
queria á poucos dias qne lhe apontassem 
um logar onde não se fizesse o serviço da l im­
peza, quando elle proprio si prestasse um 
pouco de allenção, sem ir muito longe podia 
vero estado immundo da Estrada Nova, desde 
a esquina do Caminho Novo até o proprio 
edifiei» do aceio!

— E  o largo d ’Ajuda tambem se varre? Si 
aquillo é aceio, diabos o leve.

— Este Sr .  Antoninho da limpeza, alem dc 
zombar do bom senso publico, ainda faz gar- 
bo de tanto escarneo.

* ■
— Os moleques pintaram o diabo na Estra­

da Nova, domingo.
— Eu vi. Foi nos fundos de S .  Miguel.
— Quanta pedrada; quanta obscenidade! 
— Eu não sei porque não se trata de acabar

com esses ajuntamentos que são tão perni­
ciosos,

— Eis-aqui um despacho que pode ser la ­
crado,, sellado e guardado para servir de mo­
delo a futuros presidentes:

« José Pedro- da Grjiz, soldado do corpo de 
policia, pedindo sua baixa e nomeação de

— Mães que engeitem os filhos ha exemplos 
de sobra, filho porem que deite a mãe fora, é 
negocio mais custoso.

A razão não é porque o affecto filial seja 
em grau mais estremecido do que a ternura 
maternal;  pelo contrario sendo condição da 
natureza humana o propender para o mal, é 
mui commum ver um filho retribuir com in­
gratidão os carinhos e desvclos d ’aquella que 
lhe deu o ser.

Mas é  que o negocio se fia mais fino, pelo 
facto de uma mulher saber para onde a l e ­
vam e onde a deitam;*o que não acontece com 
uma criancinha que se carrega e larga-se em 
qualquer canto da rua, em uma portaria de 
egreja, na roda da Misericórdia, etc,

— Corações degenerados são que fazem 
assim.

— Mas por controvérsia do que fica dito, 
eu conheço um sujeito que deitou a mãe fora.

— Forte reu de maldadcs!
~ Sahiu com a mãe de casa, na freguezia 

de Brotas, no caminho chamou dous pretos 
com cadeira, metteu-a dentro da mesma e 
mandou que fossem seguindo na direcção que 
elle indicou, dizendo quo se demorava um 
ppuco, porem que em breve os ia encontrar.

Os pretos andaram uni bom pedaço e nada 
do sujeito apparecer; a mulher não sabia ca­
minho nem carreira, nem o destino que lhe 
queria dar o filho; por isso não ponde adian­
tar cousa que esclarecesse.

O cujo quando assim fez não foi de pateta; 
sabia que mandando os pretos seguir pela Es­
trada Nova teriam elles de passar pela porta 
de um parente da Yelha, e qne a novidade do 
caso podia produzir algum effeiío e assim foi. 
Os pretos, cansados, arrearam a cadeira. Per-



í
jan tam  aqui e ali; um cliega para ver, oulro 
olln>, a mulher declara quem era, e o caso es­
tendeu-se a ponto que o parente lendo noticia 
não teve remedio sinão recolhel-a e está a- 
guentando com a buxa.

 Me diga o nome desse desnaturado.
— Isso não; o proprio parente contou-me o 

facto, mas pediu me que não dissesse o nome 
a ninguém, por ora.

O s  o l h o s .
Entre as innumcraveis perfeições que Deus 

collocou no corpo do homem são sem duvi­
da os olhos uma das principaes.

Sim, os olhos, estes globos mágicos ou es­
pelhos magnéticos, que tantos encantos apre­
sentam no amplo theatro do pensamento! Al­
guns lhe chamam as janellas d’alma; nós 
lh.es chamaremos as balanças da persuasão, 
porque, dizia S ,  Thomé— ver para crer.

Os olhos apresentam muitas vezes em al­
gumas pessoas o reverbero de um coração 
bom ou mau; são elles as sentinellas constan­
tes que nos avisam os perigos que vem pela 
frente.

Os olhos tem luz sem terem fogo nem com­
bustível algum, os olhos faliam mudamente, 
os olhos finalmente gozam metade dos praze 
res da vida. Isto é fallando geralmente sobre 
os olhos cornmuns, principalmente sobre ps 
olhos dos masculinos, bem como dos homens, 
bois, eavallos, etc.

Vamos agora tratar dos olhos femininos, 
das moças e das pombaj.

Estes olhos, meus senhores, são os faroes 
do encanto, são as bandeiras dos batalhões 
dos amantes, trs quues elles entregam vida e 
fortuna; sao as chaves da symp.athia, as tar- 
vaehas das.paixões, as alavancas dos desejos, 
o chamariz dos beijos, o grude de Cupido; e 
quantas qualidades ha de olhos das amaveis 
pombas ̂ brasileiras^ Ah! isló. seria dcscripcão 
paia hauil escriptor, e não para nós que não 
possuímos talento sufficiente para demons­
trar tiintas perfeições com exactidão! Apenas 
descreveremos alguns olhos que temos go­
zado ao perto. n

lemos encontrado em certas meninas olhos 
mais valentes e mais poderosos que as balas 
de■■ arlilheria, e mais ligeiros que os raios. 
Ji*nlre estes, uns sympathicos e amorosos: ou- 
ios angélicos e virtuosos; outros meigos e 

graciosos; outros honestos e íimoratos; outros 
anauiicos e caprichosos; outros ternos e sau­
dosos- outros gaiatos e voluptuosos; outros 
em summa^velhacos e mentirosos. É  estes são 
temíveis, sao ordinariamente furta-côres e en- 
eila os de velhacaria fina; choram quando 

querem, e alegram-se quando lties convem.

Mas tudo isto fazem combinados com o p c i J  
sarnento, sem participarem ao coração;  e n t v j  
tanto que os bons olhos são o verdadeiro (ml., 
samo da consolação, A mulher casada fp»;| 
tem bons olhos, oom elles abranda o genio i|,,| 
marido, despe-lhe a ira, e anima-o a trabaJ 
Iliar. -

Entre todos estes olhos, bordem tivemos J  
prazer de ver por accaso, de passagem, unsP 
lindos olhos em uma formosa jovem que sei 
achava em uma j  mella no Porto do Bomfim; 
desde esse feliz instante o nosso espirito fico» 
transtornado, mal fomos passando por ali a 
a amavel menina atirou sobre nós uma lam* 
bcdcl 1 a de olhos tão subtil ,  tão eloclriea, qnel 
entramos a tremer, como quem tem convulsõe» í 
agudas; o coração estufou-se dentro do nosso 
peito como uma pipoca, as ventas de nosso| 
uariz entraram, a sentir cheiros de rosas, cra­
vos, alecrins, mangeronas e mangericões, as j 
casas dhiquella rua pareceram doiradas com 
os raios resplandecentes de taes olhos. Apc- [ 
nas a moea fazia um volver do olhos, todagen- 
te que então por abi passava cabia no chão! 
eslrebnchãndo de gosto por tal forma, que pa- j 
reciam ter ataques dc gota coral,  e com ef- 
feito, taes olhos nunca vistos, 'taes olhos tão 
raros, taes olhos lão bem temperados peia 
mão de Deus tem o poder de dagu&rreotypor 
imprimem na lamina do coração ' amante o 
verdadeiro retrato do objecto amado.

I A  V A E  V E R S O .

— Do Bomfim a grande fesia, 
Capitão, vou descrever,
Pira pintar tão bello quadro, 
Eu sinto côres não ter.
Ao Senhor Deus do Universo 
Eu fui contente adorar,
Me pròstrnndo humildemente 
Diante de seu altar. ♦
Em ondas crescia o povo 
Que ia a sua rornagem,
Cada qual mais apressado 
Do templo para a lavagem.
Npve noites de funeção 
Com toda pompa e explendor, 
Em que alegres resoavam 
Mil graças ao Creador.
Que não houvessem sermões, 
Seria bom, capitão,
Porque hoje os pregadores 
São os bobos da funeção.
Sobe um padreco ao palpito 
Iara o riso provocar,
Dizendo asneiras tamanhas 
De -fazer arrepia-r!. s



Um cujo ouvi eu dizer,
Creia na palavra minha,
Que nós eramos uns pinlinhos 
E o Senlior uma gallinha!!
Não sendo o grande llày mundo, 
O Kodrigo e o Fiusa,
E mais alguns que' não digo,
0  resto já  não se usa.
Forem basta de sermões, 
Descrevamos o festim,
E o  que houve de notável 
No deleitoso Bomfim.
Duas musicas tocaram 
Lindas peças de encantar,
E pelo largo se viam 
Bellas nymphas passear.
Outras sentadas na frente,
Lá das casas dos romeiros,
Os coracões cantivaram,a > 7
Com seus olhares fagueiros.
Nestes dias vonturosos 
De ver mocas mc fartei,
E  voltei p’ra minha casa 
Com os beiços que mamei.
Viram meus olhos porem 
Uma engraçada donzella,
Qne prendia os corações 
A sua cor de canella.
Bomfim, Guia e S.  Gonçalo, 
Lofam tres festas pomposas,
Em que fpagrantes brilharam 
Da existencia lindas rosas.
Teve sobeja razão 
O vate que disse assim:
—  «Desta Bahia o mais bello 
Do» sitios é o Bomfim.))
E  o vasto ltapngipe,
Hefrigerio dos mortaes,
E ’ elle o logar que escuta 
Minhas queinas e meus ais.
Agora que se findou 
Dc S. Gonçalo a funeção,
Das moças teve despacho 
Cada uma petição.
Sahiram indeferidos 
Lns quatro requerimentos,
Por falta de estampilha, 

nao terem documentos.
Lm d’entr’elles foi com vista 
Ao namorado desfructavel,
O qual embargos deitou 
A um despacho favoravel.
For ser mnitò presumpçosa 
A dona de outro pedido,
E ter ,a lingua com prida, J
Levou um indeferido.

i

Cinco foram despachados •
Todos favoravelmente,
E d’entre elles todos cinco 
J á  e j á  teve um somente.

São cinco as mocas, portanto,
Das quaes os requerimentos 
Tiveram de S .  Gonçalo 
Completos deferimentos.
A ellas meus parabéns,
Que Deus lhes dê boas sortes,
Que vivam por nmitos annos 
Ao lado de seus consortes.

ÀPEDíDO * *
 ________________ ____  y

— Capitão, escuie isto:
Indo uma pessoa á casa do S r .  Nicolau do 

Café, receber uma pequena quantia, appare- 
ceu um crieulo aggregado do mesmo, que pelo 
traje e maneira porque se apresentou parecia 
ser escravo. Tratou grosseiramente ao porta­
dor e este retirou-se.

Dias depois encontrou o Sr .  Nicolau do Ca­
ie com a pessoa e perguntou-lhe porque não 
upparecia para reeeber a quantia.

«Não vou mais á s u a  casa, porque seu e s ­
cravo tratou-me mal; quando o Sr .  me encon­
trar na rua, dar-me-ha o importe, si quizer, 
foi a resposta.

Na sexta-feira, passando a referida pessoa 
pela Palma recebe um recado de que o Sr.  
iNicolau lhe mandava pedir que fosse á sua 
casa; ao chegar porem á porta, é abotoado e 
insultado pelo tal crioulo que se mostrava 
muito offendido por se lhe ter chamado escra­
vo, quando era elle cabo de esquadra da guar­
da nacional de Santo Antonio.

- - O r a ,  na guarda nacional existe a peior 
gente.

— E ’ incontestável que foi Nicolau do Café 
quem insinuou a seu farnulo para ir atacar ao 
homem, pois elle ignorava de certo o que este 
lhe dissera.

— E sendo assim obrou de maneira bem 
censurável.

— O digno subdelegado de SanLAnna, aeti.-A 
vo como é , logo que teve noticia do oceorrido 
mandou ir á sua presença o aggressor e ad­
moestou-o á não continuar.

O fim que ditam estas linhas ú unicamente 
o esclarecimento da verdade.

No dia 2 do corrente, dons soldados dè po-. 
licia e o ordenança da subdelegacia da Sé 
apresentaram-se á porta de uma casa á Praça 
dos Veteranos e embargaram á sabida dos que 
nella estavam. '

Oito indivíduos foram constrangidos a,pa-
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gãr 4I legal mente 10 itfr vs., á pretexto de que
se achavam na pratica de jogos prohibidos, 0 
que é uma revoltante falsidade

Não vae aqui censura ao digno subdelega-
do que se achava em-excrcicio 11a occasiao, 
o qual portou-se com reconhecida imparcia­
lidade, mas permilta S. S. que se use de sin­
cera franqueza. S. S. por ter pouca experiên­
cia do exercício do cargo, foi illudido em sua 
boa fé.

Chegando 0 Sr.  subdelegado á casa referi­
da nào encontrou jogo nem indicio delle; os 
dois soldados affirmaram que não viram jogo 
e só 0 ordenança confirmou; mas como podia 
elle saber disso si não entrou 110 interior da 
casa, nem a lei semelhante cousa lhe permit- 
tia? A lei não admitte duvidas.

Admira que em uma freguezia onde lia au- 
ihoridades superiores, soldados de policia se 
julguem competentes a pôr cerco em uma ca­
sa na qual não ha suspeitas de que se com- 
mettesse um crime e abusem da boa fé e 
pouca pratica da aulhoridade para illudil-a a 
legalisar uma arbitrariedade!

O Sr. subdelegado reconheceu a.injustiça 
de semelhante procedimento; mas um inspe- 
ctor de quarteirão que havia appareeido de­
pois dos soldados de policia, declarou que 
nada também vira, mas uma vez que o orde­
nança affirmava, S .  S .  tiraria a força m oral, 
delle inspector si nada fizesse.

Este facto e o de cercar-se uma casa sem 
conhecimento do respectivo subdelegado, o 
que importa uma falta de respeito, tendo elle 
sciencia depois do cerco effectuado esfá reve­
lando qual foi 0 proposito que se teve.

nas e prestaram seus serviços. Apenas de um 
ou outro mandou tirar 0 retrato.

O finado Costa Pinlo podia scr muito e.sli- 
mavcl, credor de immenso respeito, homem 
muito dinheiroso e ter outros predicados, mas 
benefícios a Santa Casa nunca me constou 
que fizesse, á não ser 0 simples cargo de mor­
domo das obras que occupou por pouco 
tempo.

—- Quer saber a razão unica que eu vejo?
— Por isso é que vim lhe consultar.

E ’ que, segundo disse o Sr .  Borges da 
Fonseca, até para morrer é  preciso ser feliz.

— Capitão, venho trazer-lhe 0 resultado da 
representação snbmeüida ao Sr .  Dr. chefe de 
policia, contra Cassiano Rodrigues Banha, de 
fazer em sua rnonda matadouro de porcos, 
na travessa da rua do Soccorro, freguezia do 
Brotas, e continua a matar, desrespeitando 
as ordens de S .  S. transmittidas ao snbdct 
legado.

— Leia.
—  «Informe com urgência 0 Sr.  subdelega­

do respectivo. Bahia è repartição da policia 
24 de janeiro de 187 1— Cerqueira Pinto.»

«Com as ordens expedidas n’esta data ao 
subdelegado respectivo, fica deferida a repre­
sentação dos supplicantes.^Bahia e repartição 
da policia 27 de janeiro de 1871— Cerqueira 
Pinto. »

— Capitão, venho pedir o seu auxilio.
— Creio que perde seu tempo.
— Gomo mais atilado do que eu, talvez que 

possa descobrir a solução de um problema.
— Para fazer-lhe a vontade vou ouvil-o.
— Consultando as leis da equidade eu não 

posso encontrar a razão plausível de um facto 
que acaba de acontecer.

/  — Qual?
— A Mesa da Santa: Casa acaba de tomar 

luto pesado em signal.de respeito e estima 
que consagrava ao finado negociante Costa 
Pinto.

— Um acto inteiramente digno.
— E’ exacto; porém escute:
A Santa Casa tem contado innumeros bem 

feitores, homens verdadeiramente philantro- 
picos, como Godinho, Fi iandes, Paranhos e 
outros; e a Mesa nunca se lembrou de tes­
temunhar-lhes na morte tão subida.. prova 
de apreço; a esses que legararfa suas fortu-

— Pede-se a 11111 certo caixeiro petit-m ailre 
que deixe d« querer abarcar o mundo com as 
pernas, principalmente dirigindo graças as fi­
lhas do diabo coxo, ao depois não se arre­
penda.

— Quem será?
— É' o ex-enteado da quiabo duro, no Pelou­

rinho. Um impossibilitado.
■v.—'ü'■ r—*— ^  ■ ■ 1 _u--"  ggggssggggs
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VARIEDADES.
BOM CONSELHO.

O talentosíssimo Alcibiades, este admira- ] 
vel Protheu moral e politico, que segundo to* 
dps os historiadores gregos e romanos qilo 
fazem menção d’elle, possuiu no goso mais 
elevado Iodas as virtudes e todos os vicios, 
procurou um dia seu abalizadíssimo parente 
Pcricles, este grande, esclarecido, desinte­
ressado, patricio e magnânimo varão, que sa-j 
bia ser cidadão leal e ao mesmo tempo soberf 
rano absoluto da republica das Athenas, 0 
em 40 aunos para a felicidade do estado 0 
gloria das sciencias e bellas-arles sem outraj 
força ou autoridade, senão as de seu eximioj 
engenho incrível, mas bem merecido prestigiei 
e sua eloquencia arrebatadora, que seus conví
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temporaneos comparam com o trovãoe relam 
pago; como um circuinspcclo pai governa os" 
inconstantes e inconsideraveis alhenienses cs 
les amaveis fran cezes  da antiguidade ’

Soa digna esposa, a par de sua formosura 
eloqiieneia c variada instrucrão,  igualmente 
celebio, Aspcistci, que a lustoria revenera1 1 . ,

com o

da
de!

elevado modelo para seu delicado sexo 
disse a A lcibiades, que nã - podia fal lar  com 
seu marido que nesta occasiãt) estava mui oc- 
cupado a esmerar se em arranjar  contas do 
emprego do dinheiro puhlico para apresen­
tai-as ao povo.

A lcibiades, que bem sabia que Perieles era 
muito apaixonado por fausto, edifícios sump­
tuosos, estatuas, pintura, divertimentos &  e

um

que tinha gastado sommas consideráveis com 
o embellezamento da cidade, obras primoro-
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sas de esculptores e pintores, festas etc, res 
pondeu, sorrindo-se m alic iosam ente :« Diga a 
«pericles, que lhe aconselho de não fazer 
«isso, mas pelo contrario esforce se em evi­
te tar de dar contas.

Talvez daria A lcib iades, si ainda fosse vivo, 
o mesmo bem intencionado conselho aos que, 
quando a infausta guerra doParaguay acabou.
foram constrangidos a esm erar-se em idéar
contas de seu custo para aprcsental-as á na-
cão brazileiral 1 !ícao -

»  * - 1 ' i ■ - . • - - " i i --

eiri  PERGUNTA 1NNOCENTE.
Poucos dias antes de morrer , disse Carlos 

lilrà XI rei da Suecia, que então já se achava átor- 
n as| montado de uma grave e mui dolorosa doença: 
s li4 « Sei que se devia exigir muito de mim, a
irrcf f.;.. quem Deus tem confiado muito-,.mas quan- 

|« do encarregou-me do governo, sabia que eu 
j p  tinha uma vontade sobeja de bem consci- 

ilonf" osamecite cumprir meus deveres: a força 
lo. ' <í dé fazei-o dá elle como lhe compraz. Não 

J lirei nem pude,jurar a meus súbditos de 
:: " goycrnal-os com prudência, nem com sa­

bedoria, mas somente com fidelidade e jtis-
« tiea. a a

• ,.vp Poderão muitos dos altos c excellenlissimos 
" ' J ; , ,  empregados deste império repetir estas pala- 
°  nc ' lílS a seu Pr °prio respeito, sem corarem?

fazer o serviço agora e V m c .  e ao mesmo, tempo 
chamar por tanto me é necessário requisitar 
a Vme. —  llltn. Sr .  Joaquim Marcelino D. Es- 
petor do Bairro do Macuco. 7 de Dezembro. 
0  Inspectu Francisco José de O liveira.

«Resposta .— «Illm.  Sr .  Mco premo Jena-  
sio José de o Levera Am° Snr.  vmee, pode 
no tiíii Car os peliças que tiver morando da 
fazenda do Sr. José Francisco para baxo o Cual 
Ja  eu não li rei as Listra destes morador do 
que o je  em di ante sam seos por Lésia.— De 
Vmce. Àm°, obr°— Joaqu im  Marcelino do Nas * 
cimento.

Dizia um medico francez que não liavia 
mais do que duas classes de moléstias: d ’uma 
morre se, e d*outra escapa-se!

Um estudante tinha um só par de calças 
que mandoit lavar, tendo por isso de ficar na 
cama. A lavadeira demorou-se e dizia o pobre 
do rapaz dous dias depois olhando para as 
ceroulas: — « Preciso de sahir, e de boa vonta­
de iria buscar as calças.  M as. . .  fatalidade!.. .  
para as ir buscar, era preciso tel-así. . .

inai l̂
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© • r r e s p o n t l e n c i »  P ® 1* * ' ’ *  t0„ril. 
B a u m  a»,  nossos le i to , ;oscom  da

..pina original os dous bel n «Lectores de 
: correspondência entre dous R  ^os y0
feuartóvão, a proposito dâ 1 ^  dete.

tantes, pela«respeituvei oraocu 
1 gado,ncomo diz nm delles. , otantes
|  «Illm. Sr. Tendo eu l)e.
Ipoliciaes pela respeitável Or<de  ̂ estão

ti^l jfcgado-, estes estão no seu qua ^  j avida
5Ú g % a  mesma listra e Como elles poem co& W

E s p o s a s  g a i a a * € l a < I a s  a ^ e a d e a d o .
NTwn artigo dos excellenles « Annaes do 

Club Militar Naval» diz-se q u e :— Uma das 
cousas que fez mais impressão aos officiaes 
portuguezes da guarnição da curveta «Palmel- 
la» ao visitarem os portos do canal de Suez 
foi verem as mulheres casadas com os rostos 
cobertos com masGaras e fechadas a cadeado, 
cuja chave e. a guardada, pelo marido! Quan­
tos não desejariam ver implantado este cos­
tume no Brazil.

Um velho, a quém lhe perguntaram como 
tinha vivido tanto tempo, respondeu:

— Nunca estive em pé, podendo, estar as­
sentado; casei-me tarde, enviuvei cedo e não 
me tornei a casar, eis aqui o segredo.

— Oh! meu sargento, venha cá; gritava o 
soldado que estava de sentinella a’ um posto 
de guarda, venha de pressa, que tenho aqui 
nm ladrão agarrado.

—-Pois traze-o cá dentro.
— Mão posso, meu sargento.
—  Porque?
— Porque, por mais que forceje, elle não 

me quer soltar!

Piron, o celebre poeta salyriço francez, foi 
uma noite prezo, por engano dTins policiaes 
que procuravam um criminoso; levado á pre­
sença do prefeito de policia, este o interrogo u- 
á cerca da sua occnpação ou profissão.



Sou poeta, respondeu Piron
— Oh! é poeta? disse o magistrado, j a  de 

I)om humor; pois eu tenho um irmão que tam ­
bém cultiva as musas.

— Então estamos eguaes, disse Piron, dan­
do largas á sua veia salyrica, porque eu le­
nho um irmão idiota!

Um sujeito que tinha um irmão clérigo, o 
qual nunca resava, quiz guardar uma moeda 
onde o irmão lida .não podesse achar; escon 
deu-a no proprio breviano, dizendo; agora 
segura a tenho.

E n ig m a s,
— 0  que é que um homem póde dar a uma 

mulher, sem o ter?
— Marido.

— Como podemos conseguir que as mulhe­
res formosas andem atraz de nós?

— Andando nós adiante d’ellas.

Qual é a cousa qne nós damos antes de 
termos?

— Uma canellada.

—•Em que se assemelha uma capella a um 
leproso?

-—Em não ter cura.

— Que differença lia entre um medico e um 
copo d’agua?

-— 0  copo d’agua mata secura, e o medico 
se cura não'mata.

— V.m que se parece Yerdi
linha?

— Em ter produzido uma «gemma

com uma ga-

ANNUNCIOS.
Luiz de Oliveira Vasconcellos, participa 

aos seus numerosos freguezes, que mudou 
sua loja de calçado e charutos á rua Direita 
da Mizerjçordia, n.* 17, para a mesma rua, 
loja n.# 13, defronte da Capella de S .  An­
tonio.

Na Photographia Nacional de Reis & C. se 
dirá quem precisa (le mulheres e meninas que 
trabalhem em charutos, rua de S. Bento n. 6 .

O  C A F E

LES DEUX AM IÍ
AO LARGO 1)0 THE ATRO

v e n d i ;,:

Vinho fino.
Dito Bordeaux, F ig in ira  e Porto.
Fxtrait dc Absinthe.
Bitter e Vermoutb.
Calda dc cajú e groseile.
Ágoa: Americana e Selthz.
Genebra a romalbisada.
Vinho Champanhe.
Cerveja ingleza e nacioníil,
Agoa de Felippe,
Licores finos*
Vellas de spermacet.
Conservas e ervilhas portuguezas.
Charutos de fabricantes da província. 
Chocolate fino 
Biscoitos inglezes.
Cisrarros do Rio de Janeiro,O
Molho inglez.
Phosphoros de cera esegurança ,
Cartas russas e francezas.
Carteiras de segredo.
Papel e enveloppes.
E diversos artigos de miudezas por metade 

do seu valor para liquidar.

/Aviso a s  so lte ira s .
Um pobre joven de muito bom genio, e cir­

cunstancias, alguma cousa letrado, desejaria 
contrahir matrimônio com uma joven donzella 
d’idade de 20  á 3 2  annos, e que reuna as 
circunstancias seguintes;— 1.° Que seja sã de 
toda a enfermidade extrinseca, e intrínseca; 
que seja honrada, laboriosa, humilde, e dis­
creta, e filha de bons Pais.  2.° Que a agra­
ciada, alem das circunstancias a cima, tenha 
pelo menos (e se por ser, mais) quatro contos 
de reis de dote, dinheiro effectivo, ou que seja 
herdeira d’um liquido equivalente, para desde 
logo arranjar um officio. E concilie dizendo, 
que se a agraciada tiver tão bom genio como 
seu feliz pretendente, só com isso (e ajuda­
dos da graça de Deus serãó felizes.

Aula P r im a ria .
• O professor Cândido Ricardo de SanFAnna, 
declara aos Srs. paes de familia, -que a sua 
aula dc primeiras letras, defronte da matriz 
de S .  Pedro, acha-se aberta desde o dia 9 do 
corrente mez.

Bahia 1 1 de janeiro de 1871 .

— Corro que hontem, em um trapiche, ao 
desempilhar-se alguns fardos de fumo, um 
dclles cahira sobre um moço e o mandara 
para outra vida.

Consta que era caixeiro da casa de Boldt 
Katenkamp. N

— E o trapiche?
— Não sei.
— Pois é preciso indagar.

Typ . i e  Marques, Arislides e G.
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EIPEDIE1TE.
Cidade de Latronopolis,  bordo do A labam a, 

9 de fevereiro de i 87 1.

Portaria ao íiscal de SanCAnna, ordenan- 
| do-llie, para que se possa transitar desassom- 

brado pelo becco das Hosteas, que intiuie ao 
dono de dons temiveis cães que abi andam 
soltos, investindo sobre quem passa, para 
que os traga acorrentados, sob pena de ser- 
llie imposta as penas da postura competente. 
Cumpra.

R E Q U E R I M E N T O  D E S T A C H A D O .

as| Moradores do becco das Hosteas, pedindo o 
(jgeqllocação de um laço policial para apanhar 
;a;| as rapozás bimunas que infestam os quintaes 
fg.{plaquei la rua c devoram as gallinhas. —Cada 
,a.v um que tenha cuidado no que for seu,

;os — Nodomingo festejar-se-ha cam todapom- 
gja j  pa e explendor a gloriosa Senhora SanCAnna 
d ep lo R io  Vermelho, pregando ao Evangelho o 
lo,| Revm. pregador imperial Fr .  Itaparica. 
noj  ̂ No sabbado haverá vespera, pau de sebo 
la-; com primorosos prêmios, e á noite illumina- 

t; Çao, leilão e balões.

Afina do Rio Vermelho espera a eoncurrcn- 
cia dos fieis.

— A irmapdade do Senhor do Bomfnn de S.  
Domingos lambem a mesma cousa dos seus 
fieis devotos.

— N’este caso, cada um que concorra para 
o logar que lhe for mais conveniente; tanto 
faz assistir a feslividade^da Avó, como a do 
do Neto.

ao
nm
ara
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Domingo á tarde romaria de jangadas, c a ­
valhada preparada com todo gosto, dando fim 
nos festejos um surprchendente fogo de planta.

A musica do 1 4.° tocará na vespera e no dia 
.escolhidas e variadas peças.

Também nesse mesmo dia festeja-se com 
 ̂ solemnidade do costume ao Senhor Bom 
esus do Bomílm de S. Domingos.

ç—Consta que haverá missa nova nessa fes- 
bvidade. .

'—Não garanto isso; sei que haverá fogo 
c e artificio, balões, illuminação, etc

— A quem pertence uns burros que pastam 
no Terreiro?

— Meus não são.
— Sejam de quem for; desta forma pode-se 

ter animaes.
-— Como?
— Engordando-os sem gastar dinheiro. Não 

vê como os bichinhos regalam-se na verde 
grani ma que reverdece na praça do conde 
d ’Eu?

— Fazem um beneficio á camara tirando- 
lhe o trabalho de mandar capinar.

— Todavia dizem qne ha uma postura que 
prohibe os animaes andarem soltos.

— Mas como os burros não sabem ler, igno­
ram que ha tal prohibição a seu respeito.

A meza da irmandade da Senhora Santa'quem diz.

—  «João Barrelto da Silva Maia, alferes 
honorário do exercito, pedindo ser nomeado 
commandanle dos guardas da casa de prisão 
com trabalho. — Outro mais graduad«> e com 
serviços egualmente de guerra, é o nomeado; 
o supplicante pode pretender um logar de 
guarda, que é emprego civil, e que já  foi pe­
dido por offieiaes de patente superior á do 
supplicante.»

— V. está largando um disparate, homem! 
Andar de espingarda ao hombro e correi ame 
ás costas, fazer sentinellas á presos, aeompa- 
nhal-os na rua, nunca foi emprego civil. Como 
V. quer, eu posso dizer lambem que os em­
pregados da alfandega são marítimos e que os 
sineiros são militares.

— Olhe que estou lendo um r e q u e r i m e n t o  
despachado pela presidência; pão sou eu



^Ah! desculpe; si é decisão de S .  Ex. está 
direito. Disse elle, está dito.

Com tudo, eu no caso do peticionario ogia- 
decia a S .  Ex. o conselho que lhe dá, porque 
não ha de ser por um sujeito se atirar no di­
que que eu hei'de ir lhe atroz, nem ando no 
mundo por ver os mais andarem.

— Meus dons amaveis, vocês que deram 
aquella monstruosa sentença, mirem-se nesle 
espelho, e consultem no recolhimento de suas 
consciências si em outro paiz, a sanceão legal 
não cahiria sobre suas cabeças por tamanha 
iniqüidade que praticaram.

«Art. 129 do cod. penal. — !£’ prevarica dor 
— o juiz que por affeição, odio, ou contempla 
•cão, ou para promover interesse pessoal seu, 
julga ou procede contra a lilteral disposição 
da lei.

«E’ prevaricador —o juiz que aconselha al­
guma das partes que perante elle litigam.

«E’ prevaricador— ojuiz que se deixa cor­
romper por influencia, ou peditorio d’alguem, 
para obrar o que não deve, ou deixar de obrar 

.o que deve.
«Art. 133 idem.— Incorre no crime dè su 

borno— o juiz que se deixa corromper por in- 
flueneia ou peditorio de alguém, para obrar o 
que não dever, ou deixar de obrar o que de­
ver. *

«Avls. 153 e 1 5 4 idem.— Commelteo crime 
de falta de exaeção no cumprimento de seus 
deveres— o juiz que, por vgnorancia, des­
cuido, frouxidão, negligencia ou omissão, 
deixa de cumprir ou de fazer cumprir exacta- 
niente qualquer lei ou regulamento.»

— Capitão, sabe que um sapateiro dc Paris 
acaba de dar o corte nos carros e cavallos?

— yenha com innovaeões.
— Semelhantes aux.ili.ares da velocidade hu­

mana vão dcsapparecer como objectos inúteis.
Para encurtar as distancias o homem n ã o  

precisa mais de recorrer as locomotivas; cada 
um será um agente dc presteza e rapidez de si 
proprio.

— Vão crcar azas sem duvida?
— Não, mas ha isto:
«Um sapateiro parisiense de fama, acaba 

ü£ inventai um calcado munido de carrinhos, 
que permittirá ao homem andar tão rapida­
mente como o cavallo, e parar instantaneamen­
te ,  o-queé uma.enorme vantagem.

« 0  meio que se empregou para obter este 
magnífico resultado, é tão simples como en­
genhoso.

«As rodas adoptadas a este calçado teem 
lima forma especial: a sua circnmfercncia

acha se dentro-(Pum polygono composto «k 
inte e cinco linhas quebradas.

«Estas que,braduras, que não diminuem 
sensivelmente a corrida, teem a vantagem 
d’impedir uma rapidez perigosa e de facilitar 
a paragem.

«Às rodas devem triumphar com facilidade 
do gelo; e, alem disso, não deixarão passar 
o frio nem a humanidade e a corrente de ar 
que a corrida mais rapida deve estabelecer 
impedirá o suor, tornando o calçado mais 
sadio.»

— Eslou seiente; mas a tal descoberta pa­
rece que não é nova.

Como cavallo j á  anda muita gente e sem ser 
cbé quatro pés.

— Capitão, pretendia dar uma resposta con­
veniente a publicação do Diário da Bahia  de 2 
de fevereiro, que tem por titulo— ao crilico an- 
ii-gallinaceo do «A labam a», assignado— o Ber­
nardo>y mas á pedido de um religioso, com J 
quem entretenho relações, deixo de o fazer; 
todavia, resta me a consolação de que o tal 
padre Bernardo errou até no periodo de S. 
Malheus que citou na sua publicação.

— Eu estou certo que elle disse:
«0  Senhor do Bomfim é uma gallinha, e nós 

somos os pintinhos que E lle agazaIha ;  comqnan- 
lo estou convencido de que o artista quando 
commeUe erro em alguma obra que faz tem o 
direito de deitar um remendo para encobril-o, 
não passando em todo caso de um artista re- 
mendão.

— Quer dizer com isso que assim é o  pre­
gador que, errando no púlpito, procura cores 
para encobrir seu erro, quando delle é censu­
rado.

— Não queria dizer tanto, porque ficará o 
pregador que assim pratica tido como prega­
dor remendão.

Agora o que eu, não obstante o pedido do 
amigo, não posso deixar passar sem res-| 
posta é o lal padre Bernardo do Diario querer 
negar o que disse no seu sermão, dieto esse 
presenciado por diversas pessoas

— Ora, deixe lá o padre com as suas bor­
nar dices.

— Publica o Jornal de hoje a informação 
que dera o digno com mandante do corpo po­
licial ao presidente da província áeerea do I 
espancamento do soldado Antonio da Costa J 
Netto.

— Goslei dc ver.
, 0  soldado estava embriagado, e allegava 
soffrer dor de colica; por isso mesmo foi j  
mal feito darem-lhe bordoadas, si é verdade o-í 
que dizem as praças que presenciaram o con- 
flicto.
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Espancar a um enfermo ou a um ebrio é 
falta de ebaridade, ainda dado que se esteja 
para isso autborisado.

Estou porem decidido a crer sinceramente 
que o capitão Carvalho não deu no soldado, 
desde que a palavra honrada do seu valente 
cemmandante assim declara.

Mas o que não se pode negar 6 que o.logar 
de curar-se bebedeiras é no calabouço c não 
no hospital.

0  soldado porém entrou para o hospital 
bebado no dia 27 e saliiu delle no dia 31 c u ­
rado de colica.

E si realmente quando elle entrou,  no 
quartel soffria de colica, esse homem é um 
portento pois que á despeito dos dolorosos 
s o f r i m e n t o s  que produz a colica,  das contor- 
sões que arranca, do anniquilnmenlo de forças 
que traz, teve esforço para resistir e tornar- 
se furioso, a ponto de scr preciso recorrer a 
meios fortes!

0  sentimento de uma dor aguda no orga­
nismo humano actúa sobre todos os mais sen­
timentos,

— Deixo passar.
0  soldado é de mau comportamento e todo 

lunnem de mau comportamento principia por 
nial-casado; mas a mulher de Antonio da 
Costa Netto diz o contrario e dá prova com a 

ndot aülicção que mostrou pelo que succedeu a seu 
m °; marido, apresentando se até na repartição da 
l-°i[ policia onde lhe negaram a entrada. ~ 
r e I É É  — ^ notc fiue nestes negocios de espanca­

mentos ha uma coincidência fatal .  Dão-se 
pvc-| sempre com certos c determinados officiaes.; 
L>rGS| Sr. capitão Carvalho não é a primeira vez 
Qsu-j que a voz publica accusa de ter espancado 

| soldados, verdade ou não.
t a °; — Mas emfim  como a corda quebra
ega- sempre pelo lado mais fraco........

«Aproveito a opportunidado para agrade­
cer a V .  Ex. a escolha que fez da minha hu­
milde individualidade para presidente da so­
ciedade dos Aitifices.

«Deus Guarde a V. Ex .— IIImi e E x m .  S r .  
barão de S .  Lourenco, presidente desta pro­
víncia.— Aristides R icardo de SandAnna.»

— Capitão, os inquilinos das propriedades 
da Santa Casa da Misericórdia, da cidade bai­
xa, antes de tomarem a chave de qualquer 
casa, dão de esmola 1:000555 rs.  e mais, con­
forme o preço da casa.

— São obrigados lambem, porque assim 
entende a Misericórdia, a contribuir  para o 
calçamento das ruas, quando é cila a obrigada 
á isso, como proprietária.

Além dc tudo isso, quando intende levanta 
os alugueis.

— Mas em nada d’isso é que está o escân­
dalo, o escandalo está em ella pagar um quarto 
por cento do seguro contra fogo, e cobrar dc 
cada um inquilino dez por cento.

— Qual, isso parece historia!
—  E ’ verdade, posso lhe garantir,  porque 

vi um recibo passado neste sentido:

A l u g u e l ...................  lOOlftOÔO
Seguro  ...........  10.7Í000

B s . . . . .  i ! 0 $ 0 0 0

— E ’ um abuso isto.
— E  como este, muitos outros abusos in ­

qualificáveis, que os novos mezurios tem posto 
em execução.

— Abi está porque hoje em dia ninguém 
mais quer legar seus bens a Santa Casa da 
Misericórdia.

V - Í  ~v° Pvesideriíè da sociedade Monle-Pio dos 
1 Artífices pediu ao Exm. Sr .  barão de S .  Eou- 

icnço exoneração d’esse cargo, visto a des­
consideração da assembléa dos associados 
para com o conselho administrativo.

—E fez muito bom.
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ms-aqui em sua integra o ofileio por elle 
LiMgido ao presidente da província:

«Bahia, 9 de fevereiro de 1 8 7 1 .— IIIm. e 
!*m. S r .— Não podendo continuar a exercer 

pS uucÇões de presidente da sociedade Monte 
g10 . °,s Artífices, visto os tropeços que a as- 
einbléa dos associados procura pôr para 
anstornar a marcha dos trabalhos do conse- 

exo’ nesla data, a V. Ex.,  a graça de
q j ' nei>ai’"vile de tal cargo, nomeando um outro 
ciacs^°SSa ^ ^ B i i s t r a r  os interesses so-

A

de?

-O Sr .  é o muxingueiro do Alabama? 
-Sem tirar nem pôr.
-Andava mesmo á sua procura.
-E eu á cata dos tratantes.
-O Sr.  não passa á noite pela T aboa-gm n -

 Quando venho em terra é meu caminho.
 Pois então peço-lhe encarecidamente que

tome a seu cuidado um mariola, tratanle de
sete costados, que por ali ha.

— São tantos que é custoso distingtiil-o.
—-Uin que letn nas prateleiras da biboca 

S. João  em logar de Santo Antonio, santo que 
todo taverneiro venera.

— Bem, hei de ver isso; siga.
 O motivo porque o recommendo a sua

attencão é pela infinidade de troficancias de
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que es lá sobre-carregado o bojo d’aquell0 ca- 
naslrel de estratagemas e ardis.

Como os morcegos, espera pela noite para 
lazer suas correrias. N essas horas entram- na 
tal biboea, que tem S. João  cm logar de Santo 
Anlonio, certos vol,uir.es mysteriosos que nin­
guém sabe a procedência, porque não 6 á 
noite occasião própria para tratar certos ne­
gócios.

O Castro, meu risinho, que, tudo sabe, por 
que dc tudo indaga, assevera que o homem 
tem seus freguezes, que so de noile lhe po­
dem ir levar as cncommendas; porem o G ui­
m arães, que e entendido, disse que a cousa 6 
outra; que aquclles objectos são assim con­
duzidos á noite para exilar o calor do sol e a 
luz do dia, que exercem sobre elles acção de- 
íerioradora; tanlo assim que outro dia uma 
remessa de carne que lhe foi endereçada sof- 
freu damno apprekensiuo e quasi dá em vaza  
barris.

Para mim, a opinião mais acertada é a do 
Abreu que diz que o homem é da escola de 
surripio, que gosta das trevas para fazer certos 
arranjos.

— Em resumo, o que Vm. quer é que o 
filho das ilhas não continue a ter aberta á 
noite a immunda tasca, no exercício da pi 
lliagem, não é?

— Sim, Sr . ,  porem quando for a elle seja de 
calabrote em punho.

— Isso não lhe dê cuidado.

— Ser pobre é a peior das condições do hu- 
meml Fazem da gente cego, estúpido, lorpa!

— Dizem que a razão de tanta complacên­
cia é que a imlhoridade c o offensor teem a 
nome de dous santos marlyres que morreram 
enforcados no mesmo dia. O nome doollcn- 
sor ó o de um s<mto (|iie morreu pendurado em 
um pé.-de am oreira , e o da aulhoridade foi um 
santo (pie morreu egualmeiite cm um pé de 
p ere ira .

—  E a lei dos Myrés propagando-se como 
um codigo abençoado!

— Capitão, vou lhe contar uma celebridade 
lo Sr. ofiicial Fruela da  A m oreira, na quinla 
feira-.

Estando sentado nos degraus do edifício da 
eamara dos varredores na occasião em que a 
musica advertia que crain horas dc recolher, 
fui intimado grosseiramente j i o r  um soldado 
da parte do dito official Frucla da Amoreira 
para me levantar, porque não havia ordem 
de ninguém estar ai li sentado.

Outras pessoas que ahi se achavam recebe­
ram a intimação com cscarnecedora irrisão.

o

Eu porem obedeci; certo de que V. E x .  to­
maria em consideração tão desmiolada sem 
razão.

Por tanlo, espero , que ' V. Ex. não deixe 
passar incólume este facto e mande o dito 
ofiicial aprender melhor as regras do serviço 
militar. s

— Capitão, uma curta historia.
— Conte.
— Passando o filho de um ricasso, á ca- 

vallo, em impetuoso galope, pelo largo cha­
mado o Santo que livrou o pae da forca, pisou 
um menino e offendeu-o gravemente.

O ordenança do subdelegado prendeu-o.
— Sim, Sr . ;  obrou como devia.
— Nem tanto, capitão, porque duas horas 

depois, o subdelegado chegando, teve uma 
conferência e ouvindo certas razões que lhe ex- 
pozeram, achou irregular a prisão e mandou 
pôr em liberdade o cavalleiro.

— Sam saber si a parte queria proceder?
— Como sem falta.
— Que pressa! Ter dinheiro não dá direito 

a tanto beneplácito.
—‘O enguaçado não foi isso. O pae do òf- 

lendido requerendo corpo de delicto, o sub­
delegado disse-lhe que não tinha logar, por 
que o menino não era seu filho legitimo!

— Jiuispiudencia da terra dos mamões! . . .  
—-Entietanto o soffrimento do menino tem 

se aggravado extraordinariamente e por muito 
favor o causador da offensa manda um me­
dico seu tratal-o.

t1NNUNCIQS.
Espectáculos namoratorios todos os dias 

das tres horas e meia as seis da tarde na pra­
ça do Governador,

O palco é mesmo na esquina do edifício do 
paço, ao dobrar para a rua Torta.

Vistas de desfnjcte, scenas de caponisino, 
paisagens irrisórias, momices alam bicadas.

As representações são publicas o francas 
para todos; só ha cadeiras para os comedi­
antes. Essas representações são de algum in­
teresse pelo papel que desempenha a prologo- 
nista uma Olha das plagas de Camões, a qual 
collocnda nas emminencius, dahi prende as 
attenções de seus admiradores.

Pede-se a um senhor capitão do extinoto 
quarenta de voluntários, o favor dc vir a rua 
Direita do Collegio satisfazer o importe das 
botinas que mandou fazer por 2 de Julho p. p.

Na PhoLograpbia Nacional de Reis & C. sc 
dirá quem precisa de mulheres e meninas que 
.trabalhem em charutos, rua de S. Bento n. 6 .

Typ. de Marques, Arislides e Ç.
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0 ALABAMA.
EXPEDIENTE.

Cidade de Latronopolis,  bordo do A labam a, 
H  de fevereiro de 1 8 7 1 .

Officio ao Exm. S r .  inspector do arsenal de 
1 marinha, para que se digne tomar conheci- 
1 mento do seguinte facto.
I Fallecendo o sargento Seraphim, encarre- 
| gado do serviço da galé, deixando mulher e

filha, o inspector (Taqnella epocha por espi- 
rito de equidade concedeu a viuva um com- 
modo dentro do arsenal para sua habitação,

II concessão que não foi alterada até hoje pelos 
! seus predecessores.

ie! Acontece agora, segundo dizem, que achan- 
iQ-[ do-se moça a menina, apezar de defeituosa em 
i°| cônsequeneia de um banho de folha de fumo 

ue quando creança llie dera o pae, o cabo 
e actualmente faz o serviço da galé, abusou 

a sua ingenuidade, e por meifrs seductores 
deflorou-a recentemente e abandonou-a em se 
guida. Este facto tem estado em segredo e 
pelo geito parece querer passar impune; por 
que a desventurada mãe em sua afflieção não 
tém outro recurso mais do que o de lastimar- 
se, S. Ex. porém oomo chefe da repartição; em 

io,| Guj°  recinto foi violado o pudor de uma vir­
gem, por moralidade da referida repartição 
deve empregar os meios para coagir o seduc- 
ior a reparar o damno, livrando mais uma 
Metima a quem a prostituição abre os braços.
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11 ^ a penosa tem estadesditosa mu-
le>* P um flagello de si própria e um incom- 
°u° nara os moradores da Cova da Onça! 

est H 6S â ' er ia ’ Cl1.ía elastica cbaridade se 
ljreen j aléra dos mares, esquece-se dos po­
lia Si e deixa-os sem abrigo, dormindo

las calcadas ou nas soleiras das
Aqui fazem-se meetinqs nara soccorrer 

1 estr'Uihos . ' 
d°s faniiiv 

Mas é q.; o
doud

ieixa-se os naturaes necessita- 
á mingua!
' " Europa ningüem sabe que os

7ue* terra não tem ende abrigar-se,

ao passo que a noticia do m eeling  ba de re­
boar >por lá.

— Essa lembrança de m eeling  tem o que se 
lhe diga.

Houve a guerra do Paraguay;  sabe-se das 
calamidades que aíRigiram nossos bravos, as 
privações que passaram, e ninguém se lem­
brou de fazer reuniões populares, nem me 
consta que o respeitável e piedoso bispo do 
Pará fizesse ouvir sua apostolica e persuasiva 
voz a favor daquelles bravos.

Mas emfim, como fazer bem não olhes a 
quem, nem por isso a aceão deixa de ser m e­
ritória e digna de louvor.

— Alas esta pobre mentecapta, coitada, faz 
pena!

Passa as noites exposta ao tempo, e quan­
do a lua apcrla-H é, como não tem habitação, 
entende que todas são a sua, e batle em to­
das as casas. Como não lhe abrem, exaspera- 
se, grita, serve-se de pedras para ser ouvida.

— E  uma vez por outra, quando a policia 
entende, lá vae a miserrima dar com os ossos 
na Correcção, d’onde sahe outra vez para seu 
malfadado destino,

-—Capitão, o vapor Dous de Julho  foi vis­
toriado e julgado apto para navegar todo este 
m ez.

— Cousa velha. *
— Mas eu não sei quem se enganou; si foi 

a mestrança do arsenal dando o vapor por 
bom, ou o vapor que estando bom quiz fin­
gir-se de arruinado.

— Havia dè,ser uma das duas.
— A verdade é que o vapor entendeu que 

era um falso qne lhe levantavam— dizer que 
elle estava em bom estado, e para provar o 
contrario, seis dias depois de começar o mez, 
amuou-se dentro do rio de Cachoeira e quasi 
desmente aquelles que abonaram sua capa­
cidade para trinta dias pelo menos.

Por poucas qne o bicho leva a breca.
— Cousas do arco da velha.
— E lá foi o pardieiro ambulante para os

estaleiros receber batoques que atamanquem 
as brocas sem ao menos o mez estar no meio.
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*  Kstá o que faz a gente se fiar em tudo.
Eu cá só affianoo por miui, ou por aquillo que

devora á vontade seis daquellas insignificantes 
articulas.
— Talvez o encarregado do rancho enteml.i

tenho certeza.

 A policia e os larapios andam sempre
diametralmente oppostos.

Emquanto aquella dimiuuc de vigilancia, 
estes aisgmentam de amlacia e sagacidade.

— E desta forma vive a gente cm continuo 
sobresnlto.

 Não ha em que confiar para escapar a
astuçia e subtileza dos larapios. Elles entram 
c o m  facilidade admirável em uma casa bem 
fechada como si fosse sua.

— Está que no sabbàdo á noite deu-se um
caso destes.

Cyriaco, crioulo, tem officina de sapateiro 
no Rosário de João Pereira. No sabbado abi 
esteve até 11 horas da noite. Retirando-se 
para sua morada, notou, ao fechar a poria, 
que defronte havia um vulto de mulher. No 
outro dia, voltando a sua casa de trabalho, 
achou-a aberta e faltando tudo que havia 
dentro sem que elle saiba para onde fizeram a 
mudança.

— Eu antes queria que a policia dissesse 
que não se embaraçava com os ladrões por 
que cada um sabia como arranjava seus mo 
lhos.

— O influxo do vicio contamina espantosa­
mente nesta terra.

Esta. febre de violentos altentados que 
grassa ultimamente contra a pudicicia, deve 
dar o que pensar.

— Denota que a corrupção vaú allingindo n 
ultima escala na degradação moral.

— A’ pouco ,de,u-se o facto inaudito de um 
homem casado commetler a atroz acção de 
forcar uma criança, e satisfazer nella luxu- 
riosos apetites; não decorrem muitos dias e 
um preto de umaquu.laria á S.aude, agarra ou­
tra criança e pretende, por meio de força, 
imitai o no seu depravado proceder.

— Os maus exemplos di mana rido das clas­
ses mais civilisadas servem de contagioso in­
centivo as massas ignorantes.

felizmente desta vez, houve tempo para 
arrancar a victima das. garras do monstro. Os 
gritos d aquella despertaram a quem fosse em 
seu auxilio.

— Pela forma mjllesimn porque é fabricado 
o pão para o rancho dos soldados do 14 °, 
não ha receio de que -nenlmin seja atacado de 
indigestão.

—■-Cantei!a e caldo de gallinha nunca fez 
mal. ■ - *

— Qualquer homem sem ser gaslronomo,

que os soldados estando sempre em marchas 
acceleradas, não c proveitoso encher muito ;i 
barriga o por isso recominenda ao padeiro 
que diminua o peso do pão.

Si é por isso, mostra-se que tem consuma­
da prudência.

— E para tudo tem uma razão a dar.

— 0  cacs de S .  João tem-se tornado mn 
foco de turbulências.

Desordens ali são o que não falta.
— Quem são os desordeiros?
— Savcii istas, ganhadores, etc.
— E ’ reprovável.
— Entre muitos factos, no domingo 5 es­

pancaram a 6  inglezes, sahindo dous feridos.
— Para que isso!
— Na sexta-feira 10, um tal Capenga, aju­

dado por outros, fez diversos ferimentos no ■ 
mestre de uma lancha, sobre-sahindo uma \ 
grande brecha na cabeea.O »

— 0  caes não tem capataz?
— Tem.
— 0  qne faz então?
-— Gosta do ver essas sccnas. Quando o Ca­

penga aggredia no mestre da lancha, dizendo* 
se-lhe que os fosse accomnmdar, respondeu ! 
que deixassem brigar porque eram dous \ 
homens!

— Muito benif
—0  negocio ia sc tornando triste, porque o4 

tabareu não podendo resistir a tantos, foi á 
Santa Barbara, comprou um formidável cani­
vete e voltou, não encontrando já o seu ag- i 
gressor. •

— 0  culpado era o capataz, si houvesse j 
qualquer desgraça; deve ser reprehendido.

— 0  homem é campeão eleitoral; basta di- ; 
zer que sem saber ler foi eleitor no tempo d o s l  
progressistas.

— Milagres daquellc tempo. Mas isso é  r a -1  
zão para agora estar fora da graça.

^—;Si elle não tivesse a prevenção de mudar* 
sua bagagem para o lado conservador, logo j  
que este partido tomou conta do poder; d i - l  
.zendo que é o homem do governo.

— Consciência de salsa-parrilha; serve parai  i 
tudo. |

— Eu tratava dos barulhos e não da fé po-B 
litica do homem.

— V. mesmo foi quem baralhou tudo. l í  j>
— V á  m a i s  u m  c a s o  p a r a  t e r m i n a r .  f  ti
N o  s a b b a d o ,  \ t ,  a t r a c a r a m - s e  d o u s  i n d i - B  Vi

v i d u o s  e r o l a r a m  d e n t r o  d ' a g o o .  S i  a  m a r é  e s - l  si 
tá  c h e i a  p o d i a m  Ler m o r r i d o .  K j,j

— fo i  um simples banho que tomaram; th '»
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viam sabir mais frescos do que entraram.
p/ provável cfíie esses acontecimentos sendo 

asiim amiudados, cheguem ao conhecimento 
do cap i tão  do porto, e então elle fará o que 
entender.

— Boa terra! Quem quer faz das suas e fica 
fresco!

— Cada um ó senhor de suas acções.
 R e s p o n d e n d o  diante da lei pelo uso que

fizer dessa faculdade; mais eu vejo a impuni­
dade de cabeça em pé e a falta de punição 
dando azas ao crime.

— O qoe ha de mais novo?
— No domingo á noite estando Augusto 

Salgueiro no Caes Dourado, Manuel Charu 
teiro convidou-o amigavelmente para irem ao 
fiecco defronte da venda de Joaquim Torres, 
onde queria faltar-lhe. Ali chegando, puchou 
de um punhal e arremessou-se sobre Salguei­
ro que aparando o golpe que lhe desfechara 
aquclle recebeu um grave ferimento na mão.

— Hoje não ba quem não traga no bolso 
seu espinho.

— Porém é extraordinariamente admiravel 
que depois de uma violência tal, seu author, 
em acto continuo, passeie livremente!

-^•Havendo um destacamento tão perto, 
quamto mais si não houvesse.
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— Eu não sei do que serve estudar, si não 
épara adquirir as noções dos bons princípios. 

*  Certos estudantes que conheço, desmentem 
completamente a instrucção que recebem de 
seus mestres e desabonam os cuidados da 
educação paternal.

— O que fazem elles?
— Vão para o convento do Carmo e das ja- 

nellas commeltem toda casta de indecências 
com grave insulto para as familias das casas 
fronteiras. , *

— O remedio é reclamar ao prior para que 
niça cessar tão abusivo modo de proceder, 
ou então publicar os nomes dos marrecos pa­
ra que os paes fiquem sabendo o que fazem 
elles quando estão lora de casa.

-~E estes assim como não quererão que 
suas familias sejam desacatadas, tambem 
fião devem consentir que seus filhos desres­
peitem as dos outros.

i(l
CS'

:d«

— Capit.no, conversei, ha dias, com um 
^speitavel sacerdote, e nessa occasião tra- 
°u elle da circurnstancía de ser o dia 2 de fe- 
ereiro considerado aziago e ao mesmo tempo 
anctiftoad0  ̂ por ser nelle que se venera a Pu- 
* ícação dc Maria Santíssima.

— L o q ue pen3a a respeito?-

— Que a tabclla dos dias aziagos.nã-o era 
preceito de íé; suppõe-se ter sido organisada 
por Adão; porem que a egrt ,a  podia sanctifi- 
car um dia c comtudo dar-se nelle muitos ca­
sos íataes; tanto assim que neste anuo sabia 
dos seguintes, acontecidos no dia 2 de feve­
reiro.

Em Ilapagipe morreu um menino afogado, 
desastre que o A labam a  noticiou; que morreu 
mais uma mulher afogada; que embarcando-se 
nesse dia para Santo Amaro, á bordo ia mor­
rendo um homem, esmagado pela roda do 
vapor; e que ao desembarcar soube que ha­
via morrido uma mulher repentinamente na 
praça daquella cidade.

— 0  que se conclue d5alii é  que todas essas 
instituições são organisações puramente da 
cabeça do homem e por tanto peceaveis como 
elle; porque do contrario o dia consagrado 
Aquella que foi preservada de culpa seria um 
dia de bênçãose de propricios acontecimentos.

— Capitão, minhas noticias são abreviadas.
— E J como serve.
—  No dia 12 do corrente o portnguez Jose 

Alves Vieira espancou atrozmente ao africano 
Bernardino, com uma acha de lenha, no Ta- 
boão.

— E ’ escravo delle?
— Nem que fosse; ninguém tem direito de 

dar para matar.
— Tem razão.
— 0  que mais me indignou foi ver um 

sugeito que dizem chamar-se, Gomes Coelho, 
e foi caxeiro de uma loja de drogas, dar 
tamanha bordoada rio caxasso do pobre preto 
que o fez cahir sem sentidos nas pedras.

Me parece que são feitos esses que preci­
sam de correelivo.

— De certo. Ma j a n t e s  de me dar parte V. 
devia ter ido ao subdelegado da freguezia.

— Estou que já  deve ter noticia; um parente 
do proprio Gomes Coelho prendeu-o á ordem 
do chefe de policia; mas dous inspectores, que 
em quanto o preto apatibou, não appaveeeram, 
tomaram o preso, dizendo que se responsabi- 
lisavam por elle.

— Que maldade de coração! Que malignas 
entranhas!

— 0  que aconteceu?
— Um homem que estava pacificamente 

;illi defronte de S .  Domingos, recebeu do 
alto tuna pesada massa de chumbo, sobre a ' 
cabeça que no mesmo instante fez-lhe o san- 
gne correr. E que brexa!

— De onde atirariam?
— Innegavelmente foi da torro ou das ja« 

nellas do chôro.
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r-_|Va verdade so de um genio perverso! 
Hoje noite de festa, o povo apinhado, atirar- 
se um pedaço de chumbo em risco até de 
causar m orte !* . . .

Yae muito corrompida esta g e r a ç ã o ! . . .

— Capitão, ouça uma como muitas outras.
— Eiílao ja  não é cousa nova. \
— Gommunicam-me que no dia 3 do cor­

rente no Acupe, freguezia de Brotas, pelas 4  
horas da tarde, um preto escravo, dizem que 
á mandado de seu senhor, espancou enorme­
mente a um indivíduo fazendo-lhe prolmula 
brecha na cabeça. Depois foi o ferido condu­
zido á casa do senhor do aggressor, onde lhe 
applicaram curativo sobre o ferimento, com 
receio talvez de que perigasse.

Diz o commuiiicante que, suspeitas de ne 
gocios de honra deram Iogar ao aconlccimeti- 
to, porém que o offendido apanhou innócente 
por não ser aqueile para quem era destinado 
o presente.

— E que engano!
— O valor que tem este faeto para ser re­

gistrado é apenas para saber-se como se dão 
certas cousas e passam desapercebidas.

— Capitão, vou contar-lhe um facto que se 
deu no dia 2 de fevereiro, ás 9 horas e meia 
da noite.

— J á é  um pouco velho, mas emfim... vá lá.
— Passava eu pela estrada qué vae ter a 

Praça dos Veteranos, e seguia em minha fren­
te um pardo que se achava um pouco espiri- 
tualisado, mas sem incommodar pessoa al­
guma.
V  , \

Ouvindo elle o tropel de um cavallo, disse: 
— tleixe-me ver que caualleiro é este que ahi 
vem.

A essas palavras approxhrra-se d’elle nm 
capitão de permanentes e pucha pela espada e 
diz:— não achou com quem divertir-se si não 
commigo, e foi arrumando lhe a espada.

— Que insolência!
— N’isso, appareceudo um soldado,- conduz 

preso o mencionado pardo, e, a exemplo do 
capilao, por suá vez, refrescou tambem de 
reíle o preso.

— Como se chama o tal capitão?
Disseram-me que Carvalho, mas eu não 

o conheço.
Esta nossa terra vae as mil maravilhas!

— Capitão, quero lhe contar um facto; é de 
mais de vinte dias; mas só agorà é que tive 
delle conhecimento.

— Sendo cousa que interesse vem a teinpo 
ainda.

— Pode ser que o decorrer de dias tenha.

apagado os indicios e torne diílicil chegar ú 
prova irrefragavel da verdade; o que porém 
vou lhe expor pode, pelo menos, servir de ad­
vertência a evilur-se a reproducção de actos 
tão hediondos.

— Dc cumprimentos basta.
— Uma- pessoa da visinhança da celebre 

Martinha Boi, contou-me que uma noite ou­
viu vozes abafadas como de quem era coagida 
e que suppliçava e recusava-se á ceder as ins- 
tuneias que lhe faziam.

No dia immedi ito perguntando a uma com­
panheira de morada dc Martinha Boi, soube 
que fora uma rapariga honesta que essa peri­
gosa centopeia seduzira á mandado de um 
indivíduo que ahi passara á noite e se retirara 
de madrugada, ficando a seduzida, que ainda 
alli estava.

— Creio que seja verdade.
Quem sabe da conducta depravada dessa 

espoleta m ercurial;  quem sabe que ella e uma 
tal Musquela tem pretendido constituir esta 
terra nas condições do l\io de Janeiro, esta­
belecendo um commercio infame e libidino­
so; quem sabe que essas duas mensageiras da 
prostituição tem perdido muitas jovens, a r ­
rancando-as da casa paterna, e até pervertido 
muitas casadas; quem sabe que Martinha Boi 
não só dá hospedagem  por certo preço aos pe* 
regrinos que ahi vão ter para alguma acção 
crapulosa, como é tambem insigne correcto- 
ra que recebe encommendas para arranjar 
a m ercadoria  e trazei a do logar que lh# 
indicam, papel que desempenha com admi­
rável habilidade; quem sabe que essa mer-  
cadora  da corrupção tem no seu covil dons 
quartos preparados onde faz o sen abjecto 
commercio (e muita authoridade desta terra 
sabe disto, por que lá tem lambem entrado); 
quem ve em certas horas do dia mysteriosas 
cadeiras embocarem de cortinas fechadas na- 
quelle alcouec do vicio; quem sabe e vê tudo 
isso, repito, não deve se admirar que o que 
V. diz acontecesse.

— Mas, capitão, é preciso acabar com esse 
immundo meio de vida; com essa torrente de 
corrupção.

— Eu sei, eim?. . .  tanta gente lem se uti- 
lisado dos prestimos de Martinha Boi, que eu 
acho custoso o que Y. quer.

A PEDIDO
— Capitão, como é que se conserva servin­

do no cargo de subdelegado o homem mais de­
vasso do mundo; um deílorador que íem sedu­
zido a diversas donzellas e jogado-as no torpe 
e immundo lodaçal da prostituição;, um mons.
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ú*o que teui reduzido immensas orplians a mi 
seria, deixando-as no estado de implorar < 
p5o dà charidade publica!

--Mas esse homem é então o capitão da 
companhia do olho vivo?

— Eu sei que elle, com as phrazcs próprias 
^  que usam os tratantes, apanhou dc uma 
incauta a titulo de deitar em um banco, a 
quantia de òOOfi) rs.  e a poz no peito, pelo 
qne tem tomado d’ella muitas chinelladas na 
deilavada cara, a ponto de gritar aqui-del-rei, 
facto ,esse que tem sido presenciado, não só 
pela visinhança como por diversas outras pes­
soas.

— E não é engraçado ver-se uma autorida­
de levando trouxadas de uma mulher?

— Não me interrompa, faz favor?
— Os apartes são permettidos.
— Esse infame que revestido da autoridade 

fez com que seu ordenança fosse chamar ga­
nhadores para forçal-os a carregar os ohjectos 
que existiam dentro de uma casa, cujos oh­
jectos pertenciam a urna terceira pessoa que 
se achava ausentei

— Safa! que Rocam bole!
— Será possível que um infame desses con­

tinue com a vara da subdelegacia na mão; 
um homem que não é capaz de declarar onde 
existe a orphan Virginia, vietima de seus 
monstruosos desejos!

— Meu charo, a sua historia vae já  se tor 
nando um pouco longa, eu vou até aqui ao 
2 °  districto, e quando voltar então ouvirei 
o resto.

— E 'justo, capita©, um pouco porém mais 
de paeiencia, eu lhe peço pela Virgem Senhora 
dos Mares!

-^-Desculpe-me que tenho muito que fazer 
e não posso demorar me por mais tempo.

—Au revoir.

Mo ponto.
V A E  A QU EM T O C A .

— E ’ escusado pôres em pratica o teu velho 
systema, já  muito sediço, de agradar á uma 
para servir a outra. Conheço o teu logar; ou­
tra vida, meu amigo. Não queiras augmentar 
o cataiogo das desgraças de que és author; 
lembra te que ha um vingador que será im­
placável. Si eontinuares, a cousa será mais 
clara.

O remorso pune 0 crime.

Não querendo acarretar com aqqillo q u *  
não fiz e mesmo para arredar de mim qual­
quer odiosidade, peço lhe que declare seHu 
reserva a parte que eu tive nessa publicação.

Manoel Jesuino Copque.

Nenhuma parte teve o Sr .  Manoel Jesuino 
Copque. A informação foi trazida por um dos 
agentes da policia deste navio.

A Redacção.

vim
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Sr.Uedactor.—O Alabam a  f1* «ara uns 
a allenção do fiscal de Sant An ^rToSteas
cães que andam soltos n o  becco houve
c como eu sou morador desse Iogar. bou^ 
quem se lembrasse de indigitar-i _ 
tlioriclade do semelhante informaça

íí chnlc das maças.
Traga embora o pé limpinho 
Mesmo assim não tenho fé,
E  direi, que toda moça 
Não deixa de ter chulé!__

Lave mesmo em frangipane 
Nada serve; a cousa é 
Que r.o vão do dedo grande » 
As moças tem seu chulé!. . .

Uns mais fortes que os outros 
Tenho achado em muito pé,
E  na moça que siía muito 
E ’ temivel o chulé! . . .
A verdade está tão clara 
Como o leite no café;
Não ha moça que não tenha 
Seu almiscar de chulé!. . .
Eu com isso não offendo,
Nem digo o que não é;
Aposto a minha vida 
Como todas tem chulé! . . .
Nós os homens, dizem todas,.
E ’ que temos só chulé;
Mas nenhuma mostra a meia 
Que tirou hontem do pé . . .
Ha diàs, em um pagode,
Assentado bem ao pé,
Eu me aclílii de certa moça,
Que afogou-me de chulé!. . .
Não direi quem ella seja,
Yisto que jurei com íé,
E  por isso saibam todos:
Todas ellas tem chulé!. .. .
Eu tambem suando muito 
A queijo cheira meu pé;
Quando tiro as minhas meias.. .
Que chulé!. . .  c que chulé!. . .

O Malhias.

Critiea,.
Sr. redaetor.— Parece-me que devo apre­

sentar ao publico esta critica contra o proce­
dimento de quem se considera por cidadão 
brasileiro em despedida dc haver me retirado 
a. poucos dias de um logar para outro, etc.



Não esperava que existisse no caracter dc 
unrhom em  casado n'uma familía honesta o 
procedimento como adiante verá.

Tomo em consideração o atrevimento e ou­
sadia de João Alves de Mattos, habitante do 
sitio Cajazeira, districto da Malta de S .  João, 
que não respeitando uma pessoa do meu car­
go a quem sou obediente tem usado destes 
termos.

Tendo andado, de propósito, por caminhos 
particulares', armado de facão, tomando fé de 
meu rasto, e muitas vezes rodeado minha mo­
rada certas horas; não lhe advertindo o mal 
que pode succeder a quem occultamentc ro­
deia casa alheia.

„ Tendo-lhe pedido por favor que se deixas­
se desse mau costume, respondeu-me por es- 
cripto que tal favor não me promettia fazer; 
pois quando se rodeia casa alheia é em caso 
de delicto e com os termos da lôi, e fóra disso 
quem o pratica é com más intenções, e alem 
de ser destituido das boas qualidades que 
existem no homem de bem é considerado como 
creatura irracional; porem ao mesmo tempo 
tambem considero -  eada qual é para o que 
nasce, uns com boas condições e outros com 
más, bem como o Sr. João Alves talvez trou­
xesse sina de rodear casa.alheia.

Fallo alto e poderosamente para que o pu­
blico conheça quem é João Alves, e eis a ra­
zão porque já  não a fiz constar.

Considerando que não podendo me retirar 
com brevidade e morando 'em logares que re­
sidem pessoas respeitáveis era faltar com o 
respeito, si por motivos que com pejo os re­
lato apparecesse conseqüências tristes, e ten­
do dissimulado o mais possivel afim de as evi­
tar,  como já  apparccia occasião á vista do 
que abaixo declara.

Era de crer que este homenj fosse constan­
te, segundo a amisade que me constava ter, 
porem não era sinão falsidade, a vista do que 
se segue.

Em dias de fevereiro de 1869, estando eu 
distante de minha porta vinte passos, achan­
do-me de sangue-frio e não prevenido, é quan­
do o Sr. João Alves se achava como espia ao 
redor de minha morada, e apparecendo diri­
giu-me satisfações sobre esse fim.

Existe no dito sitio certa pessoa que não lhe 
pertencendo queria por força a dominar, per­
dendo horas, quer de dia, quer de noite, ob­
servando a, para assim a prohibir em seus 
passos, afinal lhe foi baldada tanta vigilancia 
quando ella se passou para amisade de certo 
supplicante que ainda não reside no dito sitio.

Ora, tendo eu residido no mesmo sitio, não 
por elle, sim por ordem da primeira pessoa 
que é mandalaria do logar, e como elle se de­

clarasse meu contrario por ser odioso e muito 
intrigante, eis authorisadamenle com enredos 
c chicana» me mandando retirar como 00114. 

tam quatro cscriplos que me tem dirigido ei» 
maus termos, propondo-me desafios com par. 
tcs dc valente c até se mostrando fnliar mo­
nos Verdades, segundo consta, suas escripia$ 
são dignas para sc l impar o anus; c sinão ti- 
veram esla sorte em razão dc sempre ter pro­
vas deste bom homem, 0 qual,  sinão m’as ti­
vesse dado, era capaz de dizer que tal nunca 
praticou; e si pegliei em penna para lhe cs- 
cçever por me ter permittido, pore n não 0 
tratando indignamente como merece.

Emfim, Sr .  rcdactor, desejarei sempre se­
guir pelo caminho da paz, basta ser fraco 01 
não ter desejos de offender a meu proximo, 01 
receiando alguma ruina, segundo os insultos I  
praticados, tratei de me retirar da CajazeiraI  
para 0 Campo grande emquanto faço ou com-I 
pro uma casa; porem si a minha queixa mo- 1 
lesta 0 Sr.  João Alves, e queira se vingar d e i  
mim, n?ío usando de traição estarei promptol 
ao que elle quizer, e quando queira dar dc 1 
mim alguma parte é falsa, pois é publico e I  
notorio 0 meu bom comportamento para com I 
todos, e mais teria que dizer se me envolvesse I  
com o que me não pertence.

Si elle me responder muito sentirei si não I  
souber, pois me será difficil ter sciencia por I  
que não recebo folhas,

Manuel José do Sacramento ,

O anuuite e a  p erd id a .
— Mariquinha, V. quer 
Com seu bemzinho casar?
— Vá se aguentando, meu charó, 
Não estou para 0 aturar,
-—Pois me desprezas, meu anjo, 
Com tamanha ingratidão?
— Vá se aguentando, senhor, 
E\d’outro meu coraeão.a
— Que mulher lão deshnmana, 
Não comprehende o amor.
P ’ra que ha de ser ingrata,
Minha casta e linda flor?
— Eu já  não posso dispor 
De meu terno coração,
Porque a um outro amanle 
Eu já  dei minha uffeição.
— Porem ao menos me diga,
Quem é esse afortunado,
■Para quem seu coração 
Tanto se tem inclinado?
— Ah! exige de mim...
Pois bem, eu lhe vou dizer,
E ’ a meu primo Juquinha,
Por quem me julgo morrer,



.pois saiba agora que elle,
Na semana que passou,
Da casa do velho Cruz 
Uma tnoça r a p t o u ! . . . . . . .

__Ai meu D eu s! . . . .
’Stá minha honra perdida!
— 0  qne diz, minha senhora?. . .  
— Fui por el le 'seduzida! , . .
 Perdida! Oh! que inferno!
Que terfivel collisão!
A mulher a quem amava.
Pudor já não tem mais não.
— Perd ão.. perdão para mim!
 Perdão!.. . perdíio para quem?
P’ra mulher que o mundo olha 
Com escarneo e desdem?!

— Oh! meu senhor, que inartyrio! 
liu bem sei que sou culpada,
Mas não martyrise assim 
A’ uma pobre desgraçada!

A sociedade em min*
Hoje lança a maldição;
Mas ainda estou em tempo 
De obter de Deus perdão.

0  crime que commetti 
Foi filho de meu amor;
Mas foi porque encontrei,
Um malvado, um seduetor.
Que importa que a sociedade 
lloje me olhe com desdem;
Si no meu grande delicto 
Teve ella culpa la m b em .
Adeus... adeus.. .  meu senhor,
Vou abraçar-me no pé da Cruz;
De Deus perdão obtendo, 
Transformam-se as trevas cm luz.

Encontraram se na roa de . . .  os dous jovens 
mlvmo e Anselmo, que desde alguns dias não 
S(i tinham avistado. Eram ambos republica 
f ° Sj e C011versaram alguns minutos, tnmen 
ail(lo a.s misérias e horrores da monarchia 

^•onstituicional, e jurando que só na repu 
J lea pode haver— liberdade, egualdade e fia
tevindude. b

L°go depois Anselmo perguntou a Silvino: 
onde vens tu? pareces-me um pouco

cnrrancudo.. .
est°u apenas cansado: volto agora 

0 n̂ lll° easa de correcção, onde fiz recolher 
o evf? muUuo André, que ha de experimentar 

fine dá o ferro ao peseoeo.
Ah. coitado! porque?

— Pois o patife não sahiu á passeio honternr 
á noute com minha sobre-Casaca?. . .

Anselmo achou melhor guardar silencio.
— U tu ? . . .  disse Silvino; andas meio fugi­

dio  vaes ao lyrico esta noute?. . . .
—  Não sei, si poderei  estou com espe­

ranças de um rendez-vous.......
— Ah! e quem é a bella ameaçada?. . .
— Não te lembras mais da Ma ricota?.. .
— Que diabo! mas a Maricota ápezar de

pobre e honesta  donzella roeolhida e dc
execellente reputação.......

— Por isso mesmo ainda mais me apaixona 
c nllucina........

— Então estás prostrado?  queres casar
com el la? . . .

— Casar-me?.. .  que parvoice!. . . eu cazar- 
me com a filha de um torneiro?!!!

Eis ahi como os dous jovens entendiam a 
igualdade  e a fra tern idade .

v

U m  s e n a d o r  i i i t j t o s s h e U
O Dr. Trivial é um benemerito da patria 

que faz vida de presidente de província, sendo 
por  conseqnencia deputado perpetuo de todos 
os governos; nunca mudou de partido; porque 
é sempre ministerialista.

Mas além de benemerito da patria, é ainchi 
muito mais benemerito de sua mulher, Dona 
Joanninha.

Dona Joanninha é do partido conservador 
á sua pessoa, do partido radical quanto ás 
reformas do seu loilelle, do partido liberal 
quanto as innoeentes e lisongeiras côftes que 
recebe, e do partido a-bsolutista quanto ao 
dominio que exerce sobre o marido.

O Dr. Trivial não Falia em casa e nunca 
faltou na eamara temporaria; mas na camara 
vota sempre com o ministério, e em casa faz 
de conta que vota sempre com a mulher.

E'  possível que homem tal brigasse aó 
mesmo tempo com a mulher e com o minis­
tério?.. .  Pois houve um dia em que a mulher 
e o ministério brigaram com elle.

Dona J janninji .a  ainda era bonita aos qua­
renta e quatro nnrios de edade; jurava que 
apenas tinha trinta o tres; mas havia quatro 
que duplicara de capricho e d« mau genio.^

O Dr. Trivial estava oançadissimo dc náo 
f a liar na temporaria; e ardia por sentir a 
mesma fadiga na vitalícia, e desde tres lastros 
que dava parte em segredo a todos os minis­
térios que já haviam feito quarenta annos.

Deu-se o caso de um ministro precisar de 
uma eunha em lista tripliee para senador, em 
que entrava um tio protegido, e o gabinete 
solidário annuneiou ao Dr. Trivial que o ti­
nha designado para ser 11111 dos tres livre­
mente eleitos pela província de.,*..



O D r.  Trivial bem conheceu que «ra cunha; 
mas vendo que em todo o caso era pôr o pé 
no estribo, correu enthusiasmado a dar parte 
da sua felicidade a mulher.

Dona Joanninha que estava deitando pó de 
arroz no rosto c no peito, interrompeu sua
grave tarefa e perguntou:

— Trivial! como se chama a esposa do mar-
quezí

diga!

raivosa: 
sua ambição

•Ora, chama se marqueza.
— E  a do b a r ã o ? . . .
— Baroneza.
— E  a do embaixador?
— Embaixatriz.
Vermelha apezar do pó de arroz Dona Jo-  

anninha perguntou com voz abafada e amea­
çadora:

—-E  a mulher do senador?.
«r-Joanninha!
El la  bateu com o pé e disse
>— Pretende sacrificar-me á 

p o l i t i c a ? . . .
— Joanninha da minha alma!
— Não quero que sejas senador emquanto 

eu não tiver quarenta annos.
M a s . . .  o m in is tér io . , .

-— Não quero. *
0  Dr. Trivial obedeceu, e certo de que 

nunca seria senador, porquo a mulher nunca 
chegaria aos quarenta annos, escreveu ao mi­
nistério declarando que não podia prestar-se 
a entrar na lista triplice por motivos reser­
vados de consciência politica.

Esse acto de desobediencia 
foinete ministerial que era severo em matéria 
de disciplina, e que por isso na primeira 
conferência resolveu demiltir o Dr. Trivial 
de presidente de província, deixando-o em 
disponibilidade administrativa.

E  nem assim o Dr. Trivial deixou de votar 
na camara com o ministério, e etn casa com 
Dona Joanninha.

revoltou o ga-

Um grande bebedor em dia de Ramos le­
vava um ramo na mão: disse-lhe um cama 
rada: Amigo, em casa tão conhecida não é 
necessário ramo áporta .

Estava F .  muito triste e perguntando-lhe 
um amigo o que tinha, respondeu que nada. 
— Pois então (continuou o amigo) por que 
estás triste?— Por isto mesmo, porque nada
tenho. \

. Uma professora perguntava á uma sua dis­
cípula alguns periodos do Padre nosso. 

«Menina, diga o.Padre nosso. '
— Padre nosso que estás no Cen, etc. 
«Explique-me uma cousa,
— Si eu souber.

«Porque razão pedimos o pão nosso de cah 
díia, em vez de pedir logo para muitos?

— E ’ porque o pão endurecia.

■

Tendo escapado dc uma grande enfermid 
de mandou um indivíduo pôr um painel iu 
ogreja da Penha em França,  que dizia; Mila. 
gre que N. S .  da Penha de França fez á N. cm 
livrai-o de qualro médicos que lhe assistiram 
cm uma doença.

Aconsclhava-se ao discreto cordovez João 
Rufo para voltar á sua terra, que emfim por 
ser sua patiia se acharia melhor que em tem 
alheia. Respondeu elle: o homem pobre sem­
pre está em terra alheia.
— — f—  . fc» • — — —

m
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Sr.  W . — 0  seu portador illudiu-o comple­
tamente. Si deitasse a carta por baixo da por­
ia, seria encontrada. Ha dias appareceu iinil 
crioulo na venda fronteira dizendo que scndol 
encarregado de entregar uma carta, atirando- 
a da rua, cahira ella no telhado, o que pareccl 
impossível; que pedindo permissão ao mora­
dor do solão, este não oonsentiu a principio 
que depois concedendo não lhe foi possívelI 
achar a referida carta,

Pode remetter suas communicações; eui 
mandando depositar na venda ou deitando por 
baixo da primeira porta que encontrar ao su­
bir da escada.

ANNUNCIOS.
No theatro ha uma sala onde encontra-se 

um completo sortimento de vestimentas ál 
todo caracter, para os bailes mascarados.

Para não andar quebrando a cabeça quem 
precisar procure o Luiz Galvão.

Continua fugido da casa do general Muniz 
Tavares, desde o dia 8 de novembro do annoj 
p. passado séu escravo crioulo de nome Pe­
dro, com 26 annos de idade, estatura regu­
lar, rendido das veriihas, tras funda, quem o| 
prender e conduzir a casa de seu Sr. rua do 
fogo, será recompensado seu trabalho com 
vinte mil reis, e finalmente protesta contra| 
quem o açoitar.

Luiz de Oliveiryi Vasconcellos, participa 
aos seup numerosos fregueses, que mudou I 
sua loja de calçado e charutos á rua Direita 
da Mize,ricordia,n.° 17, para a mesma rua, 
loja n.° 13, defronte da Capella de S ..An*l 
tonio.

  —  -  -

Typ. d,e Marques, Arislides e G.
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Cidadede-Latronopolis, bordo do Á labam a, 
17 de fevereiro de 1871.

OHicio ao Il lm. Sr .  subdelegado do Pilar, 
reclamando contra a vida especulativa ideiadn 
por uma mulher de cor parda, de nome Uin- 
belina, conhecida por maman Baluticc, mora 
doru aos Coqueiros dessa freguezia, para vi­
ver á custa dos incautos.

Arvorada pela superstição em advinha, cu- 
randeira de malefícios, arranjadeira de ven­
tura, é procurada por immensidade de pes­
soas, entrando nesse numero embareadicos, 
pescadores de baleia, negociantes, etc. ,  que 
vão consultar a essa nova Pithonissa sobre o 
bom successo de seus negocios, levando 
credulidade e fanatismo de alguns a nada em 
pvehender sem primeiro ouvir a inculcada 
prophetisa.„ 7 *

Como cada um pode despender seu dinliei 
ro da maneira qúe lhe approuver, ninguém 
tem que tomar contas de que semelhantes in­
divíduos, na cegueira da mais grosseira crença, 
se prestem a alimentar a esperteza de quem 
quer viver á cústa dos tolos; o que porem é 
essencialmente contrario a civilisação, a mo­
ralidade e a ordem social, é que a casa dessa 
mulher seja o valhacouto de um enxame de 
mulheres mandrionas, algumas das quaes vi­
vem em completa miséria, com uma existên­
cia de bruto, setni-núas, decabellos horrivel­
mente crescidos, e até em estado de idiotismo; 
ou servindo de pasto a crapula e devassidão 
dos adeptos da seita.

E7 de cier, portanto, que S. S. logo que 
tenha conhecimento, procure extinguir esse 
foco de vicios e bruxarias.

'missa pelo repouso do finado Antonio Amé­
rico Darbpza dc Oliveira, porque foi mandada 
celebrar por spirilas. Não leu o D iário?  Vem 
n’uma publicação que S .  Ex. llevma. dissera 
•que era um ESCANDALO ! ! !

— Mas eu vejo os africanos, quando morre 
um seu patricio, levarem sete noites em prati­
cas supersticiosas, no fim deilas vão á egreja, 
mandam dizer missa pelo morto e d ’ahi vol­
tam para casa á dançar candomblé e comer 
carurií;  nem por isso os padres deixam de
1 lies receber os 2 ©  rs. e recitar o seu latim.

— O que vale éq u e  o finado Darboza de Oli­
veira ha de receber a recompensa de suas ac­
ções segundo o uso que deltas fez cá nesla 
vida, c não será a falta de uma missa que o 
ha de privar do premio merecido.

— Jesus-Christo quando expirou na cruz 
foi por todo gencro humano.

— Quando quererão os padres comprehen- 
der que Jesus-Chrislo nunca fez dislincção dc 
pessoas? Que tonto salvou a filha do centu- 
rião, como o irmão de Martha; e que no tem­
plo convidava tanto ao judeu como ao gentio?

• -̂Capituo, estou assombrado.
Teve alguma visão?

— Eeior.
— Então o que foi?
"■̂ Os padres não quizeram çelebrar uma

— Capitão, ahi vem raiando o entrudo, e 
torna-se preciso que V. Ex. peça a policia 
medidas energicas, afim de que este anno não 
se reproduza esse grosseiro, nocivo c prejudi­
cial abuso.

E 7 preciso que todos os pontos da cidade 
sejam policiados.

— Em Ilapagipe e Bio Vermelho, etc. ,  os 
amantes desse estúpido brinquedo, levam o 
seu arrojo a arrombar portas para accom- 
metler as pessoas que tranquillamenle estão 
em suas casas!

— E ’ preciso pois que o Dr. chefe dc poli­
cia empregue todos os meios a seu alcance 
afim de que não leuha-sc dc vèr este anno, 
ainda a reproducçào de semelhante brincadei­
ra; é preciso que S.  S.  mostre aos amantes do 
regresso que a Bahia tem chegado quas; ao 
auge da civilisação.

- —Pois bem; em nome dos foros da heroioa 
terra de Cabral, pediremos aos indivíduos aferi 
rados a semelhante divertimento que, inde-



(tendente do emprego dos meios policiaes, dei­
xem-se dessa brincadeira como nociva, estúpi­
da, regressiva e prejudicial, contra a qual re­
clamada illustração desta provincial

— Trago-lhe noticia de um rapto.
— Agora é epidemia reinante.
— A raptada chama-se Maria Archangela, 

morava no Taboão por cima da loja do Gra- 
nadeiro; consta que foi levada para os Quinze 
Mysterios, no dia G do corrente.

— Sabe-se quem foi o raptor?
— Desconfia-se.
— De quem?
— De um lal Joã o , segundo me disse o Vir 

cjilio vindo ha pouco de Turim.
— E’ preciso indagar isso com certeza, por 

que dado o caso que não haja para elle puni­
ção, ao n.enos rrgistrando-se-lhe o nome é'um 
meio das familias evitar um ente sobre quem 
pesa tão feia pecha.

— Ora, que miséria! Os soldados da guar­
da de palacio obrigados a fazer vida de papa­
gaio! \O

— Como assim, homem?
— Iloje, quinta-feira, são duas horas da 

tarde e não ha agua, nem papel, nem tinta nr 
guarda.

— Ah! é por isso que o official brada que 
está damnado e que vae representar.

— Com que facilidade esta gente do olho 
vivo se encarta em toda parte! Oh! que praga!

— Parece que a policia amnistiou os lara­
pies.

— Na quarta feira houve leilão na loja A ra­
ra ;  dous insignes ratoneiros, Baião e Belmi- 
10, fizeram proezas.

Foram porem mal succedidos na occasião 
em que safava Baião rs. de um indivíduo, 
porque esle pegou-o com a ,mào nos bolsos.

— E o que fez?
— Tomou o dinheiro e os circumstantes dei­

xaram-no ir em paz com commiseraeão das 
lamúrias que fez!

— Até nisso são felizes!

— Deus que não deixa sem recompensa n 
boas obras,  abençoará mais este passo dad, 
no caminho da emancipação do homem.

— Agora diga-me quaes são as associações 
para mandar fazer menção deilas.

—  São estas:
Irmandade dos Marlyrios.
Ilosario de João Pereira.
Conceieão dos Humildes.o
S.  Benediclo.
Rosário da Baixa dos Sapateiros.

Diversas innandudes religiosas congre­
garam se h Í í i i i  pensamento de caridade cliris- 
tan e de nobre estimulo a civilisacão.

— Gosto de saber dessas acções* louváveis.
— Promovem uma snbscripeão entre seus 

membros para libertar do capiiveiro' uma 
crianca.o

— Arrancando a um filho destas plagas a-

— Foi hontem publicada pelo juiz muni­
cipal da 3 . a vara a sentença pronuneiand> 
o S r .  Lveurgo Leonidas Martins Moscoso 
baseada no art.  224  do codigo criminal.

— Faça favor de pôr-me em pratos limpos 
este artigo. &O ^

— «Seduzir mulher honesta, menor de 11 
aimos e ler eom ella cnpula. Penas dc desterro
para fó ra  da com arca cm que residir a seduzida
por um d Ires annos e de dolar a  esta . »

— Deus queira que a justiça continue sem­
pre assim a desaggravar a moralidade tão 
a t roz m ente o ffe n d i d a .

— Capitão, faz-mc um favor? •
—  Qual ó elle?
— Eu \i no bando annunciador do carna­

val os mascaras montados Cm Cavailos da com­
panhia de cavallaria; dar-se-ha o caso que a 
referida companhia esteja alugando cava lios?

— Haviá de ser empréstimo, rapaz.
— Mas ps cavallos são propriedade da na­

ção e o baile, mascarado é negocio dc um in­
divíduo que quer lucrar.

— Não ha duvida.
— Assim ninguém estava authorisado alan-

O ..

çar mào d’aquelles cavallos para servir a par­
ticulares.

— Ora essa! Tanta gente está; o presidente, 
o commaiidanle das armas, o commandante 
da companhia mesmo.

— Ah! favores é condescendcncias!
Pois eu entendo que qualquer delles que- I

rendo fazer obséquios devem dar nqu-illo que 
for seu e não fazer cortezias com o cha.pcu 
alheio.

Haverá inconveniência em fazer uma per­
gunta ao Sr. Cardoso de Castro, muito digno, 
activo e pressuroso emprezario do aceio da ci­
dade?

— Sendo em termos, estou que o homem 
não se agastará.

t — Quero jierguntar a S. m. desde quie e
mericanas o labeu de escravo, essas ^associa- emprezario, quantas vezes os carros da litn- 
ções não podem cumprir melhor os príncipiosipeza já passaram pelo largo da Saudc? 
de humanidade e amor do proximo. —-Ora essa! Qne contra-sensoj Poiso homem



]m de guardar na memória a alluvião de vezes 
atie seus carros tem ido catar cisco na Saude! 
1 _ P o i s  eu,sem ser emprezario,sou capaz de

responder.
— Visto isso, declare.
— Para uma vez falta a primeira.  O largo 

da Saude hoje é deposito de lixo. No lado es­
q u e rd o  da egreja forn:ou-se uma grande mon­
tar? ira onde ha to dá casta de immundicie ca­
paz dc corromper o ar. Aqueile logar só foi 
limpo quando o Sr. Costa Guimarães era em- 
prezario; os moradores que digam si depois 
disso já viram carroça do aceio.

— Ilnmem, riem ao menos quando andam 
V nos transportes de generos?

— E é um homem que zomba assim do pu- 
>s! Mico que tem a arrojada sem-eeremonia de ap

; pellar para o mesmo publico, si o aceio h o j e  

7 : não é mais perfeito que no tempo de seu an- 
rol tecessor e desafia a que lhe mostrem o logar 

onde a limpeza não é feita!

of

M — 0  contracto que concede previlegio para 
íoj cohstrucçno de uma estrada trim -road  na ci- 

| dnde de Nazarel, na sua verba 7 , a diz que 
> será gratuito o transporte das malas do cor-,
: re-iu e outros òbjcctos que não excedam de sele 

annos! Bem boi i o!___
\4 — Havia de ser erro da impressão.

Não é possível que o Diario e o J o m a l ^ d o, na parte que lhe topa, lem procedido

pela madrugada deixando em casa uma com­
panheira de morada. Esta por volta das dez 
horas sahiu tambem, e sem duvida o ladrão 
a espreitava.

Arrombou á formão uma porta travessa, 
peneirou no quarto, quebrou a fechadura da 
arca e levou quanto havia dentro desta: ouro, 
dinheiro em moeda, roupa.

-- E ’ muito arrojo!
— Na ladeira de S .  Francisco furaram a pa­

rede da casa de um homem pardo de nome 
Manuel; emquanto um larapio dava-se a o  
trabalho de remover o que havia, outro pro- 
seguia no trabalho de arrombar o taboado 
para penetrar no pavimento superior. Acha- 
se indiciado neste crime o crioulo Antonio 
Firmo da Silva.

Em casa da africana Maria Eustaquia, ao 
Maciel de Baixo,  entraram ás 6 horas da ma- 
nban e roubaram, alem de dinheiro, diversos
o

Desta boa graea é aceusado João FranciscoO j
da Soledade, crioulo, menor, do arsenal de 
marinha, o qual acha-se meltido em processo.

— lesta multiplicidade de factos, alterra.
—  Deus é quem sabe isto onde vae parar.
— Até a freguezia da Sé que era isempla 

destas scenasl . . .
— 0  que vale é que o respectivo subdele-

ú errassem ao mesmo tempo.
— Nesse caso eu não sei que differénçà ha 

para o transporte, por exemplo, de uma carta 
que está tenha sete annos ou deixe de ter.

ie*
ito
cu

— V. vè esta terra como está?
Alé agora os ladrões reservavam á noite 

para suas aventuras. Hoje, com o dia claro, 
arrombam portas; roubam e safam-se livre­
mente!

— Na verdade inquieta semelhante estado. 
Estes dias então os ladrões recrudesce 

ra>n em audaeia. *
Ná quarta-feira arrombaram pelo quintal : 

casa dc Joaqnina Simões, africana, morador;' 
‘tos Currees YeHios do BaVballio; levaram-ou 
1° ! £rande porção de coral em fios, 477D rs.,
•. pannos da Costa de preço e outros objeetos. 

s 5 horas da tarde uma companheira cie 
3i'' | entrou em casa e encontrou ainda o
10» j pa l>So ^  se retirava; assustando-se, correu 
j i '  i l  f.a a ûa gritando, tempo que teve este de 

1 c lr pelos fundos.
'Nào quebrar uma perna!

Cl,j~ péuta-feira foi arrombada a casa da 
do i ®rnardina, moradora em urn segun- 

rtl' ía8*do âc*eira ^Ijube, pelas onze ho-

rfl ^‘tnclô se ao negocio de cabotagem, sahiu

>rí>

com louvável actividade.

— Um dia por outro apparece nesta terra 
uma nova; agora são as esmolas para a festa 
de S .  Benedictoá

— E ’ preciso a gente trazer no bolso pelo 
menos mil c seis centos cm cobre e darum  
vintém a cada pedinte.

Não ha rua cm que não sc seja atacado por 
tres e quatro crioulas.

— E não se dê! . *
Recebe-se pelas ventas a qualificação de 

lorrado, relis, pohrctâo, eic.
-—Eu não digo que para a celebração do 

culto divino não se recorra a charidade dos 
fieis e devotos; porem é muito abusivo que 
com o nome da religião se pratiquem certas 
minestras.

— 0  viver não 6 nada o saber viver é que 
é a cousa,

 Que os encarregados da festa incumbam
desse trabalho aquellas que pertencem a ir- • 
mandade, eu concordo; mas que lancem mão 
de tudo"quanto é rapariga mundana e lhes en­
tregue. uma especie de tampa de boceta, o 
que é sinão especulação?

— Elias aproveitam-se do e n s e j o  para ento- 
narem-se e andarem pelas ruas, subindo pelos



cscriptorios, entrando nos armazéns a desa- 
fiar alasciva cubica dos apreciadores.

 E desta forma o fim apparente de um
serviço a religião encobre um meio de impu­
ros pensamentos e luxuriosas cxpósirões\

— Deve ser assim mesmo; qiihnto mais di­
nheiro houver, a funcção será mais esplendi­
da, haverá mais canto chál), dobrado numero 
de padres, muito repique de sinos, &.

— E ’ tempo de acabar com certas rediculas 
patacoadas impróprias da pureza e simplici­
dade da religião de Jesus-Christo.

Certas praticas burlescas que so o interesse 
mercenário faz conservar.

— A proposito, leia esta gazeta da cidade 
de Caçapava e diga-me o'que significa isso. 

-Si nào tem mais parecença de chegança do 
que de acto religioso.

Deixe-me ler.
« N o t i c i á r i o . — Para festejar o glorioso S. 

Benedicto no dia 29 de maio p. futuro:
Rei o irmão Benedicto, muhto escravo do 

Sr. commendador João Lopes Moreira, Rai­
nha a irman Anna escrava do capitão Bento 
Pereira da Moita, Capitão, do mastro o irmão 
João Portes, escravo do Sr .  Fabricio Correia 
de Siqueira, Al feres da bandeira o irmão José 
Carioca escravo do Sr. tenente Claudkio Ilibei 
to da Silva.»

— A creação desses grotescos fun-.ccionar.ios 
não é mais do que negocio dc render.

Â PEDIDO
— Muxingneirò, s<? encontrares por ahi o 

capitão da ftorzinha na casa do palitot, diz- 
lhe que venha pagar o importe das botinas 
que mandou fazer dçsde’2 de julho p. p.

— Oh! quem é esse, capitão?
— E ’ um qne veio do sul.
— Ah!.. .  já sei, é moço empregado no trem 

dc paz.

Marco José Paulo do Bom fim, previne as 
authoridades que qualquer violência que ap- 
pareça contra sua pessoa não tem a quem at- 
tribuir sinão ao Sr. José Lazaro, capataz do 
cacs de S. João, com quem ha dias teve troca 
de algumas palavras.

Bahia í5  de fevereiro de 1.871.

Pede-se ao filho de um rico negociante 
desta praça, que jamais trate com maneiras 
virulentas e estúpidas a uma pobre mulher 
que ha quatro annos lhe vae pedir a impor­
tância de costuras que lh,e fez; e que se lhe 
não pagar até o fim de março (como pro- 
metteu) então tratar-se ha deste negocio com 
mais irynuciosidade, declarando-se o nome de

tão formidável porreteiro, e as artimanhas que 
empregou para semelhante fim.

— 0 ’ Sr.  porco velho rosilho, do; dentes tja 
fora?

— Agora vou para a casa de trabalho sem 
p ri são.

«--Quero saber como éq u e  V. sustenta sua 
familia com a boia c dinheiro dos infelizes.

E como paga com intrigas, falsos, e ca- 
lumnias que leva ao homem que lhe mon- 
ta no pescoço, de maneira que vivem a- 
qnelles desd;ítosos soffrendo castigos de noite 
ede,d ia ;  principalmente os que não lhe que­
rem liar a boia e emprestar dinheiro?

Ya  roubar no inferho. Sr.  porco velho endi­
abrado. Si não emendar-se, juro por S. Joã) 
da Malta descobrir-lhe o nome.

E Vm.,  Sr.  homem que monta no pescoço, 
é donalario dessa casa? de quem herdou-a? 
Estes infelizes não são filhos jde Deus? Corno 
Vm. os massacra e os trata com chinga- 
mentos e judiações de toda forma, lia dou.; 
annos? Muitos alé tem sido victimas dos cas­
tigos. Mas o culpado é quem lhe empregou 
ahi sabendo do seu mau genio, assim como 
as authoridades que recebendo todos os mc- 
zes cento e tantas queixas não dão providen­
cias, nem escutam os gemidos de tantos in­
felizes, assim como o infeliz Julío condem- 
nado a rselusão perpetua que a um anno re­
quer pedindo seu regulamento e nada de ser 
attendido.

Alé amanhan.

Colfegi® EBoças de «lulSao.
0  director deste estabelecimento, á rua 

dos Algibebes n. i i  (por cima da loja Ata­
laia), faz scienteque acham-se abertas as au­
las do mesmo desde 16 de janeiro.--  f •

Yende-se, ou arrenda-se a fazenda denomi­
nada— Curral, situada na villa de Itaparica: 
para informações no loja de charutos n. 40, 
á rua do Juliao.

Na venda n. 1, á ladeira do Castanheda, de­
seja se fallar ao ex-sargento do 14.° batalhão 
de linha Delfim Pereira Maciel.

Viva a Pandega!
Uapnzeada! O café Les Dcuoo Amis contando 

com a não desmentida frequençia do publico, 
no seu estabelecimento preparou em boa or­
dem o accessorio do mesmo para melhor aca­
tar os seus visitantes.

Typ. de Marques, Arislides e Q,.
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E1PEDSH1TH.
Cidade de Eatronopolis,  bordo do A labam a, 

21 de fevereiro de 187 1.
Officio íio Il lm. Sr .  Dr. chefe de policia, 

chamando sua attenção para a falta de segu­
rança que ha na ladeira do Cabula, onde ac- 
tualmente tem sido assaltadas pessoas que vão 
da cidade com generos, assim como ganha- 
deiras que vão por all i  comprar fruetos e le­
gumes para negociar. 

mfl| Espera-se que S .  S .  se dignará dispender 
nm pouco de sua previdente attenção para tão 
importante ramo.

1!1| Portaria ao fiscal de SanUAnna, ordenan* 
M1V( do-lhe que depois de examinar os quintaes 
K| das casas á rua da Poeira, de n.° 28  em dian- 
se‘ te, passe â intimar aos respectivos moradores 

para queonandem limpar a grande quantidade 
de esterquilinio; assim como que não conti­
nuem a fazer despejo nas bananeiras, sob pena 
de serem mulctados. Cumpra.

roa
Ata

au

7 m1 

40

—Contra o foro de illuslrada applicado a 
esta terra, oppõe-se eloquentemente o aviltante 
spectaculo de uma mulher que transita pelas 
freguezias de Sant7Anna e Brotas mostrando 
em volta do pescoço um grosso arco de barril 
ligado por comprida corrente que, descendo 
pela cintura, vem prender-se a um dos torno- 
zellos.

—Tortura que só serve para attestar cruel­
dade; como pena não corrige; degrada.

'Tj — U’ escrava. O senhor mora nas Pitan-
(J|1 gueiras.

lha"

,lic° 
a oi"
. aca'

-Poréri'em si somente pôr effeito de urna 
Gandemnação ó que se pode applicar ferro ao 
pescoço de uma creatura, como é que o senhor 

desgraçada se julga authorisado a expol- 
PubÜcamente em tão ignominoso estadof 

Gousas de nossa terra!

tenha compaixão deste pobre 

^Quem é elle?

— Um infeliz. Não ve o estado miserável 
em que anda?

— Quem são seus paes?
Não sei. O que me consta é qne está en­

tregue em uma casa á rua do Bispo; a dona 
da casa trata-o despresivelmenlc e dá-lhe pan­
cadas sem dó e a cada passo! O clamor da 
visinhança é geral .

Um menino livre que podia aprender um 
officio, e para o futuro scr um membro util 
da sociedade, criado como escravo a Iroche e 
moche!

— Eu vou communicar ao chefe de policia e 
ao juiz de orphãos; o diabo é  V. não saber a 
casa

— Perto de uns estudantes.
— A casa dos estudantes é no numero qua­

tro, por abi pode se saber.

•— Uma das condições de salubridade em 
qualquer centro de população,é sem contesta­
ção o aceio das ruas.

Mas aqui paga-se dinheiro e as ruas ficam 
porcas.

— Não diz assim o encarregado desse ser­
viço; po.r toda parte apregoa a exeellencia de 
sua compelencia na matéria. •

— Os factos estão abi para tapar-lhe a
bocca.

No largo de S .  Bento, proximo ao merca­
do, existe um cano que o desmente completa­
mente. . N

A quantidade de esterco, as substancias or­
gânicas, os animaes em decomposição á bor­
da do dito cano, empestam o ar com a ema­
nação pestilencial que exlinla; quem passa 
por perto recebe pelas ventas um aroma de 
tontear.

 Mas si elle teima em dizer que tudo an­
da no melhor estado de aceio possível, quein 
lhe pode ir ás mãos?

 Depois que os Iara pios reconheceram a
impotência da policia p a r a  refrear-lhes a au- 
dacia, não ha mãos a medir!dacia,

— Ha casos novos? 
— Por hoje dous.
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— Esse pouco.
 quinta feira entraram em uma casa

á ladeira de Santa Therqpsa ás 6 horas da ma- 
nhan.

 E ’ gente que o scl despontando não a
pode taxar de preguiçosa!

— Como á casa era escolastica, só acharam 
roupa para levãr.

— Isso mesmo serve-lhos.
— Em dias da semana passada, a Sra.  I).

Eeopoldina Qarolina de Jesus, moradora aoicousas quando não se quer. 
Papagaio, indo á sala de sua morada, ouviu 
rumor no quarto da frente; persuadiu - se ella 
que era um escrava que arrumavá alguma 
cousa. No cabo era um gatuno que entrou 
chava o que podia e que logo que ella virou 
ás costas, sahiu por orule entrou, bem dizen­
do a sua estrclla.

como se costuma dizer vae com seu» pé* eu. 
tregar-se na ponta da faca.

— SoflVer pelo que ó se u ! . . . .  E ’ duro!
— E a sciencia medica que da primeira voz 

opinara que o homem era inntil por seus so 
frimeritos, desta vez affiimou em fó da su 
authoridade que está nas condições de ser um 
optimo naval para a armada imperial, ein 
bõra ainda exista o mesmo mal que padecia 

— E tudo mais é assim; «o não se fazem

— Ninguém quer pegar na vara da subde- 
legan.ia de Santo Antonio.

— Então está acephala?
Esteve perto de oito dias; o subdelcga 

do cm exercício pediu demissão e os mais ex­
oneraram se por ,si mesmos.

— Esse negocio cheira a despeito.
— Si havendo tantas authoridades aconte­

ce tantas eousas, quanto mais em uma fre­
guezia repudiada!

— Dizem que nas maxambombas fazem 
disto:

Chega o fim do mez, um caxeiro vae receber 
seu ordenado, mas vê que parte delle é absor­
vido por muletas.

Procura saber as faltas que commetteu para
lhe passarem assim o lepos em seu suor; a
resposta que* lhe dão é mandarem-no tomai
fresco na coríeccâo!•

—-Boa mineslra!
— Ha mais isto:
Um boleeiro é recrutado; vae á inspecçãoos 

médicos o acham incapaz por causa das úlce­
ras chronicas de que suas pernas são iiiar- 
chotadas.

Mas agora que éempregado da companhia, 
tendo -de receber o salário de seu trabalho 
de um mez, o encontra quasi devorado pelas 
impiedosas muletas.

0  homem reclama da legitimid ide dellas e 
clama da injustiça que lhe fazem; sem per­
ceber que mn dos gerentes resguardado pelas 
paredes de um quarto ouve suas queixas. Dahi 
á pouco é portador de uma carta; pela pessoa 
a quem era dirigida, outro mais avisado do 
que elle teria desconfianças.

A carta nao é inais do que um capitulo

es-

— Quem, na noite de subbado, passava d 
11 lioras em diante pela ladeira do Alvo, p,-; 
rava estupefacto ante uma scena estranha que 
se dava no sobrado n°. 73,  pertencente 
negociante Pedro Celestino dos Santos.

Parecia que as habitações dücfuella rua d 
abavam,e que a essa immensa cataslrophe s( 
plaudia uma vozeria de furias infernaes,

— E  o que era então?
— Dez ou doze indivíduos, livres e escravos 

serventes de obra, que reunidos na menciona 
da casa pertnbavam o socego naquellas hora 
consagradas ao repouso, com descompassa 
dos gritos, batimentos de pés e de paus so 
bre o soalho.

As familias correram aturdidas para as ja 
nellas.quem passara e parava surprehendido 
recebia agros insultos. Não havia phraseqio 
mais indecorosa o obscena que o echo retum 
banto daquella"horda desenfreada não levasse 
aos ouvidos da castidade; o morador da loj 
viu-se na necessidade de abandonar a casa e i 
abrigar-se á morada de um visinho.

Só as quatro horas da inanhan serenou i 
descomedido procedimento da clarque, sem 
que até a essa hora apparecesse quem da par­
te da authoridade os intimasse a socegar.

— E o mie deu causa a tão insólita alga
9 v Dzarrar

- 0  proprietário está reedificando a casa; 
nesse dia assentou a cumieira e o mestre (h 
obra, o carpina José Victor,deu alviçaras aos 
trabalhadores, tendo a imprudência de deixai 
os pernoitar na propriedade em concerto.

— Si elles contassem qne a policia podia á 
interrompel-os no seu infernal alarido, náo 
seriam tão arrojados.

de aceusação contra o pobre portador,o qual, enganos

Para distinguir as mulheres dos homcns| 
no baile de mascaras, fez-se uso do 5° sem 
tido corporal.

—Apalpavam!
—Exactissimo; quem queria ser tido po'j 

mulher havia de consentir que lhe revistas­
sem o seio.

— Também era o meio infallivel de evita1’!
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_2 .Está me parecendo que no uso adoplado 
ntroti seu tanto dc sensualidade, por que 

nelas orelhas tambem se diff&rcnca o homem
da tnuíber. _

^ E s t á  uma eommissao que muita gente
aauaria por se incumbir delia.

Graças a circumspecta exaclidão com 
mie os porteiros procediam a vistoria, não 
houve queixas (k que na experiencia se desse 
e q u i v o c o  com os outros sentidos coiporaes.

— 0  rntnvdo esfe onn© foi um poucò mais 
moderado.

—Menos no terceiro dia que esteve des 
abrido.

—Nas ruas onde abundam meretrizes prin­
cipalmente. -

Ornais intolerável foi a insolência dos 
moleques, forros e captivos, a emplastar  a 
cara de quem transitava com bananas po­
dres, farinha do reino diluida em ourinn, Ia 
ma, gèsso, clc. ,x

—Os serventes das maxambombas fizeram 
proezas na rua de Baixo. .

—Tambem no Maciel dc baixo quizeram 
.que- um inofensivo velho, para não levar ges­
so pelas bitaculas, se ajoelhasse aos pés da 
súcia;. cómo elle achasse pezáda a imposi­
ção, commularam na cm passar tres vezes 
m  continência, de chapeu na mão, pela frente

t o  A L I í A I B A A M .
------------------------ r n n in w n iw . ,

2

Os que assim praticaram não eram da pel• 
le preta.

—E por ahi ha de ter havido muita cousa; 
deixe ir chegando as communicaeões do seus 
«gentes que V. Ex. verá. , ’ /

'“-Vederemo e d opo parlarerno. «

g~Em aditamento as noticias do enirudo: . 
Segunda feira passava pelo Sangradouro 

1111111 nvullier alagada em. suor, arfando debai- 
X!.’ do iun pesado carrego de jacas  'que fora 
eoinprap para seu negocio.

y>n indiscreto teve o estouvameulo de des- 
Pejar-lhe um pote com agoa. A mulher, ftiri- 
?SJ> ^irou o carrego ao chão e lançou sc so- 

'e o imprudente com uma faca. 
no e‘izmeiite nem o banho causou-lhe dam 

d°r(j lle não pegou em cheio, nem ella o 
Seguiu feril-o porque lhe obstaram. 

digãm que o entrudo não é funesto, 
suai rua d’Ajuda passava um homem 
nm.i’ a Geradora do n*. 35 ,  A. despejou-lhe 
nn»  bacia d-ogoa.
e ad°oswCCeSSO 1 raiva pncliou por sua faca,

destinou o dia de domingo para molhar- ex­
clusivamente gente de pano da costa, e se­
gunda feira para elialcs e vestidos.

Na hora porem em que a policia o foi pren­
der não molhava a ninguém. Fez-o por insi­
nuação dc um vendelhão.

Mas a policia lambem jogava laranjadas 
para as casas das meretrizes.

— Caboclo resistiu e um soldado culilou-o 
de roflo, vindo o homem para o hospital no 
deshonesto estado de nudez completa,desde o 
Enes Dourado,e com o corpo todo ensangüen­
tado.

— Çaboclo é um insolente, um desalmado 
e (leve ser punido com as penas da lei; mas o 
procedimento do soldado é altamente cr imi­
noso, não só para com o ferido como para 
com õ povo á quem desafiou e insultou desa- 
bridadamente.

í\q,le[^ l'aça seria certa si não é tanto aquela

1 de faca,hoje muita gente traz a sua. 
Caes Dourado, o famigerado Caboclo

b ra s ile iro s , que, rcsi«lln<lo
ou tendo residido em I*ortnga1, 
uão renegaram sua paíria.

1-

E ” sob esse endereço que vamos hoje ence­
tar uma serie de artigos em resposta a um 
opuscuto, publicado na cidade do Porto pelo 
rcdactor do S alam alek— Urbano Loureiro, em 
que as maiores caluinnias e aleivosias são 
torpemente ir rogadas ao Brasil ,  em conse­
qüência de haver o nosso consul geral n’a- 
quelle paiz dirigido uma carta ao mesmo fe- 
daclor, repellmdo de modo mui honroso as 
nhrases por demais inconvenientes e grossei­
ras, com que fora àmalysado ifaquella  folha 
o grande e esplendid i tiiumphA obtido pelos 
brasileiros contra o governo do Paraguay , e 
que puzera termo nas margens do Aquidabam 
á tão renhida e glorioso lueta.

Bem a pezar nosso, vamos entrar na apre­
ciação d’es-se opusculo, bem contra nossa 
v o n ta d e  vamos submeltel-o ao cadinho da ti- 
n a l y s e  judiciosa e sensata ,a sorpreza, porém, 
de  q u e  ficamos possuídos, e a indignação que 
nos causou a sua completa leitura, a isso for­
ç o s a m e n t e  nos obrigam.

Com eífeito não ba negal-o, e nem ̂ resulta­
do contrario poderia ter logar em tão grave
eonjoncturn. . * v

Nós, filho do Brasil,  brasileiro de direito c 
de faclo, jamais poderíamos ficar impassível 
á vista dos doeslos, cora  'que irrefleetidamente 
nos quiz mimosear o filho de uma n a ç ã o ,  que 
se diz nossa amiga e irman, e que figura, 
como redaetor de uma fo lh a ,  na arena jor ­
nalística.



0 "B ra s i l  ainda está muito novo no quadro 
das nações civilisadas do mundo; muito aindaI l U  U t O  /

apira,* pode, e quer; qual novo Prometheu.
v o a  sempre em busca dos grandes commetli- 
mentos; firmada a sua autonomia e indepen­
dência s a b e  garantir e fazer respeitar os seus
■ibros de livre, maxime quando a sua deturpa­
ção parte de uma nação corrupta e podre pelos

geiro, maxime ao portuguez, lança-lhe á fa^ 
o maior dos labeus, o labeu da itifam ia.

Aqui ficamos: no proximo ar'igo e n t r a r o , .  
mos na analyse franca c leal de suas assy. 
ções, dando in ex lem o  alguns paragraphos, 
que pintam a mais não desejar-se o horror de) 
tão ignóbil perina.

Mario.V' ............................   ! . . . 1
vicios, que a vae cada vez mais minando
corroendo na escala ascendente cia desmora-
usaçao.

Necessariamente, (c todos hão de convir) 
o nobre redactor não soube o que escreveu 
não ponderou nas proposições, qne aventava 
e muito menos percebeu c seu valor e signi­
ficação, ao contrario abster-se-hia de dar pu­
blicidade a tão nojento pamphleto, a tão des 
communal desarasoado.

N’isso não pode haver contestação alguma, 
a irreflexão e a má indole foram a base de 
tanta audacia, e de tão brutal atrevimento.

Mui embora no seu cercbro fermentasse 
algum preconceito mau contra o Brasil ,  em­
bora da sua parle algum despeito se fizesse 
resentiiy todavia o passo, que dera, não pode 
achar razão de ser ante a verdade das cousas.

Convinha, porém, a um portuguez injuriai 
publicamente ao Brasil,  era preciso a todo 
transe que o filho de Portugal ealumniasse a 
um povo amigo, a urgência imperiosamente 
reclamava, e o nobre redactor o fez, o cumpriu, 

, nada o deteve em tão feio plano, consideração 
de ordem alguma o inhibiu, saltou por todas 
as conveniências sociaes, salisfez em sumraa 
o seu genio, exhibíndo d’est’arte o maior cor­
po de delicto do seu aviltamento, descaro e

\ PEDIDO
— Na companhia» das bomba machas não 

pára caixeiro!, Dc semana em semana ha mu­
dança. Será por causa de não completar os 
30 dias c receberem o sala rio?

— Não; parece-me que c por causa de utij 
novo gerente que lia.

— Qual é?
— Um onça que assovia. Quando os caixei­

ros entram ó onça quer entrar com elles de 
gorra, e como não consegue faz com que se­
jam despedidos e é attendido.

— Safa! que onça! já  não passo mais por lá!j
—  Peça á S .  Leoncio que lhe guarde as cos 

tas.

corrupção.
Não importa: tão vil como a própria inju­

ria que. irrogfva, tão baixo como a própria ca- 
iumnia que pretendera assoalhar— tal dese­
nhou-se fielmente o digno redactor: baixeza e 
vileza—-eis os seus caracteres moraes, eis os 
dotes distinclivos de sua consciência.

A verdade, porém, ha de reagir contra to­
dos os obstáculos, supplantando a mentira e 
a maledicência, ha de apparecer radiante e 
de yiseira erguida ante a fulgurosa luz da 
mais completa evidencia.

Ficará assim desmacarado o folliculnrio 
impudeníe, o hbelhsta atroz, o pamphlelario 
corrupto e venal, e qual outro leproso dos
tempos antigos, esconderá o semblante pela
n Pí l innd n-/ A ̂   ̂ ~ t    * _ -m ■» *• hediondez do caracter e torpeza do todo.

O epitheto de critico infame lhe será dado 
pelas gerações presentes, e a posteridade, 
sempre justa em seus juizos, lançará o ana- 
thema da maldição sobre a memória d’aquelle, 
que desconhecendo a hospitalidade e o aga­
salho que o povo brasileiro concede ao estran-

Mu xingueiro, desce pela- ladeira da Ga* 
melei ra.

— Por outro logar não serve, capitão?
— Ouve o que eu digo e cxecuia.
Caminha. . .  . caminha, ale onde te der «J 

preguiça.
Aiii ind aga onde é a venda de um gallegol 

de nome Manuel, tão ladrão que ja  sahiu doI 
ventre da mãe roubando.

Logo que acertes com a baiúca do bruto,] 
mette-líie um freio- na b-cca,  e t r a z e - o  á bor­
do deste navio, onde é mui necessário a sua 
presença para explicar a quem comprou a 
grande porção de carne que em certa noilej 
foi desavada de nm saveiro p-ara dentro daJ 
sua cova.

Assim como tem de dar explicação da pro-l 
cedeacia de certos volumes de assuear, fumo 
e algodão que somente á noite entram pèlosj 
fundo da referida cova.

Adserte á esse animalejo que si elle só nãoI 
for habilitado para dar explicações traga °f 
seu compadre grego.

Pcde-se ao sargento do corpo policial, cpq 
ha muito não passa pela ladeira de S.  Fratn 
cisco, o obséquio de chegar na venda sita *| 
mesma ladeira para receber uma eoconW 
menda. Ia

Typ* de Marques, Arislides e C.
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E I P E D l E S Y r f i .
Cidade de Latronopolis,  bordo do A labam a, 

24 de fevereiro de 1871 .
Oííicio ao IIIm. Sr. Dr. chefe de policia, 

coimnunicando-lhe a seguinte queixa de Fran- 
’ 1,1 cisca Moreira, da cidade de Santo Amaro, 
4  para que S. S .  se digne providenciar, como en- 

1 tender de justiça.
’ •■{. Um irmão da queixosa, casado nesta cidade 
cos| com Angélica de tal,  depois de desprezar a 

mulher por uma Jmrregan,  a quem em segui- 
I da abandonou tambem, seduziu e deflorou a 

Oa| menor Lauventina, irman de um voluntário 
da palria, que nesse tempo achava-se no sul,

1 e para escapar a acção da justiça fú.giu para 
Santo Amaro e refugiou-se cm casa da quei- 

ev i xosa; Abi teve a perversidade de deflorar sua 
[ sobrinha Felismina, filha da queixosa, nsan- 

legl do para isso cie violência, como fosse esprei- 
u (ll tar a occasião em qu© ella teve de ir á bejra 

; do rio, ahi agarral-a e forçal-a, deixando-a 
puté: pejada; escamando-se outra vez para estacida- 
bo- «e, iogo que percebeu que o estado de gravidez 
sul da menina tornava-se visivel. 

ou 7 Sendo esse indivíduo desprovido de recur- 
noif sos para dotar a offendida e não podendo usar 
co d| da reparação conjugal por ser casado.; tendo 

| além dfsso uma vida errante, sem occupação 
pré 0l\ meio de vida licita, apezar de ©er marci- 

f u . n l  ^eiro, espera-se que S.  S .  lançando mão delle 
péloj 0 mai}de suppru* um dos claros que no nosso 

.exerc i to , deixou a guerra do Paraguay.
(y nã{ —------------------------------

/-'Amanhan, ás 10 horas, eleve reunir-se
extraordinariamente a assembléa geral do

°nie-Pio dos, Artífices para tratar de medidas
jjfgentes e importantes a beneficio do mesmo

onte-PiO' Segundo a disposição dos estatutos
mil . U0 Precisos 25 socios, pelo menos, para essa 
> c ‘ eunião. .

—  Um carroceiro vem ajunlar o lixo aqui 
e ali, deita-lhe garranchos seccos de mamona 
e accende coivaras!

— Aceio porco; os montes de cinza ficam 
ahi.

—  E  a quantidade de matérias pútridas? E  
o cisco mesmo? O carroceiro só ajuntou pelo 
al to.

Ora, assim é melhor metter o dinheiro na 
algibeira sem fazer nada!

— E o homem não dá cavaco!
— Como? si elle julga que Lodo mundo é seu?

— Do sobrado n. 17 á rua do Juliáo joga­
ram sobre um menino agua fervendo e pella- 
ram-no.

— De proposilo?
— Excessos do entrudo; uma crioula, es­

crava, teve esta extravagante lembrança.*  
— Ficou muito offendido?
— Gravemente. O chefe de policia mandou 

prender a offensora e seu senhor Estevão Pe­
reira Souza Cunha.

— Pagar o mal que não fez!
— Tambem na rua do Saboeiro brincou-se 

entrudo oom agua quente.

, Veja como o homem do aceio limpa o 
lar§o da Saude.

Systema de abreviar.

— Capitão, venho communicar-lbe um caso 
que acabam de narrar-me.

— Vá aviando-se.
— D. Izabel Jonquina de Moura Cainara, 

passou carta de liberdade, no anno de 1854 ,  
a suas crias Joanna e Ursulina, filhas da 
parda Maria Apolonia, as quaes iicaram em 
poder de seu cnnhado Bernardino Gomes de 
Argollo, que residia èm Santo Amaro, no en­
genho — G urgaga.

Vindo ü .  Izabel á esta cidade, falleceu e, 
depois de seu fallecimento, Bernardino ven­
deu Ursulina a Francisco de Argollo, a qual 
se acha hoje em poder de sua viuva D. Emilia 
de Argollo, residente no Trapiche de Baixo, 
onde conserva-se como escrava.

Tempos depois Bernardino v e n d e  Joanna á 
Alexandrino de Argollo; este a Pinheiro, e . 
gsCautro a José Vicente Tourinho que, vindo,



í  esta cidade, trouxe Joanna em serviço de
uma sua filha.

Felisberta, tia d aquellas, sabendo que a- 
qui se achava uma de suas sobrinhas reduzi­
das á escravidão, corre á policia e pede pro­
videncias, obtendo do Dr. chefe ser Joanna
r e c o l h i d a  á  casa de Correcção.

No dia 14 de janeiro, querendo retirar-se 
Tourinho para Santo Amaro, requer á policia

1 loa soltura de sua escrava, apresentando titu
de dominio.

O Sr. Malaquias José dos Beis tendo scien- 
cia do facto, dirige-se á policia e toma escla­
recimentos; depois d’isto deu-se ao trabalho 
de procurar pelos cartorios si de facto esta- 
vam passadas em notas as cartas de liberdade 
d!essas infelizes.

A verdade não'se fez esperar. As cartas de 
liberdade d’essas viclimas da oppressão esta- 
vam passadas em notas; o Sr .  Malaquias tirou 
d’ellas certidões, tomando a seu cargo a defeza 
d’essas desafortunadas brasileiras!

— Que miséria,, meu Deus!.......
—  No sabbado 1 8  do corrente, o honrado 

Sr. Dr.juiz municipal da 3 .3 vara, mandou pôr 
Joanna em liberdade.

—  E a pobre da Ursulina?
— Consta que o Sr. Dr. chefe de policia re­

quisitou ao delegado de Santo Amaro a captu­
ra d’eiía, mas é de presumir que continue no 
captiveiro, porque, quem sabe, talvez já  te ­
nha tido algum destino.

— Engana-se; o vapor vindo honlem de 
Santo Amaro trouxe a seu bordo á Ursulina, 
que,veio remettida ao Dr. chefe de policia pelo 
delegado tVaquella cidade.

Nós temos hoje a frente de nossa policia um 
magistrado grande e nobre no cumprimento de 
seus devores policiaes!

<— Mas, capitão, as cartas de liberdade 
d essas infelizes achavam-se cm poder do Sr. 
tenente coronel Saldanha, que depois as en­
tregou ao Dr. promotor Pedro Caetano, e des- 
oe esse tempo (ha mais de dous annos) a 
policia tem conhecimento do facto barbaro e 
criminoso que a.pabo de relatar! . . . .

Em todo caso, esperar não, é desesperar 
— esperemos..........

— Contaram me que a Santa Casa reedifica 
um piedio no Guindaste dos Padres; e que 
abrindo:se nas paredes novas portas, aquejlas 
racharam de alto á baixo.

— Facto comesinlio.
Porém, dizem, que em vez de serem logo 

arriadas, mandaram deitar cimento nas ra- 
chaduras e deram o edifício por seguro.

— Assim não; ha perigo para a vida do pu- 
Wieo; a montanha pode desabar e sepultar a

irnmcnsidade de Yiventes, que transitam pq 
logar.

— Calamidade cjiie porle scr evitada pela^ 
mara municipal, si quizcr obrigar á Sn
Casa a concertar sua propriedade com as ci>n 
diçÕes dc segurança.

1—Veriíicando primeiro si o que lhe conta, 
ram é exacto.

—  Dizem que as pedras arrancadas de cei. 
tas ruas que se calçam de novo, são deposita, 
das no edifício do aceio publico.

— Não sei disto.
—Nem eu. Digo o que me contaram.

— Por ser fallador.
— A ser exacto, desejava saber si esse ho.

mein é também emprezario das pedras da ei 
dade.

— Dias e dias não ha choro na cathedrai 
— Na semana que passou houveram dous 

dias de falta; em um deli es a egreja abriu-s 
e fechou-se sem apparecer um conego! No do­
mingo o mesmo!

—  Levam aquillo cm ar de  chalaça.
— Bom exemplo para manter e animar o 

culto divino, plantam el les!*
— Assim tornam-se em apostulos da des 

crenca.  '
— Inex.eerlivel austeridade no cnmprimen 

to de deveres é a desses meus senhores.
— Que quer? Si elles vão ou si não vão ao 

choro, a cousa é a mesma.
— E até dizem qne depois da viagem de S 

Ex. Ilevma. á Roma, alguns se julgam com 
direito a certas benevolas contemplações.

— Segundo o Diário de Noticias, em casa do 
celebre Jaca  Rosa, o feiticeiro que no llio de 
Janeiro vendia fortuna a quem quizesse k  
oantar a  cabeca, pelo preço de 5 0 0 $  rs. ,  eu 
controu-sc um templo horrível levantado 
um monstruoso fétiehe, no qual celebrava se 
uma especie de litlmrgia tão exíraordinaria e 
tão abominavel que o incenso era queimado 
dentro de craneos humanos, de mistura coi» 
gottas de sangue de g.dlo preto ou cinzento.

— Onde acharia elle esses craneos?
—■ O idolo a quem eram tributadas essa 

sacrilegas oblaçõés era appellidado por 3D' 
nipanco. -

— A nomeação de certa individualida^j 
para a supplencia de uma subdelega-cia, serq 
viu apenas para dar garantia e incremento ;’j 
uma banca de monte, onde a nova authod' 
dede faz o papel de banqueiro.

-—Nem por isso deixaram os meninos deJ 
no sabbado lamberem-lhe duzentos p a u s .

— E com que gente joga elle! - .a<

rfz
>
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_ 0  olbo-vivo pode trabalhar a seu gosto 
daquellas bandas. . . .  os banqueiros gostam dc 
p arceiro  com dinlieiio.

 Os cegos teem-se multiplicado em uma
proporção notável de tempos para cá.

P«r toda parte por onde anda*se, ouve-se a 
monotona supplica: «— esmola a um pobre 
cego.»

— Andam até famílias inteiras de cegos es­
molando.

—  A proposito de lantá cegueira, é preciso 
contar uma aneedoLa corno advertência á que 
todos se precavenham para não serem illu- 
didos pelos especuladores.

Sabe-so que fingir-se cego é uma agencia 
que deixa algum proveito e portanto não ad­
mira que haja muito quem queira parecer 
cego para ter uma vida folgada. Conitudo é 
uma industria que precisa saber bem desem 
penlud-a.

Lá vae a aneedota-
«Um dia o cego Arlequim acotovelava a 

multidão e dirigindo-se para um indivíduo 
disse:

«— Senhor da casaca azul e botões amarei - 
los, uma esmola ao pobre cego, pelo amor de 
de Deus.

«— O’ gaiato, respondeu-lhe o homem, si 
tu és cego, como viste qúe eu estava de ca­
saca azul e botões amareljos?

« — Quando disse ao pobre cego, enganei- 
me, replicou Arlequim, o que eu quiz dizer 
foi— Sr. da casaca azul e botões amarellos, 
uma esmola ao pobre m udo .»

— Era mudo e fallava!
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— Alguns caçadores andando no domingo 
caçando pelos mattos de Pirajá, encontraram 
seis indivíduos fardados e armados de refles.

Parece que o motivo que os leva a procu­
rar o matto é unicamente para esquivarem-se 
do serviço militar, porque sendo elles em nu­
mero superior aos caçadores, logo que os vi­
ram deitararp a correr, deixando todos os pe- 
treelios, menos as armas.

— Çomtudo não é bom fiar no cão que man- 
queja.

Dizem que a um dos moradores do pré­
dio n. 19 á rua do Julião pertence uma ima­
gem de soffrivel tamanho, a qual por estar 
estragada, existe atirada a um canto, no cor­
redor da escada, como traste sem serventia.
, ~~Signal de que mesmo entre os santos ha 
infelizes. ‘

Ora, estou certo que, emquanto essa ima­
gem esteve nova e pintadinha, foi objecto de 
adoraçao e devoção de seu possuidor, ou pelo

menos figurou couto movei para ornar-lhe 3 
sala, mas hoje que a mão do tempo estragou-  
lhe as tintas, apodreceu-lhe a madeira, é  a - 
bandonadu como cousa supérflua! . . .

— E o mundo é assim; só aprecia pelas ap- 
parencias.

O scculo hoje é o grande rc flecto r do egoís­
mo humano.

— Mas esse homem que é calholico, reli­
gião que admitle o culto das imagens, elle 
que tem filhos a educar, dá ílies um exemplo 
dc impiedade, conservando tão despresivel- 
menle a imagem de um santo.

— O Sr. Gustavo Inquilino Pessoa, no sab '  
bado á noite indo para sua roça, fui atacado 
por tres ladrões.

— Em que logar?
— Na ladeira do Cabulla.
— Por lá  não admira; aqui mesmo dá-se 

disto.
— Comludo é bom prevenir ao chefe de po­

licia.
— Já  se tratou disso.

— Os moleques desastrados, os meninos 
ociosos, vivem pelas ruas fazendo mil dia­
bruras. Jogam a dinheiro pelos corredores 
das casas e nas praças publicas. Os soldados 
de policia presenceam e vão andando.

Os decrepitos e indigentes são atanazados 
por elles, as familias ouvem phrases que of- 
fendem o decoro e a castidade. Para esses 
não ha correctivo!

— Muitas vezes são até applaudidos.
— Um menino livre, que recebe educação 

regular, entregue a um mestre, indo a man­
dado deste é espancado abusivamente!

No dia *23, junto ao edifício do aceio, á 
vista do capitão Braga, um soldado deu mui­
ta chibatada em um menino, e quebrou-lhe 
uns pratos que levava. Além de nada ter fei­
to o menino para receber tão aviltante trata­
mento, achava se com um braço deslocado 
suspenso por um lenço.

— Nestes agentes da força publica em vin­
te se pode tira? um que saiba desempenhar 
sivas obrigações.

— Dizia em tom vibrante um s o l d a d o  de 
policia no Caes Dourado no dia em que es­
pancaram ao Caboclo:

«Assim ha de ser o maroto Braga no dia 
em que elle /rastejar ; herde leval-o a estouro 
de espada até dentro da policia.»

— Que pacificas intenções nutre a respeito 
do homem esse agente da ordem publica!

—-A tenacidade com que ‘os larapíos de- 
fraudam a propriedade alheia, denota que da



^arte delles não resta o menor vislumbre de
receio de punição.

As façanhas consecutivas, quotidianas, pra­
ticadas a luz do dia pelos gatunos parecem

incríveis!
Nelles já não ha temor de perseguição, por 

que após uma tentativa commettem logo outra.
Parece que os repetidos casos que se toem 

dado recentemente, os devia atemorisar de 
que a policia despertada, andasse á pista 
delles e por isso moderassem um pouco.

Completo engano! Animados pela impuni­
dade redobram de gana!

— Essa audaz frequencia de latrocínios, prc-
sagiam attentados de maior gravidade.

Um crime precede «a outro.
Quem diz que depois dos meios de subti­

leza e subterfúgios não são capazes de lançar 
mão do assalto á força bruta para maiores 
em prezas?

— A policia fecha os olhos e os factos sc
reproduzem.

11a poucos dias penetraram em casa do Sr. 
Manuel da Costa Sol,  á ladeira do Alvo. Em- 
quanto a familia permanecia no sotão e o che­
fe da casa em seu quarto de dormir, os l a ­
drões deliberavam dentro da casa como si 
fosse sua; arrumavam o que havia e levavam 
comsigo.

— E ’ preciso bradar até ser ouvido por 
providencias e que estas sejam enérgicas.

c i

Trata-se da consummaçuo dc um dos sa. 
>a meu tos instituídos pela egreja, dc realisat 

um estado que a sociedade adopta g rcconv 
menda; e além disso nesse casamento está „ 
•eparação da honra de .um a moça seduziria. 

Julga V. que o ministro sagrado se presta 
v concorrer pela sua parte 'para completar 

essa obra toda boa? Illudc-se.  /A primeira 
cousa que pergunta antes de co m eçara  cerc- 
monia é: —  «quem me p a g i? ! . . . »

— Mas V. falia isso vagamente ou tem ap.
plicação a alguém?

—  Não vamos adiante; paremos abi .

— Faliam que no correio ha empregados 
que faltam durante o mez quatorze e desescis 
vezes.

Não'garanto a affirmação; mas sendo-como 
so diz, é inquestionável que o serviço ha de 
tornar-se oneroso sobre os que são ponluaes.

— E além disso vae-se o suor do povo por 
agoa abaixo.

—Revoltava ver a maneira descommunnl 
porque os soldados dc policia espancavam, 
segunda-feira no Gaes Dourado, ao indivíduo 
conhecido por Caboclo.

Caboclo é dotado dc maus costumes, seus 
feitos revelam indole pervertida, sabe-se bem; 
mas a lei antes de tudo. Os precedentes não 
authovisam a brutalmente trucidar-se a um 
homem inerme, que se acha sob o dominio 
da força sem resistência. Tres soldados de 
efles desembainhados, pareciam dominados 

por um furor canibal contra aquclle miserá­
vel. A lei é quem pune os delinqüentes e não 
a força bruta. De^de que Caboclo não linha 
armas comsigo para resistir, havia necessida­
de que os agentes da ordèm desembainhas- 
sem seus refles para maltratar e ferir a uni 
homem unico, sendo elles em numero de sois 
ou oito?

— Não querem fazer conter esses homens 
nos limites de seus deveres, e os desatinos 
irão em augmenlo. A manhan serão capages 
de desfelear a um homem pacato e mori- 
gerado.

— Não sei o que faz um gallego conversan 
do com uma jovén, depois que fecha a ta- 
verna.-

— Aonde viu Y.  isso?
— Na rua por onde transitam os capilães 
— Muxingueiro, dirige-te a i%a mencionada 

aqui pelo Sr. e trazo á minha presença o ta 
gallego, pois bem pode ser que esteja ahi en­
volvido algum mysterio deseducção.

— E ’ s e m  d e m o r a ,  c a p i t ã o .

— Capitão, consta que hontem, em um dos 
bonds da compadhia de Yehiculos, um rapa­
zinho saltando precipitadamente, com o bond 
correndo, pnssram-lhe as rodas sobre um pé, 
deixando lhe os dedos esmigaliiados!

-— Imprudência.

— O interesse mora na porta da rua das 
acções humanas.

— Sem dinheiro nada se faz.
— Aos deveres mais sagrados,* ás intençõesO 1 °

mais puras, sotopõe-se o ignóbil interesse.
Ora, um padre, pov exemplo, é chamado 

gpara celebrar nm casamento.

— Capitão, o Sr. F .  dc Paula Pereira da 
Costa obsequiou a tripolação com um exem­
plar de suas Lagrim as c Suspiros que acaba 
de publicar

E ’ uma collecção de poesias que revelam 
muita inspiração e talento da parte de seu 
aulhor,

— Agradeça-lhe em nome da tripolação; c 
faça-lhe saber que toda ella anhela para que 
sua producção seja coroada de feliz exito, que 
o a*hime a proseguir na carreira litteraria.

-Na ultima noite do carnaval apparcce
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um snjeUo jocosamente caraclerisado a cor­
cunda e de estampilha no chapéu.

Os moleques entenderam tomar conta do 
m a s c a r a ,  e.dentro do saguão do tlieatro de­
r a m - l h e  cacetadas, pedradas, etc.

 Qne desaforo!
— O mascara desesperado trancafiou t a m ­

bém o chicote n’elles. 
por fim safou a mascara, desafiou um su- 

í jeito que tomou o partido dos moleques, e ia 
havendo água de varrella  si alguem não trata 
dc accommodar as cousas.

E a policia presenceou tudo Í3so impas­
sível 1
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Em maio do anno proximo passado,recebia 
- em Lisboa o nosso consul geral o Sr .  Manuel 

dc Araújo Porto-Alegre o n.° 1 I do Sálam alek , 
aj, folha publicada no Porto, e que o seu retine to r 

Urbano Loureiro houve por dcfferencia  enviar. 
m  As mais aleivosas insinuações estavam es- 
t,a‘; tampadas n’esse periodico com o unico fim de 
m % despretigiar-se as duas notas ofíiciaes, dirigi* 
unií das pelo illustre general Camara, (hoje vis 
seUfc conde efe Pelotas), ao nosso governo por occa- 

; sião do brilhante feito, que dera tão glorioso 
ten| deseníace ás nossas armas nas sempre nícmo- 
inos| ràveis margens de Aquidabam.

Logo após mandou o nosso consul geral 
lima carta, em a qual agradecia á mesma re­
dacção a delicadesa, que tivera para com a sua 
vessoa, tendo em resposta: que a redacção 
nenhuma parte tornara n’aqnelle endereço, 
visto que si assim ofizesse, teria tambem en­
viado o n.° 10 da referida folha, como agora 
o Jazia-; notando se porem que o n.° 10 já  t ra ­
zia em visos de grande apparencia o prelúdio 
das machinações posteriores. E de quem par­
tiria tal offerenda a não ser da própria redac- 
eao?Tolhilur queslio.

A leitura d’estes dous números despertou 
no animo do nosso consul a mais viva desos- 
peraçfio, e no auge da indignação fizera partir 
pelo correio seguinte outra carta, em que já  
nao simulava o desprezo,ao contrario repellia, 
®m linguagem assaz viva e em termos quasi 
análogos a, affronta, que se lhe fazia; como 
representante de uma nação, queNentretinha 
®°m outra as mais cordeaes relações de ami­
zade, e de mutuo respeito.

Em verdade grande e infundado era õ acervo
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consignado nas linhas d aq u el la  folha, porqm? 
então longe e bem longe estava do espirito 
do nosso diplomata dirigir aquella missiva 
em termos tão frisantes e severos; a sua fina 
e alta educação, a polidez dos seus costumes 
e maneiras, cmfim a sua posição de grande 
funccionario junto ao governo do rei faliam 
bem alto em abono do seu caracter.

Eis a carta como era concebida:

«Lisboa 18 de Maio de 1 8 7 0 .
«Senhor Loureiro. — Acabo de recebera sua 

carta de 17, e com ella o n.° 10 do Salam alek, 
em que veem novos insultos ao Brasil e aos 
brasileiros!

«Não me admira que no logar onde se tem 
reunido grupos de falsarios, ladrões da fortu­
na publica do Brasil, venha tambem a campo 
um ladrão da sua gloria.

«Senhor Loureiro, olhe para a África, e cale- 
se; tenha vergonha si a pode ter. Não insulte 
os valentes e generosos brasileiros, e nem os 
portuguezes amigos agradecidos dAaquelle 
hospitaleiro império, destinado pela Provi­
dencia para guarda de todas as velhas glorias 
(Peste pobre Portugal,  hoje vietima dè alguns 
traidores, que leem o coração na algibeira.

«As nações não se regeneram pela infamia; 
a critica não é a caíumnia.

«Só pode sympathisar com Lopez o que nas­
ceu para as galés perpetuas, ou o que se irri­
ta contra toda a sorte de virtudes.

«Só é dado aos Neros o cantar e rir durante 
o incêndio de Roma.

«Creia que o lamenta o brasileiro
P orto-A legre . »

Contra as verdades ennuneiadas n ’esta car ­
ta, eis que pugna o nobre redactor com todo o 
vigor de suas'-forças, ju lga-se  bastante ofíèn- 
dicío em o seu pundonur, e impõe a um carac­
ter independente, e á toda prova illibàdo, que 
retire o que dissera, ou então que lhe conceda, 
tractar prineipalmente de dous dos seus tre­
chos com as considerações, que lhe suggerirem 
e vierem a proposito, mandando os publicar.

A resposta do nosso consul fora por demais 
calhegorica c décisivi .

No terreno da verdade, eil-o que firmado, 
não recúa, firme na estacada assume toda 
a responsabilidade, e firmemente susfenta 
não poder retirar o que dissera a respeito dos 
moedeiros falsos, que a verdade não era (Pelle 
e sim dos factos; e cPelIa não tinha receio.

Portanto que os dous pontos principaes 
d’aquella carta são verídicos, ninguém poderá 
negar, porque provar ao fulgor de toda evi­
dencia que o Porto, cidade de Portugal, é como 
diz mui lerminantemente o nosso consul geral, o

ecc
euonne de p rotor vi as. e disparates, que estava ponto de reunião de grupos de falsarios, ladrões



•(kl fovtiuia publica do Brasil, e que quem sym- 
palhteava com Lopcz somente linha nascido para  
as galés perpetuas, ou aqueile que se 111 itaiu  
contra toda a sorte de virtudes, querendo d'este 
modo ser ladrão lambem das glorias do Brasil, 
v. a cousa mais facil de execução, os -fados 
pullulam, c é quanto basta.

Começa o nobre redaeior o seu opusculo 
pretendendo demonstrar por meio de factos, 
que nem trazem em si o cunho da verosiini-, 
lhança, que os verdadeiros ladrões da fortuna 
publica do Brasil estão aqui mesmos, fabri 
eando-lhes notas alraz das costas.

Funda se cm apresentar de treze annos para 
cá deligencias feitas pela policia secreta ‘do 
Brasil em Portugal, encarregada do descobri­
mento da moeda falsa, não resultando d’est,as 
deligencias sinão a condemnação de-um reiv, 
e este mesmo sendo cúmplice com agentes po 
liciaes do mesmo consulado.

P roh! pudor. E ’ preciso que o cinismo te­
nha já invadido o lioniem a capite ad calcem  
para dizer-se cousa tão repulsiva!!

E ’ preciso que se renegue -os fóros de 
cbristào para asseverar-se em publico que o 
governo do Brasil incumbe aos seus func- 
cionarios em Portugal para perderem a pais de 
familia, e a homens menos favorecidos da for­
tuna, ou que o caracter dos proprios funcci- 
onarios procure estes meios para a fraude, e 
para locupletarem-se!. .. ,

E  agora perguntaremos nós.— O facto de 
uma só condemnação importa que a moeda 
falsa se lavre em pequena escala em Portugal?

Por tanto que ahi n’este paiz se fabrica 
moeda falsa é uma verdade, tão clara e trans­
parente corno a luz meridiana.

Vamos adianta: José Bettamio, o ex-consul 
do Brasil n’aquelle reino, é justamente quem 
ó mais enxovalhado em seus brios n’este 
opusculo quanto a deligencias especulativas 
de notas falsas,

Agora porem ro:npa-se o veu ás tristes mi­
sérias do passado, e o presente admire estre 
mecido o que a ambição do ouro e a fome das 
riquezas podem engendrar em espíritos mes­
quinhos.

Rasgue-se a sombria e espessa gaze da im­
postura. e na téla da discussão apparecam os 
facto^ núa e descarnadamente, e assim se 
dará mais um passo para a regeneração da 
humanidade.

Elles não mentem, faliam bem alto, con­
vencem, e o que mais é, persuadem.

A ão saber agora os brasileiros quaes são os 
moedeiros falsos, si elles, si os portuguezes.

Para isso havemos de lançar um rápido vol­
ver de olhos pelas principaes pra.ças commer- 
ciaes do nosso império, e maximé nara a du

Bahia, onde residimos e estamos, e por tanto 
melhor tambem sabemos dos factos. Indivi- 
dualise se como fez o nobre redaclor, e quem 
não temer, pouco ou nada sc importará.

Vamos, porem, já longo n ’csle artigo, e rc. 
ceiamos não poder comportar as poucas pagi- 
nas, que nos são reservadas, ficando para o 
numero seguinte a demonstracção seguinte: 

Si ó o brasileiro quem tein por indole o 
fabricar moeda falsa, si o portuguez, e co­
meçaremos pela nnalyse da nossa praça conv 
mercial .

M ario.

A PEDIDO
--Poderá uma aulhoridade mandar ir á sua 

presença qualquer pessoa para insultal-a e 
provocal-a?

— Nem no caracter de authoridade nem no 
de particular.

— Pois eu conheço um subdelegado que 
mandou chamar um indivíduo á sua presença
nor seu ordenança.

c1 r r '— So isso e um abuso.
— E quando apanhou-o dentro de sua casa 

chamou-o de negro, reu de policia, capoeira, 
ameaçou o e prometteu-lhe de dar-lhe a res­
posta.

Perguntando-lhe o insultado o que lhe po­
deria fazer, si o queria recrutar; respondeu 
que recrutar não, porem que procuraria mo­
tivo para mettel-o na cadeia.

— Que subdelegado das carepas! Quem é 
esse regulosinho?

— Não lhe digo, porque mora na rua  onde 
passo todo dia e não quero sofírer o mesmo.

— Sr. Tobias, Vm. apresenta-se na janella 
como si estivesse n’alguma roca comendo

O  o

mangabas!
Por poucas que não anda como Adão no pa­

raíso!
Mais aeatamen(|). Veja que o Pó de Cruzes 

não é logar onde se possa andar tão livremen­
te.

Sinão. . , . .  sinão.......

P e rg u n ta  lamoeende.
Pergunta-se aos íllms. Srs.  Drs. chefe de 

policia e promotor publico si o muito honra­
do escrivão das Cinco Badaladas mandando 
receber do mestre ealdereirq da fundição do 
Segura Parede 9 tff) rs. por*5quatro termos e 
uma certidão; sendo um termo de recebi­
mento, outro de conclusão, outro de publi­
cação e outro de remessa para o jury  e inti­
mação para este, o que tudo deve importar



em j $ 9 0 0  rs., conforme o regulamento de 
c u s ta s  <è não em .9#  rs. como recebeu, per- 
<Tunta-se si o serventuário publico que assim 
pratica está 011 não s.ijeito ás penas do art. 
i 03 secunda parte do mesmo regulamento, 
e tambem ás do art 129 § 2 o do Cod. Crim .; 
a s s i m  como si é  ou não crime publico; por 
m i e á não ser, deve 0 referido escrivão con­
t i n u a r ,  visto não ser esle 0 primeiro caso e 
n e c e s s a r i a m e n t e  deve achar-se  com gana de 
dinheiro.

— Capitão, V. Ex. não é de parecer que se 
dê á Cezar 0 que é de Cezar?

—Sem duvida. Mas a que vem isto?
— Como--tenho inteira convicção que V. Ex" 

■ prodigalisa justiça a quem a merece, por isso 
peço-lhe 0 obséquio de publicar estas linhas 
quê so teem em mira manifestar 11111 sincero 
.agradecimento ao Exm . presidedte da cama 
va municipal José de Bárros Reis pela recon- 
d,ucão do zeloso e honrado e fiscal na freguc- 
z ia  de Sanf Anua 0 incansável Sr. Faderoe, n 
que m tambem cabe a gratidão 0 fazer trans­
crever 0 seguinte á pedido de diversos paro- 
chianos da fieguezia de Santa Auna.

«0 Sr. fiscal Luiz Alvares Faderne em cx> 
ercicio na freguezia. de SanCAnna, continúe 
a regular 0 serviço do fornecimento d’agoa 
na Fonte Nova, de maneira que não seja 0 
quadro da fonte invadido por pessoas que 
vendem agoa em animaes,impedindo 0 forne­
cimento do uzo particular do povo. Faço da 
municipalidade da Bahia 8 de;fevereiro de 
1871.— José dc Barros R eis, F .— F erre iro , S.

/ -'N a quinta-feira á noite quasi que um dos 
caixeiros da bomba-macha  ia sendo devorado 
pelo onça que asso tia..

~ l)e  veras?
— F.’ exaclissimo. Houve grande alarido na 

[ C(,|npanlurt.
— Tambem não sei como os gerentes con­

sentem um bicho feroz  110 meio das creaturas.
U verdade. 9i não fosse a agilidade e 

destreza do Leonçio> hoje contaríamos um ho­
mem de menos.

: —  VARIEDADES.
O (mdoi* pulilicu.

fi>  Pai de familia leva sua mullrer e suas 
jas ao theatro, esperando dar-lhes uma 

acH6’ n,?ia mais c*e esco*a moral, isso quasi 
°u de todo, mas de suave entretenimento. 

2e 0 bom ancião muito contente do pra- 
nr °S meninos; quando na scena o act.or 

1 ° '°ca as risadas do publico com um dito

indecente, ambiguo ecom indecorosa tnimica* 
ou certas actrizes aproveitanro ensejo para 
attrahir attenções lascivas com requebros, 
gestos e exposições  libidinosas.

O pobre pai confundido desvia das filhas os 
olhos para não encontrar os d eilas...

Os mancebòs olham fixamente as donzellas 
para ver a impressão que produz nellas 0 es­
cândalo.

As jovens honestas, inexpertas e expertas, 
deduzem das risadas e dos applausos que os 
homens gostam do que 0 recato e a pureza 
coiuiemnam.

E por pouco que uma donzella, uma meni­
na freqüente taes theatros, sem duvida que 
pode ainda, è apesar delles, eonservar-se pu-
diea e recatada; mas innocente, não.

★
* *

Quereis ver 0 que sabe da booeta de Pan- 
dora da ímmoralidade, e da corrupção que 
contaminam a sociedade?...

Um padre dansando 0 fado;
Uma senhora casada,, e principalmente se 

é mãe de filhas, prestando-se a galanteios:
Uma direetora do coliegio de meninas com 

desvaneciménto de bella c sentimental;
Uma escrava de mais de doze annos de 

idade, incumbida do serviço e dormindo á 
porta do quarto de sua senhora moça ainda 
solteira;

Uma escrava levando diariamente as meni­
nas, suas senboras-moças, para 0 coliegio e 
deile trazendo-as para casa;

Um pai de familia ostentando publica e es­
candalosa vida de adultério;

Um marido que mal ganha para comprar 
o pão quotidiano, levando a mulher ao baile 
coberta de brilhantes.

O s  gíasBcSís»?»*.
Muitas são as especies de ganchos que ha 

pelo mundo; algumas pessoas porém lhes dão 
uma interpretação alheia, porque entendem 
que gancho é tudo aquillo em que se pendura 
qualquer objecto, 011 tudo aquillo que pticlia 
ou arrasta; neste caso poderíamos sem o te-  ̂
mor de errar chamar gancho a um prego, que 
fincado em uma parede ou porta nelle se pen­
duram diversos objectos. .

Tambem poderíamos chamar gancho as 
mãos de muita gente e de muitos thesourei- 
ros qire arrastam e pueham 0 dinheiro até 0 
porto de suas algibeiras.

Chamam tambem gancho as varas com que 
se colhem os fruetos e as varinhas com que 
se tiram as gaiolas.

Outros querem que sejam tambem ganchos 
os anzóes, os croques, os bicheiros, etc.; mas 
si estes já  teein seus nomes proprios para



eme confundirmos com ganchos? Tambem 
não achamos acertada a denominação de gan­
cho ás divisas dos forrieis e dos primeiros e 
sogundos sargentos; mais acertada nos parece 
a fdeia de gancho, o concerto ou obra peque­
na feita pelos diversos officiaes dc officio, as 
escondidas do mestre, c quasi sempre efiec- 
tuadas nas horas de descanso, porque como 
sua conclusão é o arrastamenlo da paga, po­
de-se conceder a isto o nome dc gancho.

Algumas pessoas lambem asseveram que a 
morte tem um gancho com que pucha para 
junto de si as creaturas para lhe poder sentar 
o bacalhau; este gancho vá na fé dos padri­
nhos, e permitia Deus que nós lão cedo não 
tenhamos occasião de ver de perto, si esse 
instrumento é gancho.

Deixemos porem de parte os ganchinhos de 
pouca utilidade.

Quatro objectos reconhecemos nós com o 
verdadeiro titulo de gancho: tres de summo 
preslimo e um de terrível usança.

Os ganchos de arame alem de deixar lucro 
a quem os faz, são de primeira necessidade 
para as bellas; com elles seguram-se as lin 
das trancas; prendem-se as champas, aguen­
tam-se os postiços, firmam-se as plumas, ot\- 
ganisam-se os toquêtes, coneertam-se as flo­
res e capellas, sustentam-se as mantinhas, 
emfim, por meio dos ganchos, as cabeças das 
bellas representam o lindo jardim de Flora, 
ou um paraizo cheio de attractivos.

Os ganchos de ferro em que se atam as re­
des, e tambem os que nos talhos se penduram 
as carnes, eguaes aos que nas cangalhàs con­
duzem eslas da matança para os referidos ta­
lhos; estes comquanto não deleitem a vistá, 
são tambem de interesse, tanto a quem os fa­
brica, como porque apresentam á nossos olhos 
o objecto que nos alimenta; e aquelles; oh! e 
quem tiver gosto que avalie o quanto é apre­
ciável depois do esto mago repleto um somno 
dormido em uma rêde. °

; Vamos ao quarto gancho: é  o instrumento 
cem que os barbaros inglezes roubam as vi­
das de seus semelhantes, cujas pontas intro­
duzidas pelo lado inferior do queixo appare-
cem no alio da cabeca.

a
Estes ganchos são proprios para os brutos 

bretões. Deus lhes faça muito bom proveito, 
e a respeito destes ganchos, libera nos domine, 
e por hoje concluímos o negocio dos ganchos 
até outra occasião, em que apresentaremos a 
descrjpcão dos objcctosde ponta aguda.

Os irmãos Lees, distinctos acrobatas ame­
ricanos, deixavam boquiabertos com as suas 
representações, os espectadores do Iheatfro 
Lyrico.

Uma senhora pergunta a seu filhinho % 
ueha bonito aquelbis intrépidas lmbilHu(|(;s 

— Ali! mamãe,  observa a criança, elles f',' 
zein aquiilo tudo porque a mãe não rn" 
com elles quando faziam travessuras.

10(i

Utn moço trava do braço dc um ancião e 
vae de passeio pela cidade a dentro.

Aqui c ali encontra o moço muitos c o i i Ik». 

cidos que o cumprimentam.
— O senhor, nota o velho, conhece imiiu 

gente.
— Ah! volta o moço, conheço meio mundo
— Pois si eu fosse o senhor, reflecle o \?. 

llio, acabava de estudar a geographia.
— E para que?
— Para conhecer a outra metade do nninr 

c ler todo o conhecimento do globo.

A  p i n t u r a .
Era em nm coníissionario. *
— Accuso-rne, Sr .  padre, de pintar o rost 

disse ao confessor uma confessada.
— Mas com que fim faz isto, minha íillm?
— E ’ para parecer mais formosa.
PÔz os oculos o confessor, olhou-a oom at

tenção, e vendo que era mais feia creatura do 
mundo, disse-lhe com a maior ingenuidade:

— Pois continue, minha filha, continue 
porque está ainda muito longe do que deseja

I^ eiisaan eaeíos «Se M25i doaido.
Uma mulher infiel é uma locomotiva que 

desencarrilha.
Uma mulher coquelle é uma das pragas 

Pliaraó.
Uma mulher estúpida e a maior calamidade 

do marido.
Uma mulher vaidosa é o martyrio dos ado­

radores.
A mulher é um manjar 

quando o não tempera o diabo.
A mulher é, finalmente, um bocado cheio 

de espinhsa, infeliz d’aquelle que o engole

(Kl

digno dos deuses

ANNUNCIÜS.
Vende-se a venda aos Dendezeiros, fim 

Calçada do Bomfim: quem pretender dirija-sej 
ao mesmo lugar que achará com quem lra-1 
ctau.

Luiz de Oliveira Vasconcellos, participai 
aos seus numerosos freguezes, que mudo'1! 
sua loja de calcado e .charutos á rua Direital 
da Mizericordia, n.° 17, para a mesma rua>| 
loja n.* 13, defronte da Capella de S. An*J 
tonio.

Typ. de Marques, Aristides e C.


